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(>., originaes dc qualquer
-aioreaa, dirigidos a esla
rra-x-çâo, nâo «erao restl-
Juld<»s ainda que nâo sejam
Tjublicados.

Gentil de Castro e o
sr. Prudente de Moraes

nefl-vondendo ao Commercio de Udo
Paulo, ».m cuja ccliçfto de 4 do corrente
I». leu que o assassinato de Gentil de
Cantro foi mancha indelével no go-
ve-uo do sr. Prudente de Moraes, este
festejado homem politico dignou-se de
fazer uma vUlta fiquella folha paulis-
Unu, (jue o recebeu com grandes mos-
trande veneração, abrindo, em Buaa
cf.luninas de honra, espaço para uma
carta de s. ex., nn qual se procura im-
pugnar o citado conceito.

Ni»(!a tenho que ver nas amistosas
reliu-a-ies do Commercio de S. Paulo
tom o ex-presidente da Hepublica ;
Dias parte, que fui, nos lamentáveis
inccessos de março do 1897, jamais
di txiirei que sem protesto o lllustre sr.
Prudente de Moraes tente palllarn
vcnliiilc. li-' natural quo so empenhe
en» varrer a sua testado, mas nfto dei-
tanaln praeira aos olhos dos outros.

Oiystcmadodcfesades. ex. con-
finto no seguinte : 1? em recordar que
60 reassumiu a presidência em 4 do
mnrço do 1897, como para dar a cn-
tender que repelle a solldnriedadecdta
quae*quor manobras criminosamente
efli-i-tiiadas por neu antecessor no go-
verno; U? que aa autoridades poli-
eines que cora s. ex. haviam servido,
dindu eram ns mesmas, porem jd
com diversa orientação, o que pouco
inala ou monos significa quo estavam
faladas pura coHHontirou Uilvez mesmo
-.coroçoar n mmhorca ; 3? que do pri-
moiro ii(*uerlto policial sobre o ne-
fundi» nsBiissinato nfto so npurou a, res-
jüiisaliilidade dos sicarios, porquo aa
testemunhas -'resenciaea estavam do-
minadas do torror o nada ousavam
dqiOr; •!? quo om 5 de novembro,
diilu do attentado contra o sr. Pru-
d.Miti de Moraes, o segundo Inquorito
jn es 'iva quasi concluído com feliz
rcíullado, podendo eutfto expedir-se
orrlcin de prisflo contra os assassinos ;
e ">", llnulmeiite, quo nfto eo pOdo, com
jusllça acoUBBT a s. ex. peln absolvição
dias uwiiHudos, pois também da rodo
judiciaria lograram escapar outros fa-
cin aniB Implicados no crlmo do Arse-
nal de llucrra.

Tara silo, lealmente expostas ns
r/izOo. do a. ox,; mns que «ajam muito
fr.uMi-a,ninguém podonl contestar.

O :ar. Prudente du Moraes, om vez
de liiiver domoiiHtrado no seu governo
d tolerância que ora cxhibe, bem lon-
ge esteve disso, e, nbntido pelo terror,
f.i mn grande cúmplice dns ntrocida-
doa quo (faço minha a phrase do Com-
tiitrvitt tir, S. Pauto) liidelevelincnto
ni .eiiliirain o eeu período presiden-
ri .1

Hee pitnlomoa os factos.
.1 Mftcrdado.orgfto monarcliUtn, In

1 ulihcar o sou primoiro numero.qunn»
»la> em 21 do março du lB.ir oCIub Ml«
iltiir.qUO nbBolutnnietiteeu nftoconfim-
dnooino Exercito Nacional, votou o
divulgou pólos Jornaes uma **ao$HO,dfl>

elarnndo quo — «ns classes armadas
t.ialimn tuniiidoa dellbernçfto «lo op-
por-se, (i todo trame, numa resislen-
cia» sem limitai, u qualquer pieleiiçfto
d»- mudança de rfuriu»*'*».*»

Assim llenva rcvoir ido, pur nm neto
iWe club, o art. Ti, \ 12, dn Consti-
lulçllo, segundo o qual eni qualquer
~i»»(ini|' > 6 livre a marüfeatnçflo du
puiriiimentei ¦¦el'» Imprensa mi pela
iiiiinm, rt«n|x»iiileu(l(»oada put polo"
iiiaii-... quo commetUr, Dt» mmt e
p»l) turma que n k-l determinar",
tViii|»ri'l)piidc-so qno nO-BO inoinento
d»-iM'ltaçfto um ctüb republicano II-
veavae tomado aquelle iilvitre tuinill-
tiiiiilii; porCm, o a|iu- nftu luui tleeoul»
|».i i' ii Iraqui'/-)», a pu-dltiiiiinie ctmi-
piiuiU.il'.' do pre-idente dn republica
i*U(», n '.!l de março, mandou pelo mm
d '!)i«tr.» dn Juitlça e dos negôcloa In-
Io;»»!»-» declarar aos governador»
dn» i tados quo—- o governo llenva
i .iiilunto a< coutava ooiu o apoio da
l"tça publica, que »> acabava da ae-

¦ iiaami un reunião d* -!1 do nicnio
i • '(»«r. Prudente achava então
i avel (|ue a forçn publica m» oppu»
ii!,,- A ii -i!»»fa—'...."• das bifa* dos
n.;- .. •: -,»ii. - ! Kn~eoa toleiaiu-lii!
I miio, Invertido* <M papel», contra
rll. -»• ergueria, no regimen inonar-
»•, i» republicam» de Piracicaba!

Mi ¦» nüo <* tudo. Km dlvurso pro-
Í-..1. nn solenintalade do uma cotia-
\S i da' tfrílu a bacharelando») iiillita-

No dia immediato suecumbia Gen-
til de Castro, que em paiz civilisndo
estaria sob a salvaguarda das leis.
Mataram-n'o fria, cobarde, vtlissima-
mente, trinta contra um, ferrado-o
por traz. Um brado de indignação o
de horror partiu dos mesmos republl-
canos honestos e generosos. Delles
houve que offereceranl suas casas
como logar de refugio aos monarchia-
tas perseguidos. Jâ ufto era uma

questão politica, era uma questão de
humanidade. O sanguo de Gentil,
sontiam-n'o todos, clamava como o de
Abel contra o Caim republicano
O sr. Amaro Cavalcanti quo, parece
e assim o affirmou o sr. Alcindo Gua-
nabara, havia promettido (vide Repu-
blicaãe 28dejunhodel897) chegar
duas horas depois de rebentados os

jornaes monarchistas,leve ura asso-
modeindiguaçfto ante o cannibaliamta
desenfreado, e sahiu ii rua pura soltar
o seu guos ego, Acalmou-se a mas-
horea. _ . . „

Mas como a julgou o sr. Prudente 7
Leia-se a suá mensagem, onde tudo
aquillo s. ex. levou íl conta da— cxal-
taçãopatriótica daalma nacional !
Agora 6 que s. ex. vem falar-nos em

jacobinismo, para lhe attribuir os hor-
rorosos factos : cntfto s. ex.,»por medo,
adulava o jacobinismo e no arromba-
mento, ua violação do domicilio, uo
saque, no assassinato com requintes
de ferocidade, apenas lobriguva pa-
triotieas exaltações ! Quando falou
verdade ? e que fé merecem as suas
palavras! .

Mais ainda: as autoridades policiaes
que figuraram nessa vergonhosa pa-
gina da nossa historia politica, ti-
nham, diz o sr. Prudento.servido bem
soba sua presidência, mas estavam
então com diversa orientação. Jd se
ve qual esta foi: fechar os olhos ao
saque, ao assassinio doa adversários.
Seja: mas qual o procedimento de
s. ex. parncom esses mal orientados
personagens 7 Dispenüou-lhes os ser-
viços, 0 Verdade, mas premiando-oB...
Um d'elles, o chefe do policia, sr. dr.
André Cavalcanti, foi elevado ao car-
go do ministro do Supremo Tribunal
Federal ; o outro, sr. dr. Carijo, no-
mendo juiz dos foitos da fazenda; uni
delegado auxiliar.sr. dr. Vicente Nei-
va, auditor dn marinha... Todas oa-
tas prosperi dados viçaram no lerraino
adubado pela nova orientação...

Eu nfto declamo, ufto estou fazendo
estylo: opponho aos dizures desse
grando connivente, quo foi o sr. Pi u-
doute de Moraes, a liçfto da historia,
quo nfto se improvisa como aa popula-
rldndcs Instantâneas.

Note-se quo nunca me passou pela
idéa que s. cx. soja um político sau-
giiinnrlo; mnB contesto-lho com este
folxo do factos o diroito do lavar as
raftos parn llmpal-ns do sanguo inno-
cente de Gentil do Castro. Quom o
matou foi o Jacobinismo, dia o sr.
Prudonte... Hem, nina primeiro com
n tácita nnnucncia, o depois ati com
n explicita approvnçfto do u. ex. O ti-
lustre ex-presidente nfto C um limueiu
quomnta ; miw ótima autoridade qua
dolxn nmtar, que iiclin taçÚMjj para
os roos o que premcln os cúmplices.

BIni, 6 corto quo as. ex. nonlni-
nm responsabilidade pode caber pela
absolvição dos uceusndos ; nina notue
que u eloqüência dos advogados quo
os defenderam, nada molbor achou
do que ns palavras da moningem pre-
sidonclal, pamn qual, Wo medonha»»
att/entados apenas foram a oxaltaçl-o
do patriotismo. Foi preciso que no
Arsenal DppnreceHeo o patriotismo
exaltado de MarcelUuo lli^t-o para
que h. ox. oonapreliénde-Bie quno per-
tose achn da anarchia o clief.» du ea»
tado «juo favonelu iiiin» paixões.

Granas A Impopularidade do sr,
Üampo» Baile» ( m»ta republica tudo
vuu peloiando D o cr. Prudente vivo
agora todo envolto «'aquella íju-
vem luminosa que ciiigi!) as divin-
dades. ..Hejn multoMnl Pona no
menos reslauru »s uormau do no-
nestldade, jrt que uos na») i-ode dar
a Ubcrdíide u toleninclndeoiiiro») tom-
iH)i I Mn' que em seus nrroubos ora-
torlos ou epixtnlarcs niinen mais fale
desaeà huuentavcia anicccwm... O-J
uuns-dDoa do Gentil - dc-graçndo»!
- bfto d»- cxpl.ir Infulllvolmíute o Sm*
negro uttentndo ; porém do sunguo In-
uoceuto iilli) eslíl do todo limpo quem
nfto Impediu que o derramn-sem

Tremendas «flo as responsaouiaa»
ile») »lo governo. Podem esquecel-iis u
turbas que vlctoriiun Fulauo paru vai-
;»r Kir.rniin ; a lilntorln, *)oi(*m, 6 in»-
xornvtl, o ainda acinm »lellu e»lá um
Jtjní qi'a« na» se illn.b». K antes de il-
íiialll-oo«r. Prml-nte limivera do fa-
/..r outro Imp-üplvél: enganar a ""a

própria coimolciula.
rntl»H de l.a»M.

illegitimidade o irregularidade.da es-
colha, Já que a lei eleitoral nâo
offerece garantias A expressão livre
e verdadeira do voto, e portanto á
victoria da opposia,ao.

Diz-se que o procedimento do novo
partido ô determinado principal-
mente pela (alta de homogeneidade
dos diversos grupos opposicionistasi
e pela discordância na apreciação
das candidaturas possíveis. Vae-se
mais. longe, personalizá-so o caso,
e dá-se como causa a attitude do
sr. Rosa o Silva, que, embora chefe

proeminente do poderoso núcleo
contrario ao presidente da Republica,
tem resolução formada de fazer seus
amigos votarem no sr. Rodrigues
Alves.

Nào sáo aceitáveis esses motivos
para que o novo partido se abstenha
da próxima campanha eleitoral. Esses
grupos opposlciònistas atô agora tôm
feito politica' por conta propria, sem
ligações' com a dissidência paulista.
Além d'isso,náo assumiram porante o

paiz, o com a solemnidade com que o
fez o novo partido, o compromisso
de combater o poder pessoal dos pre-
sldentes da Republica.

Ainda náo acreditamos que o illus-
tre vice-presidente da Republica quei-
ra impor aos seus amigos, que táo

galhardamente se tCm batido contra
os erros e os desmandos do actual
governo, contra a prepotência do sr.
Campos Salles, o sacrifício do apoio
a uma candidatura, filha exclusiva da
vontade caprichosa do sr. Campos
Salles, o que só por essa origem já
lhos devia ser suspeita. Si o sr. Ro-
drlpues Alves, no seu discurso pro-
gramma, so declarou solidário com a

política c a administração do sr. Cam-

pos Sallos, que ello prnntt-tte conti-
uuar.caso venha a ser olelto, náo se
explica alrosamente que os pernam-
bucanos disciplinados pelo sr. Rosa o
Silva, o que obedecem ás suas inspi-
raçflos na luta que travaram contra o
sr. prosidonte da Republica, váo ás
urnas levar o nome daqueilo candi-
dato.

Seja, porém, essa a delíboraçáo já
tomada pelo sr. Rosa o Silva, o quo
se tenha perdido a esperança de mo-
dlflcal-a, . nada ha quo possa ser-
vir de justificação ao novo partido
para um procedimento quo encontra
a sua condemnaçio nas próprias cau-
sa3 quo produziram o doterminaram a
nova aggremlai-áo republicana, o no
manifesto com que os seus organi-
zadoros invocaram o patriotismo dos
brasileiros, paia a obra ingonto da
roga.noraçáo dos cosiumos políticos o
reconstltutçãp da Republica.

O novo partido nio deve iniciar
a sua carreira gerando a alescrença
na sorlcdade de suas determinações e
na sincoridade o pureza das intençúes
reveladas pelos chofes. SI preionde
alargar o sim osphora do aeçáo, ser o
núcleo do um grando partido nado-
nal, precisa cam vencer á naçáo quo
nfto é uma communhfto moramonto
paulista, cuja formação obedeceu uni-
camente a Interesses o palxOos da
política provinciana.

Nfto somos politicos nn sentido dc
port-ncormos a osta ou áquctla par-
oiulldade: nJo tomos, pois. camtidatos.
Inioressnm-nos.porím, rnino brastloi-
ros o republicanos, a organiza-lo o o
fuiiccloiiainento do partidos regulares,
Portanto,porá quo o novo p.n-tiaio nftò
liaieco f.ilhinilo ás osperanQ.il que
alcspertou o sou npparuclineiito, cou-
lli mando-so 08 receios, quo trouxe,
mm os boatos a qua alludlmns, 6 quo
desojanii.s sinceramente quo ello ro-
commendo aos • OlOS do3 quo so nbs-
taram em suas lllolras, e dovem ion-
correr á eleiçáo do 1» de março, dois
nomes de republicanos,cujo passado
ao iut.is o sacrifícios constltas po-
nbor segurai de dedicaçio ás Institui-

çôcs democráticas.
uu Vidal,

destinado a auxiliar a Prefeitura nas
despezas com a extincçfto da peste
bubônica.

Immovcls — Adquiriram: Conde
de Figueiredo, por 56:010*., o prédio
n. 161 da rua Conde de Bomflm; Ma-
noel Caetano Ferreira, por 30:000$, o
prédio n. 15 da rua da Harmonia;
Manoel Barbosa Landim, por 5:o00$,
o prédio n. 88 da rua Conde Baepen-
dy ; José Gonçalves Guimarães, por
13:600$, valor de 100 apólices da In-
tendência Sluuicipal e parte dos pre-
dios ns. 31, .33 e 35 da raa ..Lute
Gama.

Requorlme.ntos— Pelo sr. minis-.
tro da; fazenda foram despachados os
seguintes requerimentos: *

De Joflo de Oliveira Gnlmarftesr—
De accordo com os páreceres. Passe o
titulo. De José Gomes Cerqueira da
Carvalho.—Passe o titulo de accordo
com os páreceres. Companhia Lloyd
Brasileiro.—Pague-se e faça a recom-
meudnçfto constante do parecer. A
mesma— Pague-se. Bottp Maior &
C—Dirija-se ft Caixa de Amortiza
çflo. Capitão Theophilo Barboza da»
Fonseca—Deferido de accordo como
parecer. Pedro Antônio Marques
Bosa Primo— Lavre-se termp, expe-
ça-se guia. Seja presente ao Tribu-
nal de Coutas, officie-se. opportuna-
mente ll Caixa de AinortisaçSo e ao
Exactor em Pétropolis. Moysés Fran»
cisco da Motta—A' directoria de con-
tabilidade pura' providenciar com ur-
gencia afim de ser attendido o pe-,
dido do supplicaute. Major Luiz
Bello Lisboa—Lavro-se termo, expe-
ça-se guia. Seja presente ao Tribunal
de Coutas. Olllcie-se opportuuameutc
íl administração dos Correios. Adol-
pho 8chmidt—Acceita a proposta e
junte-se ao processo anterlor.Lavre-se
termo. The St.John d-Èl-Rty Mining
Company, Limited. Indeferido.

los negociantes desta praça Prusse
Dn-jcadschon & C», que foram uiulta-
tjosein 1Ü-.OOOÇU00 por negociarem em
eambíaes com o publico, sem terem
feito O deposite do 

'100:0001000 exigi-
do no >at. 15 da lei n. 741, dc 20 de
dezembro de 1000. ..

Corcavado — O mais bello panora-
ma dp mundo, 720 metros acima do
niveljâomar.

Erri idrtude do disposto no art. 147
do co{|Igô de ensino, combinado com
q art. 133, e ainda de accordo com o
art. 52 dò regulamento do Gymnasio
Nacional, o ar. mluistro dá justiça re-
solv»*jú rindeferir o requerimento dos
í-ilfiínnóadoe0 anno do eollegio Abílio,
em qup soJlcitávam exames finaes do
mesmo«uuuo e do curso de bacha-
retàdo. -

,' ' m *

C^lHEIRQ PAUUNODE SCUZA , f' >Õeiib-*4ra-«c hojo, às 9 hoTÍas,; nia
mátri? de 8. Joflo Baptista da Lagoa e
Sa 81*2 uu egrejfrde 8. Francisco do
Paula, inissas de sétimo dia do possa»
mentido conselheiro Paulino José
Soares do. Souza. .

Hotel dò» Estrangeiros -ÍO 1.
de abatimento nas diárias dns srs.
hóspedes, depois de permaneciam
no notflpor mais de 15 dias.

Tribunal.de Contas - Em scssfto
ordinária foi este tribunal de parecer
que pôde ser legalmente aberto o credi-
to de 311:007$771,para pagamento das
quotas que, em virtude do disposto uo
art. 41 da lei n. 428 de 10 de dezom-
bro do 1896, competem nos emprega-
dos das alfândegas da Unido.

Prefeitura- O sr. profeito chegou
ao seu gabinete fis 3 horas da tarde,
asslgnando os seguintes decretos:

Concedondo liconça de dois mezes,
em prorogaçfto, ao escrivfto do 2» dis-
tricto do S.Jost-.Mnnoel Rodrigues de
Albuquerque Figueiredo;

Concedendo licença, por seis me-
zes.ao agoute do IrajÉl Joaquim Lúcio
Caetano da Silva;

Designando para exercer, interina-
monte, ns fnncçOcs de «gente de Irajtl
o escrivfto Joaquim Pereira de Souza
cas de escrivfto o guarda Luolauo
Goulart; ,..

Concedendo dois mezes de licença
no nmnnuense dn directoria do rondas
Alberto Moreira Pinto.

Cnrues Verde* — Para consumo
desta cidade foram abatidos em NI-
ótheroy—UC rezos, 3 vitella*», 3 ror-
cos e t> ca» liei ros.

1'ojlèla— Foram assiguadas pelo
chefe depolieiuaB porturius nomeando
os praticantes da secretaria Adolpho
de Miranda Ribeiro e Joaquim Jaco-
bino Freire, para os cargos de ama
nuenses da mesma repartição.

fll DE SlÍ!
_ro,£o*-.trauaçaoaoseu programma,

odr. Xavier da Silveira, prefeito do
DistriC&Federal.vlsitou bontempela
raaíftt* hospital de 8. Sebastião, do
qual íüdirector o dr. Carlos Pinto
Seidl. ,,. ,Aooto-anharam o sr. prefeito os in-
tendedtes dr. Pereira Braga, Pedro
Bete e-".Honorio Gurgel. Recebidos
pelo ák. Antonino Augusto Ferrari,
ínedlcoido estobelecimento, Internos
Dante-rfiêve e Miguel Ângelo, e al-
moxàriíà Leandro da CoBta, percor-
rerainó» visitantes todas as depon-
dencla-è-Jo hospital, demorando-se

necro-oxaméfiaa enfermarias vagas,
terio e «âtufiis. -

. O tirí*» prefeito elogiou a ordem e
hygiene qne reinam n'aquella casa,
promv«fle-Hido»se a fazer construir
um nbVO necrotério o crear lavando-
rias a vtspor.

A can destinada a receber a com-
mlssftoftahceza que aqui vem estudar
afebreganarella, foi também detida-
mopte i-exaniinada. seudo dadas as
provideif-oiás para quo nada falte
flqueUa-fMmmissflo.

Do h#pltal de 8. Sebastião partiu o
dr. Xa-tfer da Silveira, com sua com-
mltiw, .para o porto de Maria-Augü,
on(.e'teire oceusíflo de observar o pes-
slmo oslado e mft qualidade da ponte,
que, lià póiicti .ináls de dois annos,
cuBtou ff,. Prefeitura oitenta contos de
rcisi >y y 

,'.-.¦ Obr-Uíinadiaveis tom do ser feitas,
afim deifluo o prejuízo nfto seja total.

Os vttltantes regressaram fis 21ioras
da ItCtée, tendo perdido, no referido
porto. fy-iéir-Mi-wgetuiiiss-ilil-lw n»
bospilsil.. i '

Ao sr. dr. director geral da Saude
Publica,, pediu o sr. ministro dn Fa-
zenda p-fovidèneinB para que seja su-
binetUdo a iuspecção de saudo o pot-
tetro da Casa da Moeda, íranoisco
Carlos iMas Modronho, que requoren
aposentadoria.

10 SL DR. CAMPOS SALLES
E AOS PRETORES

Os factos se suecedem com atropel-
lo e rapidez Uo grandes que o jorna-
lista mal pôde acompnnhal-os.

Somos obrigados a deixar por hoje
os assumptos do que estávamos tra-
tando, para cuidarmos de um caso se-
rio que reclama a norisa iutervençfto.
E' o seguinte : som embargo do texto
insophi-iinavel do art. 4- do dec.
u. 543 de 23 de dezembro de 1893 e
art. 33 das instrucçiies que o aconipa-
nhaiiun, na discussão travada uo Sc-
uado, a respeito da duraçfto do man^.
dato do actual Couselho Muuicipal,
prevaleceu a opinião do seuador Tho-
maz Delfino, que sustentava ser ella
de tres annos. Termina pois no dia 7
de janeiro de 1901! o mandato do
actual Conselho.

. uOra; o art. 3-da. lei 248 de 15 de
dezembro de 189* dispõe quê a dei-
çfto para membros do Conselho Mu-
nicipal serfi faitn uo primeiro domin-
go do mez de dezembro que preceder
ao dia designado para a renovação do
mesmo Conselho ( 7 de janeiro, ex-vi
do art. 12 da cit. lei).

Nestas condições, por força das
disposições de lei apontadas acima, a
eleição para intendentes muuicipae9,
em substituição dos actuaes, deve
realizar-se no primeiro domingo do
mez de dezembro próximo vindouro.

Cumpre ao prefeito expedir para
esse fim as ordens necessárias (art. 3-
da lei cit.).

Vinte dias antes do marcado para a
eleição, os pretores dividirão suas re-
spcotivas freguezias em secçoos e de-
slgnarfto os edifícios onde devem
funecionar as mesas eleitoraes, no-
meando para cada uma dellas cinco
eleitores, dos quaes um expressamen-
te para presidente. E' isto o que
dispOeoart. 63 da lei n. 85 de 20 de
setembro de 1892.

81 os srs. pretores do Districto
Federal quizerem, como 6 de seu de-
ver, cumprir n lei, essa diligencia
deve ser feita por elles araauhft.

Caso.porem.elles deixem de o fazer,
cumpre ao prefeito dar cumprimento
a essa disposição legal (Lei n. oit!

de 1804, art. 5* i 1')»
A vordade, porem, 6 que j£l nos

achamos no dia 9 do novembro, e ufto
sô nfto so fala em oleiçfto municipal,,
como, o quo 6 mais grave, aHirma-se
qne tal eleiçfto nfto terfl. logar para
dar occasião a que continuo a arbitra-
rino illegal existência do Cousolno
actual. ,

Dizem que esse procedimento do
Governo oxplica-so pelo nfto querer
arriscar-se ell<i to incertezas de uma
eleiçfto municipal, de que bem pode
resultar um Conselho que nfto lhe
preste o mesmo apoio unanime o in-
condicional do Conselho de hoje. O
governo preõisá do um Conselho docll
para eleger em março os sr». Rodri-
gues Alves e Silvliino Brandfto, dns

quaes, o segundo fi uma dessas cul;-

que agora fica elevado ft terceira po-
tenciu : federal, estadoal e municipal.

Onde irá parar eate paiz desta ma-
neira 1,

Maldita constituição de 24 de fe-
vereiro!

Malditas autonomias !
Lavradores, úm pouco de coragem—

Protestae!
Ficamos açora om nm circulo do

ferro ! E viva a Republica !
Por ora e<5-».

Pela directoria geral dos Correios
foi expedida a seguinte circular aos
administradores postaes da Uuia»:

aTomaudo na devida consideração
o patriótico o humanitário appello
feito a esta directoria pela AssociaçAo
Paulista dos Saimtorios Populares
para tuberculosos, determino que
adopteis nessa administração e acon-
selheis aos agoutes vossos subordina-
dos as seguintes modidas indicadas
pelo referida associação :

lf,eubstituiç-to da varredura a secco
pela applicação diária de pannos hu-
midos;

2í,prohibiçao do perigoso habito dc
cuspir no chão;

3Í, collocaçao de escarradeiras hy-
gienlcas, contendo uma solução anti-
septica de ácido phenico a 5 ?/;, creo-
lina 2 %, formollna a 2 a.l'm, ou su-
blimado sddicionado de chlorureto
de sodiò a J °/ü -.

4!, aílixaç-to nas dependências dessa
repartição dos cartazes, quo vos scrfto
enviados por esta directoria, pedindo
ao publico qne, como medida hygio-
nica e no Intuito de evitar a propaga-
çfto da tuberculose e de outras mo-
lestias contagiosas, se abstenha
cuspir uo chfto.»

do

Pelo dr. Ataulphode Paiva, juiz.da
Câmara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal, foi declarada aberta a
fallencia da firma Vidigal * ç., a
renuerimento de Mendes Raupp Mar-
Uns, dnvendo os fallldos apresentar
a lista dos »redores para nomeação
dos syndicos.

EQUIPARAÇÃO DE VENCIMENTOS

KOJ8

HOtTa.W

rnneiirxo—No concurso do l! en-
trnnciu para onipregos de fazenda, a
que M esta procedendo na Imprensa
Nacional, serfio chamados ft prova
oiuKlouii-hiuulica oh seguintes can-
iliiluto*: Manoel do Paula Alviira-nga,
Joflo Bello de Mello e Cunha, Nestor
Augusto dn Cunha, Vletorlano 1'erel-
ra de Barros, Marcelllno Pitta da Ko-
chu l-luiu, Oldemar Rodrigues do Fn-
rla.Josfl Marin do Souza, Joronyino
Maxlmlno Nogueira Ponldo, Octnvio
Kilguelras Lima o Luiz Angunto do
Drumond Alves.

Senado Ordem do rf»'a--V.)tnçfto
em 3* dlsànstí-O da proposição «la -'n-
man dos Deputado*., ll. i(>, dt» 1901,
que reòrganin » vigeuie lei do fullcu-
cias.

(umaru Auh Uc-lutado*— A's 8
boras da noite haverfl «c^ao na Ca-
mara dos Deputados.

lia corca de dois mezes o sr. depu-
Udo Heredia de Sá apresentou a Ca-
mara um projeeto equiparando os
vencimentos dos empregados das se-
cretarias do Estado aos do Thosouro".adorai. . .. .,_

A commissào encarregada de dar
parecer sobre esse projeeto foi de
opinião que, D respeito, fossem ouvi-
dos os respectivos ministérios, l.es-
ponderam os ministros estar de ac-
cordo com o projocto por se tratar de
um acto do justiça.

Nâo satisleita com isso a commis-
sio entendeu ainda dever pedir a
opinilo do sr ministro da fazenda,
que ató hoje nào se dignou responder,
constando mosmo que naorespondora,
por ser contrario Aquella equiparação.

O sr. Heredia de Sd, entretanto,
bem podia .iprosentar um projeeto
subsluitivo daquelle, o qual fosse até
mais vantajoso para os cofres publi-
cos, como, por exemplo, o da «equi
paracào do» vencimentos dos empre-
èados nlo so das secretunns do Esl.v
ão como tainbem do Tribuna1 ¦'•
Coutas ao do Thesouro Federal.

SI com um tal projocto nfto concor»
darem o sr, ministro da fazenda, o
sr. presidente da Hepublica e o Con.
cresso Nacional, tCm os pobres om-
prosados públicos de esperar por
melhores dias, para serem attendidps,
pois nlo 6 eterno oste governo de In»
Justiças, quu nos Infelicita, humilha e
arruina.

niidudeeque apavoram a todo cida- g0 aomo tainbem do Tribunal de
dão bonnto c amante de seu paiz. »•»»¦- -»- ¦¦¦» -1'-™™ F«l.ral..
-^fMttaiftBWiiiiiuiiJai B.lljiua UBIf''
stitiie.ua meBua e designa os mesarioe
para n eleiçfto presidcnciM ( Lei n* 35
de 2« de janeiro de 1892).

D'ahi o empenho em ser mantida
com violaçfto da lei o do diroito dos
cidadãos o Conselho actual, cuja qua-
lidado nfto queremos sabor si fi boa
ou mft.

Tópicos e í-ü-icias

riHfumpuin»» — Nn p-igadorln do
Tlie-ouro Federal pagam-4Ktà seguln-
tca folbu-»:

Montepio dos funccionario» pul>li<»o*
do ministério da vlaçfto, pensões,
praçnH de pi et e tenciu.

0 M PO
ApmW». o «.,«1 «»»l»».l«. I'«* «let« hefit.ti.

,„, mrti. mr-'M** ; »»|.r#»-».«-" »' •'•/-..
iW.Bea.lU.tiHf». * «.«.l-aúa», »»•» «lx«.l»«ri»<l«>.

l'.r. r.lrlt.r.1. d« «-IW»*. fU"»***. •"''»
.... .>«i« lii»'*-»!. ¦»»•¦• »»• •-*» «í»»»»--;-'5**'
d. MS HK-S..U.I. <*'..«»*. tstnntuãtj pStUS
nlal.» <• (um ei»«»ui« a »»» J* Iiiuiiw"* •
«illi-»»'*«(l'-l írrpiM-a..

Â f.,' ,.,-• a.» OmltOe <»*<,",*"^__"
iui-.ii.if». tMtnnWtt entee 19 » «•* &***•

IU .[1:11 Im i»rc*»ldrnrlal —Oiar. pie-
sidenU! da r»i'|)Ul)llcn detpscliou com
our. iiiinintro d» guerra, e»m quem
Donfcrenciaiu Sobre vario-, n-wninptos
daquella pasta. .

Foram asslgnados os seguintes de-
cictoa :

ST dai- a Zentê cS P-P-« -« '- * ^ordo con, as
Mlor Ati àm* *£"2*"™ 

OOndlçOW do tratado financeiro de 15
o major lMiIlad.lpbo Corroa (l.«Jlii(. , rf lurluçrads

pot 
anünuldudo imraot, ret, mitt SP». mcmbroí

^itmV para"" I'1 bSrt/ dJ| m Junta ndra.nKrnMva da Caixa d,
avaliaria i Amottiwçfto e on r-pr»•vntantei doa', i' »;i" - estrangeire-» d» -ai capilal.balullifco ; na arma de

[jwi

A POl.lTiOiV
O NOVO PARTIDO TB

A EUaçXO FRE-aDE\'Cl .L

" 
c.iplt»o o Uiiento Ablll" dn í<ih*a

Pereira iMr uiiügnidadc, para o 1* o-»-p».r
quadrío do 6* i-gimeuto ; a teueiitc
0 altets Fran»'i*co Plnlo Fernandes
Junior. i»r aiitiguldnde ; na irmã d».
Inlntilerl», • e«|»lil-.- o U»ueiile Kduin»
1'aiioe Cm*pent(«r |»>r eMmio, par» a
|. . -..¦ -, ai.Sn.i do 6- batalbtio ; a te-
nente o alfen-a Tt.xcira lliLelro por
e»tudos;

llcformando i-onipuifori~uii*ntí-o«.
pit,»o pharni-KT-fUllcaa de 3-el«.««-«i« Igna-
cio Perdra llortw» «• o a»ifct*a_ gr»-

D'«»olr(!U-.«e s ronveniio nrgiDlw duwjo yuinUuo daHlva l/»iirclm ;
dora do uovo rartldo. oriunio da <:ü*- Tran«ferln.lo oi i_pit-W-.;j»^ . Carlç«

sid^ucla pauhsu. Min que entreUriU. Meiina B»rr»»ío do

. na~prt-»-»ença do *r. Prud^iil»-, u.n
1 u- dn (-acolá Mi|n»r*or prvl.miou
¦ • a iiiiprviinaniona^hlita »^ liavla

• "pp»*»t um «npiiiienlo—a bata.
I- -. ex. -.a» i'...ii»' • '¦¦ approvou c»ta
f i.icúidenorogi'iici-0.

(J.i.uidoa "de íuaivo dc lSa7 oo
I. iiomqinwe-Tvneataa Imkas "fw-

im, hIkuu» »mlno» «uin»)iH'liir que
t .„v„ .^rlsm ««saltado» e d«ttrul(KM »
««.(«ptorioe a iyp.-imipl.la do jornal
; '< -ilatte, » que tlie re«|*oi)deu cm
<.-. njaniente honroso .w «r. Pru-
».. :it» de Moraes: «Nâo acredito quo
ia *i. pix-oidcote o drive f-ufi. Soaria
i N<a-i«o ¦tuibníisllic ou multa hyjio-
- .«ta, oa multafraqu-»!».» O* furt.»
» ram demonítt-ar »iue mal titfm

;»ni contava com a hombrldaile de
• ex.

.-. .a -*•!.-. "-edorldo * uuIli.Ude
>:r'im»do»«l »m»prKi im-ilmio, o «r.
l'>»Mpti*-fd-»Mnra*»»->»"»-*-ínliU que »

, - . « :r e horoH-ida «nip^*»-*
. a rvn* AettM capital. A pe!!-*-!-», em
»?i al.-» amparar o» cldads«« inet-
r, ^«titia »ju'i'»a tmpçJlo de laxJoe
tzijg&t, an«-*va -,-clá» cs-ts ãot mo-
takta -i_i. fca-HM ,1..».. '. . .jui» I.li!*». ill"

A" -aaini»,--.» An m*aamal l»»np*«.--T»-
5! »** ^pás-4Ssâ*i*\' eti fi át*ra*i!o
d. .**. iFrandsato de Paul». A tmpt
fa.« Ui a-, .-,!_-*-» o» l«*t.d-»» dertrui-
A *-¦*.e tni|*-(M*»f»l cm -ria quef-rar.*-»*»»»-
«¦«* ¦¦¦.tr.uat... 1 deis?--.'--*» *-«».-***»-*•]
tt ia-»**»-»!» f-»rt,:n apfdíacadíi* 9 raes
éa :•.»¦-.. CktBUl d* Coastro. O» tes*
T->-^i»|-»Mt»(*ii--»J**»«*»m. oo dl» *»»
trzmie, pttHiméoa ao jartMl Bep**-
í-«--i,»Ubi ma-Tinh-nto da. itapm QpoB»
<f n-u o m. a\a»»»ll»«ir-» Ra** BarK**»,
1* -1 l*tftremam Aa 18 ãe netui-l---' d*
1>S*5j itrí» 1_TT--lo *c4a--M» í—Ii-l---*,
t- ai » «»a»l tttA*núe(Ki, oê-*» ta» o-.»-
'- aés,. .* S »»4í ¦ iMli^MqpM ** . .

,*|S.r5í?,»P«««te c«Éára m

Policia— 1*>1A dc serviço na n
partiçfto central o sr. dr. 1- delegado
iinxiliar.

iilfAroldik.li'* ''a vida — E' infeliz-
mente dosanimador o ostado actual
da população desta capital, mas o

que A nao menos verdado ô quo para
tudo neste mundo o nesta vida existe
a con*rp*8nsaçfio.

Onde.osiii olla? perguntarão corta-
monte e promptamento os nossos lei-
toros, « nós no constante empenho d.»
sempre bom servll-os, vamos dar a
resposta que consisto no seguinte
poqueiíó aviso:

A Casa das Fanendas Pretas, sita a
rua dos Ourives ns. 23 e 25, eslft rea-
ILsàndòiactualmcnte uma grando ven-
da de fljn do anbo, com 2S "t. de aba
tlmentri aobro todos os preços mar-
ca dos.

O -lassado dessa casa rosponde aos
nossos -íettoMB pela realidade o se-
nedude dessa veuda.

DR.UURUSODRÉ
Acl»SH.e felizmente cm franca con-

valet-cciiça da enfermidade qui ha

inuitds dms o prendia ao leito, o

honrj^O militar o eminente senador

pelo estado do Pari, dr. Lauro Sodr*.

I» enracçüo brevemente, Loteria
Caridade- *m mm

O ar uiiuiílro da fazenda recom-
mcnoViu ft Alfândega de Banlo. qua
te\f\ »ollci*ado de uni engenheiro le-
deral n-J»*-» cidade o csauie no mate-
rial cou»tante dc um cjlindro de
inotudae uma tuibina centrifuga que
a Socttte ÂHonjrne de la Sticrcne
dr. Piracicaba pretende de*parli-_,
livre «U dii-clto».

Em aeçl-o de graças pola conserva-
çfto da vida e snudodo nosso director,
dr. Edmundo Bittencourt, o padre
Januário Tomey celebra hoje, wpon-
tnnenmeule, uma missa, fis fl horas,
na egreja de Nona l-.onlior.i do Ho-
surio.

Hornos luiiiienuainonto gratos por
essu prova do aympalbia quo o illguo
eacurdote, em aclo tflo piedoso, teeto-
munba ao nosso chefe.

C1PÍNIIU CtRRIS URBANOS
CçíbeiroSi «oiloctores e fi-cics

A propôs.t' da rèclamaçdo que, sob

A' NOITE

* Biwei» i

ttf*rn" nt-
1.111J1»

t» extraí-ç-ao IMetit

livtttt toinido qu-dqo<r delibersajii
referem* ás cani'.;aia**ir4s a serem re-
,• >romt»nla-bs ao», wffnplos im cot-
reLguinano* na proxlmi a*leiç4o pre-
wdcncial.lsi» Aa alitu-n modo pareac»
cotiflrm»r o boam«pie, hi dlai, Hr-
cuia dc qae o novo partido se .ibstc-
ta diaj-K-Us pWl*N Uoi»» <!«« P°r
e»»u-»*»-R*nie deixou de ser, e ain-ia
nio * acreditado.

nealm-ote nlo é dt sapper qne •»

N»TvaMi.*ano-( At S. Panl-J. qne s« s*

pmrun, com **&*a mi******. -1" '

Cimpo» SJl»-"«a V*** ********** c
a sai pi»i«*i--> prâ*D»«. 

"4* -*s*-«
t-mus t «ml-rater-»-*-*-' mm o Wm%go
.-stamente ft» «***C*e ^denti»!.
km rtlsçii i «suLtcmo todos sv
bem e tüts pteptio* stürauiita em
««ra nuniffâto. tons s« Kcsalao-a o
resüo-int-sio do «.tore»* &lH« í*13
inrosKi» **» **° s«*«<««s0''*

si a stap»**:**» da caadsistara »

u. RaArntata Alrm * pr*t**mizit
san ác* maurm a33m**» *° *<**&•
mmét, 9U *» mmistinam *?***»

í «-re h-1** mi* »* 5*"*f* _22!- a isãx* *

do
do 1i-orpo Ac lltmtotmt \mm 0

r. _,-.:;¦»»! • d«* .-^"-ui-aria; I *gmm
HoAriiftte* Jer-tini do 3' »»«qu»d-*aV.)
A**ie tepmetnc* para « I* < l"-11*
corro * Cvrillo Fcniand»!-» da »• eom-
T-anhi* doi- UtalUo paraajudaule
do 11" d* Inf-inleru ;

I>^«»»--W-" da esliB- n~»i oe
ltor--»»-..

ApoUo - A »r-»t» eemit* 4*
fariUi Ttí.'-a». . , ,, .

ÀantAnoa - »'-»,«*« •ertr***.t*t*« *» én-
ma cn I •<«»>• -O »»*» «1» "-WU-nciU-, ttt*
tmmamh mt tsrtts*.

jt"^»rH,)_»-ii-«''rtrmr*pr«*^!»***. »i*»p"»»-.
>. ,.«,»•« 4* Sonav» Smtf t»m -l-a *-<-t ii»

11 
Wcünd» - o •"**¦»» wart-if-*»» •*• t**éa

V MWki 5 4* t>MH *f» '*"""*¦
Moulin Ro»»et» - ******** **'

tX-t.it h* é \.mV9mf NWNti4
I Htl-.-r. KriC-i.n !

Ou«»rd»-Vaíl-ia <*'**** t******, m-*****
6« Atfebi.

Jo-4*1 * -.a r ' • no dia S do corrente met
Mlcelrtoo comwlbelro Paull

i s- .»i. - de >¦¦").
I', i ... ¦ :-na da«

ESTADO DO RIO
IMPOSTOS AMJSIVOS mcOHSTITUClONABS

Sobro esto assumpto, escrevo-nos o
sr. Jcronymo do Castro :

«Chamo auttcnçaodHlnvonra 11 uinl-
nenxo piú» 0 prujeeto do deputado es-
tiuloal fluminense osr. iMatheusIlran-
dito, (iuu> como wguo : «1001. N.
1.140. A A-uH-uiblía Legislativa do
E-tado do Rio de Janeiro resolvo :

Art. 1"—Kicflo isentos do impost.»
de cxportaçllo, teudo livre sahida
para os mercados nacionaes e ostrau-
g)iios, os produetos dn viticultura,
hortlcullur», jiiidinagem, apicultura,
scricicultura e outros analúagot M í-o-
queua lavoura, clauses 11, fl! o 10., nu-
meroí 51 a 50, c 90 a 175 da tarifa do
1B0°- Airf

Ail 2^—Fica creada a laxa ditle-
renclnl de 3.1 r*. por kilo, 500 re. por
arroba ou 15 pela carga de oito ami-
b-u». para ou de-pachoa de mercadorias
du (piulquer iintunü-a uxi^dldas para
o interior do Ea-tado.

EMa wbre-tnxa dlflVre» -lal wm ar-
reenda.la p-»r OStamptlbM ailbesiva-
de 'liver»o-» valores coii\ aüile itex.

Art. 3?—O poder executivo fat* n
inus-Ao iiei-e-waria d't«tai e»»tan)pi-
[bas, determinando o* rwpwliv.»-» va-
.ore» d'ellM, e cxpndirtl »¦» liiMru-
pçflc* pn»ci« «»am »mi ng^ntcp-ira ar-
rccadaçfto d'»>-.ta sobre-taxa.

Art. 4?—Sfto revogada» a-» dispo. I-
ç0e« em ooutraiio.

Haia At, MsaOsa, 1 de outubro de
IMI, Mathetu RrnndAo.*

lwntu. »le Impo-Jo de exp- rt-^çao o»
. S produotoi da vitlniltur*. boiticultura

pn-i.ieüle ( ..,i„..i>..»»..

8.
tnSm jardinagt-m. 8plcnlti»ra,-«ri<lcoltiif-a,e

*¦ AU~ i outro», qoe nio M..t*m ab-wlutamen-'' 
te no l-"*tado. a nto «er o rtjialha em

¦ r - ¦«:< tn nlr~-r«M«k

da *>r.
:*«tra

Concedend.
cia Ee*> I* Mlllur ito fUo <»rar»<l« «to
»u*. dr. Marc-dino de fímTm, a grau-
fi.rvtZit »ildi<*>t»al de 5 •* por ler
fta.orlf.a.lo 10 ^oos de mviço t»
m*-i-rí -terio; _

Âi*»o->enUi»»to 3oêo Ae K»e» P*o-
perio no tocar d* guarda rt» lr*t*A*
Yrremrttati* e Ae Teci .ri» *

P_^B.

SeiA c-uíuem-to. por •_-*•_-*¦*_*
emtittso. o 1' cwcriplurarfc» doTii.u-

Cmdt*. Oclavto AJgTHlo

mijo irfcrido cargo na (iiialldade (le 
{UmlUlll. e^bera. pitw eapootanttn-

r*-i tM»-|»tf-Mi*tHe o sr. dr. ^ncm ^ ,r cUtfttr ao/•*>-**« tri. 2; «o (|u*d
•laxi-niano PimtnU de Lael. I ^ m UXJ| ^^it,, e tnconttttueio-

v.ipL- titii.la-!.- d« cha-

<to .Hio

iHHtrrlar! algema C-»l,a ét

c.^; no Vau» d» 8 < hrt»U»>âo.
t-~~~»*N até am virar booits.
. %u aomniíioUiâçlaí M -griça s»*

h n ojvrpacint **** *fM*-»M*to.

r,o^tm^ramit que.jxtaAt mo\-
atactó-uv» a porta d« uma

osta cpigrapbo, pubiíclinos hontem.
rerebemos do sr. J. S. do Castro Har-
bosa, gerente dessa companhia, ase-
guinto carta:

« Helatlvnmente an artigo lnsi»rto
bolo cm vosso Jornal sob o titulo
Companhia Carris Urbanos, na qual!-
dado dn geronto, cargo quo exerço lia
mais do quatro annos, tendo especial-
mento sob as mlnhai ordena o pessoal
de que trata vosso artigo, sunB puni-
çfloi, promoa-ões o promlos, venho
prestar-vos algumas informaçúos,para
evitar qua sejaes Induzido a erro por
""o 

or.lon-.:lo do 3S800 dim!"-* t o doa
conductom.i da 2" classe, sondo do
USOQO d.»s dc l», 48200 dos cocheiros
do 1, 1$5" ÍOS do l-, 5| o dos condu-
ctorns-chefe. o proporcional A lenda
da uompanliii o nos llscans, quo tem
attincido A média dn '.SOOl mensaes.

As multas impostas, quo suppondcs
elevarem-se ¦ somma fahulosa, im-
nortaram.no mez do outubro próximo
passado, cm 12J odesdo 1 do Janeiro
¦lo corrento nono atA sqoella data cm
r»lU sobro a quantia do 56()i50<)S,em qu»r
Importaram as folhas do pagamento
ilcsso-t 10m»'a».í. Isso mmmo nãoap-
nroveitaft companhia c sim aos pro-
prios empre»,- »(los,para cuja caixa bc-
ncllccnto reverto.

Incidentemente aproveito a oppor-
Umidade pari Informar-vos do que
tua caixa t-iin IA um actlvo de cerca
dc p,0:t>'Oí.r(antr.bulndo mensib.icnto
para o mesmo a companhia coma
quantia de 2). Kono.

Alím das tuulias.a companhia ip*>-
nas deduz por ocraaIAodos pagimen
tos os dcRv;i>í di receita e a impor-
landa das avarias apuradas diarn-
mente pela 1<a-allsaçâo.a cujo pes- oat
folgo miilt'» cm ver que rendeis o me»
nado clnei-i. K«sas dedo-t»ei atingi-
ram DOI lt) mezes d«lt* anno a quan-
lli de 11-*""1. correspondente a meto
por cento di renda bruto da compa-
tihla nsss* p<*rlodo.-0e v s. etc •

Fomos tamba-m procura .os pir 6
cocheiros Attst comwnwa. os »_»
Atv.r.» C.onçalves di «S_b.i*_lSl_í
Ferrandcs do Amaral. Maroo» Itobcr-
to Mií-J-to- Anicnia Vieira Lourcto.
Feirundo Ferreirrf c Antônio «le l»r-
ri»* r*r*ira. que nos deixaram «-r»-
cu a dor-ancio d» nxte o *al-»rio <* «
coch»írcs í ai.» irnr>diaiios.equ--.*.p*-
íir di in«i-fnif)*and.i des«-> sitorio.
r.So ie a->dpm queisar d» impontinli»
dadr nnn t ai--mcT)t-i«! • *" «3* multa»
dos íusnd» H AA alguma av-irian.- rondoicm ; mas qu* a

MARINHA E GUERRl
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Publicamos mais abaixo o rosum*
do imp-irtantfl discurso prenunciado
hontem na Câmara dos Dopulados.
pelo illustm dr. Bricio Filho.

O eminente deputado pernambuca-l
no referindo-se também an acto in-i
quã.iücãyei do governo, cntrmíando
a uma casa estrangeira os planos dad
fortinao.i«,ôes do paiz. fez mençio das
palavras do Correio da Slanhil e secun^
dou a nossa indignação diante dessa
facto.

Atí hoje o governo nfto se defon»»
deu «lessa accusaçâò, achando-sa ds
pá a snpposiçâo gravíssima de terem
sido eatregues a devassa do ostran*
geiro os segredos da nossa defe/a.-

Mas, attonte o povo nas palavrat
do digno deputado:

O sn. Bricio Fauo analysou -. pro«5
jecto do orçamento da marinha offe«
recido pela commissfto o em seguida
as emendas ao mosmo apresentadas.

Manlfostou-so contra a autorização
ao poder executivo para rever os rc-.
gulamentos das repartições do mlnls*
lorio da marinha. Condemnou ossd
prurido de reformas, pernicioso o in»
conveniente; ainda bem um regula*
mento nfto deu resultado o ja ou«
tro surgo do Improviso. Os minis*
tros pensam quo seus dotes intcllo«|
ctuaos llcam abatidos desde que paS-<
som pcl.-is pastas sem reformar. ,

Combiituu a emenda quo manda
diminuir 100 contos na verba Eventuaes
a Impugnou tambsm a que abato égua*
quantia oa verba (V.i.»ii..íii'fl.

A esquadra precisa estar constante
mente em movimento, nüo só narif
uxorcitar a tripulação, como também
para evitar o estrago dos machlnis-
mos e outras peças. Navio parado 4
navio ostragado, dlzom marinheiros.,

Defondeu, fazendo longas con sida»'
rações a respeito» ag emendas qusf
consignam verbas para peusões a qua
tôm direito operários dos arsenaes da.
Bahia o 1'ernambuoo, bem como a qua
eleva a diária dos serventes do Arse-
nal do Marinha»

Tratou demoradamento das omon«
das quo se referem aos submarinos,
mostrando a importância da matéria a
analysundo os estudos o experlonclas
feitas por varias nações. Doscrovoo ou
principnos typos do submarinos, tra»
tando do Gouoet, Zcdé, Dclphtno, Meai*
doni, Holland o outros.

Occupou-se minuciosamente das ten»
tativns no mosmo sentido foltas por
brasileiros, fazendo votos ardentes
para quo possam ollos conquistar as
profunalezas do mar, do mosmo modo
quo o genial brasileiro'Santos Dumont
ia fez a conquista do ar.

Tratando do submarino MarquoS
discorreu demoradamento sobro O
equilíbrio dos corpos morgulhados.

Elngtou a tonacldailo do machinista
naval Jacintho Gomes, quo desdo 1882
so oecupa do assumpto, accumulando
experiências sobro oxperloncias, sonl
descançar um só momento.

Deseja que uma commissfto do juizes
compctenlos diga com a maior impar-
clalldado si podemoi contar outre 09
nossos títulos de gloria o da desço-
berta do submarino.

Dopois estudou- com minúcia a
quflslílo dos nrsenaes do marinha'
pugnando cm favor da emenda quo
restabelece o arsenal de Pernambuco.
Sal 1 quo O restabelecimento nflo #
para JA. mas vae fazondo apropngan-
da e deixa a semento para que possa
fruclitlcar.quando houver um governo
que cuido seriamente da marinha.
Foz vor quo os cinco arsonnes que
temos aflo dos tempos colonlaes. A
monarchia conservou todos cinco.
Coube, porem, A Bepublica o Inglório
papel do eliminar dous : o dn Per-
namburo e o da Bahia.

Fez um estudo histórico dos nrse*
naes brasileiros, tratando do sua
ftiodaç&ü e melhoramentos. Discorreu
sobre as reformai) pur que precisa
passar o Arsenal do Marinha do Blo
do Janeiro, p»ra b~.ru preshonsr «eus
Oiis, principalinoiito agora quo tem ft
lúlelligent* o llluslraaa direcçfio do
um homem da alto cnmpotoncla o so-
1 le.i.uiii do almlranto Gulllobol.

OoflUpOU so das nossas forllflcn-
çftes, mostrando qua os noss»>« «nto-
passados cnldavam do fortificar O lit-
toral o lamentando quo muitos «lessos
furtes esliijnm em ruínas.

KxnPnu os mcrllDS da commissAft
por tor acoeilidosua cmuiidn si.bro a
porli bitel, meilida que rediunia em
economia, pois evita as snormes dos-
pezisquoo governo faz n»s dlqitco
particulares,i- '¦i.i-.-i outra emenda quo apro-
senloii, praipondo a quanlia de 500
contos para a conilnnaçlo dan obras
dos moniPites rd-iiamliuco a ifara-
ll/|rlo.

A c< mmlssfto Impugnou a medida
o própria) quo as obras sejam feitos
com ns sobrar! da verba a*l*-»i-Tíiii dt
constructiio '.ii'. Ora. tal verba tem
do atiender As múltiplas exlg-melat
do material flustuantu o sobras inst.
gnlflcintcs pi.le dar. Ha 11 a«mo*
que cstfto rendo construídos os refa»
ridos moiittorea o até hoje gnsmi-se
com om dois * qipntl.i de 3s|:(v,."n0.

I- atendo o cabulo vi. «t» qil« em me»
dia saibrou nor .it.no a impoitoncia da
3l;6V-!$.')i0. -Sendo c«s» a somma eco-
nunn/avul, e aditntuudo qi:o os 500
cont-is l».»s;«m par~i a DltlmMM
da.-, obras, sô daqui a 14 anr.01 cala»
ri.» prumptos os monitores. j<xi
tontos rorem, nío bistom ; a emenda
do sr. Nelson da Vaaconrello». pro-
pondo I.Í3Ü contos, é a que est» mal»
próxima da verdade.

lor «Ua se vi qu« só dsqul a »
é. em 13.16 « (|u« pouno

ur acabados os. dois n.tvlo^. N-»ss»annos, isto
satat acabanui
occasião o mitsrlal deve citar tm bom
c>í.iíl« .• *s embarca-,*"»** aailO *" "*»•
a% anta a pi~.gret.iw daconstt.n\ao
il-iV-ll.

T-iive/ ei -»tr-iro ni «Aat-TdWiO doi
doi» navioi d-peiiato «tos s»ua DMNt]
«*.--..-'.A¦ e. rtrttttmtiuen lembram dois
K-.ta1.al um pouco --b-bUS. rtStm

m nt *»*"« l»apii*s-t--'> om
— : -ahiimvm a», por aXtNB*

J.iaqnim Mar-

- ttoa
Foi eotumunk-ial-o 1 de-k^sd* fi~-»-al | cmss

nc* End»ito-í--»-ito. qtte«-, <*. tnlrsif' '
d« f*r»-wi» r--»>l"*« *Wmm*********
n^nto d-i» ia^ÉIÜ » ¦"¦__ f081 *

*étmttm*9* '•-,*** -"to-"*» !
àtiAM Aa etCMUStio*

.aro exeroaiai ét W«, 11» importa»-
cUde**»*»*»

O »Bao-» C«wi**w>u--ald* BaSna, ét-
vatduraoTlic--*--«»í'--dert»l dt (-{*-»«¦

««'•«•* *• l*^*Wn^ ÍT*v»x^ t>e^*mi^ pau • em-

^^mmsct^tmàmm esle« e.«i» b^*m^éétit*.

p"wt»oa wm-nr a mssw. vm.w
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(rrt-«r me -n 99Ut***Sét.

A rW«9rt-««m•tSS^te^ E__Sf*L52?!£
*55 ¦*-£!_^.•,*!l5S, _f AS^iro* a mtntSt Am peita « *¦

Si^aSSa irabelf^ psàertm seMim

noi, «iue leia a inínnuKiaue uo «.-u-r fJrro ,;„« .
tutltíl.reuuu.úc^tmp.it kilo pam m%m psr** ^J^Sl^JJ^S1

'"'j ".^, t^p*j*tx-t rvatmrtéBS-
rior do ¦¦Mab *^ __

Kio c^len» eom "."W'****™ Nh, ^.^m mu I palivra da d'«r«*
ii_--.-*t..(Ki-q»orteía« tnbr-nto eo. re, ^^ t j.,^,^-, empregado*

I uma pauto tmtftt mpertar w tiIüt,^ M*.a|Mlla. , „ amam
do gênero no m*re»d'>, importo q?? aSSün. a t**elama-^g. tm «er
teóihe«»l-re Iodas wi dc*i»*.-ju real» b-nca* • a q»wl -l««as bontem ig»M

eis»-» *e)J
uora-

téa »isl«iv-a*> *e»

t:a*t*lt ttt liam

t. r__ú*U---> da Uetmét.

Mm»mm 9 f«**l»*V-'è_Í!ÍI
j^.,j rt- c "¦ to* em *e
*,,., l(^mnW9*Wn*Wm ,«, t**.SWf,||wrrt-

Fei-. sr ml*"-»**» d» fc»»** ^ "**

_.!___ .-fca C»»»_-tí!» * TamtiAs, j

i íasa.*!''ira Ixat-r-** At 99*
criM ia. «* -1*-» ^-¦••¦P*1" •*¦«

^%mtmm*.9tm

ladaai p-rto t rodarto j^t* «.bir ruer
cada, alada te lemlraram de Uiar
toda a .'-n; >>«-.<:-d ->-

Larraatores! mem tsMt\m* ! tí ert-s
mmtés fSr c»-iv****Udo mW, •*?***>
Kitulrt o tiro dc -rr*ça. n* UroBn, ji
«n eâmém, MM arailo bem di**-* a

S^I Arputtilf ieé*ml, *tCn*U*ãto C-*!b«.
E* O csaa de. ear-qa*»--*- * tomj"

bradar : Si*. dep«1*-tot» U11U ét im-

po*im, b«l» de miséria, baeta de
ex^..**»^> di potj-re*»; tr. rtr-trtl
«JsiBano, 11*0 poAemm p*qr»

de l -*-.t»

UBB

0l\* t *t * -¦ ,

A ccmptrtktnl-. m*i!u qjmlj*»*Ia.

S^_S tSsytmtt r. ?mm*figave* ait*. ma»* r-g-^fflS.
.,T«\ ¦*¦•*¦ - <*«-»tr»,-»d---'. per qt«l
a»!»! faut v»« «f**-» "' -,'*t'l>0*to.4].l;5»«i NMI *? i-títtxre* TM£
Crt_*art**t--f-» * fite**** Mtibama ofc-
jtccà'-» ree*fe*-a<~*.

Vm

pi». aCimpo* ^nito*- a Joaquim r-rar*-
Imhav «a ei o «»gun<lo n»" ser»iT. »m
«nia»» «'itro* rom*» Alfred»» wtia.
OW-aHir» «lc M-i-fã.ihA'". a Pinto da U11.

OaVliuw * mtmmtmtét que t*m ai o*
tomor tr»J-«i tt pasma^Aat eo-cua aa
tctlewus d 1 tmi»er»i"*»mo.

IWlenu se * um artlg» do CWW
*, ttttkà qu* s. «. qn»l •»"«
dc piUítino das Kr»od*s <-^»3».'»>
lha qu* v»*ea ptesur rei***nt»»*i
sa?. IsrtiSt i SaiE a-tljr.» esse q 1*
iraE o ">»-)W de QU* a MS* auMH
H.»pt, Biebn AC.. Mraln-.uil.ra
*>. tiívidi-i* «**• fottiiti*». r«a«iB»a
* clanla das foriiAt»,5»*.

que o g.»*err.., o p-ítM explicar a côtt*
f • di* lu .»*-l«ro*.

msmWm**B*
QÜH M1»*» ** **v****\m*wm»** mm9" —**"""

r»d» a Km" d* i»-»d« amparar a
3r.t*a sob-rsnia e Aeltttâtr txm brl-
lho * tolti-ridade do mtm totnt «f^

?Í€»« Uo q-iereooa ser i*»jii$b*»*.ín'=*

mtfimTr~ ****** cttAIV* asa r»-»«
gc-feçam * P-t «MM rt***** vst

mt» 1 -*(.j*m. nV ¦••¦¦¦ * *
jrspôfta-., >_to<aâ-*ci«-~tel* temettnai* l r-»H» MAU

anartre :MAmét; rst texabit «ot rr ^ *ten
tr~~la a ——aMftHÉa «ss >?Ma»---MM tmm I i*
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»?.'~ffi~-*^_t;<uri brasas, tt- .Frf^ew» matem aiedAn. atr.. a(«. ;^ ^^ *vw»*sd»*e im *f*

».(Xaíta mm.mté
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trmmt émnp*» w**
serd.-j-j s-»hri> que ibm pt-

rtA^tUti -»*» as nspent&m us-

¦Correio da Manhã*

tm t*sl f-a

tmrmrnyrt* ivierpoit* ft*
mtm *ap*-*ii<*r-, ¦:.%^v*«'t a tsus-1
a-** ajeri Wttmraa. |

gt**tr «mm e ttihsSho, laars wm
1 _^_**__r_^_a_L.¦w» %4JpWt'm**m^m9Mi>*

at toes niam » *•»'¦• I

mteehem aa a-í-»l«»al«Ta». am

nitm *****>•*> ****• Carreie
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St--.rf.ADO **»
a sesHào sob a presidência

do^ltosaTsiKaT* tfdào sem de-
bale approvada a acta da sessão au*
lD0 

Sr" 1* secretario 16 um officio do
•ministério da]J_tiy>õ negdcios "ll°*
riores traiiainlUinli) a mensagem que
o sr. prosrde««»* da'Republica, ros-
poBdcndo -A qoe lhe foi dirigida; .de*
clara mie o governo nSo se "Pi"-1 «a
que seja' c«__oüdo o crcllto de
Sli.âílíity. para puKUUwiW de diversas
obras e malhurímrritos no eilillcio no
Lycou de A*»s e oeiro»*.j

O sr. »• secretario, s«r<*lndod* 2-,
lê um carecer «ia commisnSo ne ma-
rinha e trucrra, de que }A demos no-
íicia, aworisando o. governo a con-
firmar no respectivo posto de alfeies
eraduado osque tiverem obtido todas
_s approvações plenas, de quo trata
o art 95 dn regulamento de 18 de
abril de 1898. ,.

E* em seguida lida <*. posta cm dis-
cussão, quo se encerra sem debate,
ficando a votação adiada por falta ie
numero legal, a redacçfto final da
emenda do Senado A proposição da
Câmara dns Deputados wSO de 1*1,
autorisanilo o poder executivo a pro-
rogar por iim anno a licença, com
vencimentos, concudida a Manoel Jo,i-
quim Ferreira, porteiro da exttncta
inspectoria geral do estradas
"rede 

a palavra o sr. Antônio Azc-
redo para responder ao discurso hon-
lera proferido pelo sr. Metello sobre
nueittõcs loUUvaa á polilica. de Matto
Grosso.

Passando-se A
Ordem do dia

E" (l.idi a palavra ao sr. senador
Vicente M.mltado, que termina o seu
discurso sohre a reforma da vigente
íol üe falluticias, enviando A mesa
diversas emendas tendentes a esta-
helecer a interferência do curador das
massas fullidas na organisação da
commissào üe syndicaucia da massa.

Falia por ultimo o sr. Coelho o
Campos refutando os argumentos
adduzidos pelo orador que o precedeu
e aconselhando ao Sonado a rcjoiçao
das emendas apresentadas pelo so-
nador pelo Paraná.

Winguera mais pedindo a palavra,
é encerrada a discussão o adiada a
votação por falta de numero.

0 sr. presidente levanta a aessao
*4sSl|2 horas da tarde.

CÂMARA.
Sob a presidência do sr. Vaz de

llellu, |iirt.ient-8 r>9 Bif, depui^dos,
.bre-se a sessão á hora reglmenta*..' 

ÍE' lida è sem debate approvada a
«çta da üeaGüi) passada.

. f« partes» ordem do dia
(ínntlnnaç&o fla **»• discussão das

emendas nttorecidas ao projecto tle lei
qüe otea a receita*ijural da Republica
pára o oxerclr.lo de l-TO.

t) sr. Juuo ds~M_ilo principiaana*
Jvsando a uos*» altuaçho ftn.mceira,
lEdiidomtia o plano do governo do onda
.He origina a triste ciise que estamos
atravessando. , .

«Declara-se oontra os imp.»RMsintnr
{"ttaduacs o annlysa nlnd.-t uma voz o
arrendamento das estradas, do ferro
dn norte, modida nuoreputo da imior
inconveniência e quo reprosonta um
dos cscandatoB da administrarão do
8t-• Campos Salles.

•0 sr. Joaquim Murtinho; di?: o "rn-
dnt*,li\.disse om nm relatório: w-mlríi-
ciinisemosa Htpiiblicn. O senador Justo
Cli"rmont, aualjrsando a p.irnsn, do*
i-Jttrnu, ctim quo o orador ostá de nc*
riu do, que ora phiclso antes do tndo
niiivíiflsfir o Republica.

Ii' arrprovado o raquerimonto do sr.
Díuo Bueno auXorisandoa mesa a erra*
vooar sessões nocturnas sempre que
lulgar conveniente. . ,

i" também approratla a emenda do
sr. Rriclo Filho, otTnrciilda ao rnque-
•'mctitn acima, autorizando a Mesa a
invocar sossons nocturnas somente
pi>n, n dlscusuAo doa orçamentos.

(1 bk. ílo»i_s tm -Mivrtos tpela ordem)
pedu preforoncia para sw discutido
em primeiro locar na 2* parto daor** dem do dia o projecto propondo para
ns bancos de f-_rnambtitio as medidas
¦lb o_capç_o ha poiioo propostas para
os bannos da Bahia.

Posto a votos o requerlmoulr. do sr.
Cumes de Mattos, verifica-se que nfto
In numero, pelo -que procede-se A
ct-mm-ida.

O mn. UaVBUOB. Ltx_ [pela ri dem)
pergunta qual o o numero quo a lista
(«aporta aeouaa dapresença dos srs.
dotititadiis.

O sn. »*rk81obwte responde que a
listu liceus,-» a presença de 117 srs.
tl.-iititiidos.

1. de novo submettido 4 •votação e
aiMU-uvado por 60 vulos contra 52 o
requerimento do sr Gomes de Mattos.

' O br. Mmmu» [pela ordem) pede O
encnrremetito da discussão rio prol»,
i iu qne orça a rsuoltu geral da Rapo*
lil i ca par.» o .Kcrdoio futuro,

iiteítinm se da recinto diversos it]*,
tff;."l(lil''l).'•esto a votos o requerimento do
t-r SiMliva roconherie-se quo votaram
i lavor '.ri .rs. deputado*, e contra 9,
nfto hiventto mimem, tirando nsslra
prejudicado O roquanmaulo, pelo
mw o sr. presidenfe manda proceder
il nnv.i chamada.

n sn. Si-xi-r* i)Xla ordem! du qne
quei (imi llqtw ciinsigiiailu quu a «>p-
posl.«t > r-!ttr«iu*so do recinto , cila
ific negir oo governo as leisorç**
|ViT.ti"l,iS.¦frvnnv*' rielenln* apartei enlre o
jl. ò-iMit"*!! e ¦ mmtttjl perwnmiSiieamil.

O sn lluioio Kitui» Iptía onlniii nt»
que uai»» *¦•»¦" ¦¦ " *.* ««"bM ao
tUBtílluar o «ea voto nio auc.i-.se a
u.,i)i...iç.'i.'. «íllec.iiido que .11.1 pwtetv

lei

do pio estabelecimento aohar.se a
mesma embriagada- Voltando Maria
sempre acompanhada da -praça, ao
chegar ft rua Direita, esquina da rua
Sete. de Soterobro, atlrou.se debaixo
das rodas de um bond da Companhia
Carris Urb.ui08,*liuba Carceller, es.
capando milagrosamente da morte,
devido .1 perícia do cocheiro.

Cevada A delegacia,,thi, Maria, ar.
rnmi iini herreiro rie totfos os demo-
nins, nirgreilindo as praças, a quem
pretendia morder.

Alinal. depois dè algum custo, foi
recolhida ao xadrez.

Tdora Argentina, com egual fim a cnm
idêntico processo de funecionamento.

O publico vae conhecer hoje n modo
por que no.'Brasil se formaram estas
duas agencias de diffamação.

Dois índmduos do nacionalidade
allemá, de nomes Affonso Koepko o
II. Ilorms, aqui chegados associaram-
so a Fufio Machado que se diz irmão

g^^Sfg^gSgs^SSi^^^Kt^^^ dada 'vsmmgm
dora Argentina.. , ,; ssg-undo a qual O governoa^pu-

No fim de pouco tempo os dois alie- -.? _ . ~. •„>_.» _

ELEGRÂi«1mAS
SERVIÇO ESPEClEAtjJ)Õ "CORREIO DA MANHA

ROMA. 8.
Q mundo spottivo preoecupa-

I.OXORES, 8.
Não se acredita geral me ajtc«na

Ari IVoiiveau. «Diamanl» o "Mn
dorn.-blyle»,sanós desenhos novos da-
moda,'em paprts iiíatódos. Únicos fa-
bricauies. til Ouvidor, David A C.

.A, P-3S7S
Foram hontem notificados dois casos

de peste, seudo um ratai.
Para o hospital Paula Cândido foi

removido Affousó de Carvalho, mora*
dor á xuu Maria Ainoüa u. 2, vindo
do hospital de S Sebastião, para
onde fora conduzido como atacado de
febre amarella.

Victimado pela peste, falleceu ora
sua residência, no largo da Mise-
ricordia n. 9, Antônio da Costa.

Falleceu hontem o innocenle Luiz,
Olho do sr. Luiz Marques Dapti.ita de
Lefto, administrador do Trapiche
Carvalhaes, sendo sepultado hoje,
<-ls 4 Ii2 da tarde, sahindo o feretro da
ilha dos Melóas (Praia Formosa) para
o cemitério deS. João Baptista.

MORRO DOS LADSÕES

Quem lem a infelicidade de morar
ali pelas proximidades do morro do
Senado, dorme ein sobresalto, quando
dormo, porquo tem constantemente
ameaçadas a vida o ** propriedade.

Ua dias chamamos a attenção da
policia para osses logares perigosos
e dissemos que om Serra de Falper*
ra se transformara aquelle out«tro
que tao visinho e«Ui da cara matriz
do nosso corpo de segurança publica.

l.ntretanto os gatunos .eoutinnim
impávidos e dcsassombr-idns a ataca
as casas visinhas, :'t noito, quan*
do sahcm do uma furna, oude «se es*
oondem, nesse muno, o da qual a
policia tem medo do acercai" so.

O publico Já »*ao rrorando o noma
de Morro do Senado, pelo de Morro
dos Ladrões.

Charutos o cigarros du Havana.
Quitanda 33, cauio General Câmara»

O -r. coronel J. M« Alvures te
Ciistro Junior, que se acha manutenl-
do pelo juiz tottar.il, dr. üodotrodo
Òmha, no dlroilo de fazer enterra,
mentos n«8ta capital, sarvindo-w: dos
carros fúnebres de stia cmpri*-* i «un
Nictheroy, pede-nos que chamemos a
attenção .para um artigo d <> Pímt que
U.uscfovumos ua "Secçáo Livre.»

O sr. coronel Castro Junior, quo
ostabiílecou n sou escriptorio á praça
Tlradentcif4.., gar.uitonos (pie nlTe-
•ntua nsee serviço com 80 *p de rodu*
'ocilo sobre os preços da Empreza
Funerária dosta capital.

ESTADO 00 RIO
No dMrieto 4m Campo Bollo, mu-

niclnio de Itezendo, appatreceu o lor-
rivei mal indiano, quo tem f«*ito va-
rias vlulimas, fiillecidas som aasisten-
oia medica. A populaç-o nclia-só.
aterrada com a falta do nHMirsus. Era
esperado hontom ali o dt, Miguel
Perelm, módico du policia, quo, en-
ticlanto, terá de lutar com a rscaswr.
do meios enorgicos para comlmter o
foiiniil.vol iuiini;;o. ,'.

líslalnos luToimttflos que, si um
grujHi dt* deputados ll AssenibtC*;» do
Kdtado do Kin.ulloreeer um banquete
de BiguificuçAo imlitlca ao senador
Mailin* Torres, um nutro grupo, de-
nomlnatlo >n alu dos uniuorados.,
testenanihurlt, da mesma forma, a
«ua nolidurieitndo com o deputado
Kilo Pov»nb«.

Aqucslflodã mudança _n capital
do Ktttutti do nio.cstíl, onda vez mai»,
Irritando os ânimos doa Interessados
nn assumido. Para dc ver, anto-hon*
tem, nu lintel Hio de Jaueiro, cm Pe-
tro'>olN, a violenta illsonsaflo enlre oa
denotados BalMiasar lleruatdino, por
cujalxicn, aniriiiam, fala o sr. Mur-
Uns Tomas, e Hel.tt-IWo üarniso, or-
gdo do *r. Hennogenoo.

Ei-ialnio1Ua:ilg.travin, cm n qual
roíam trocados oa mala a-pero-. tt:>B**-
tos, pmviauou tan'">*í oammcnlarloi,
quanto n parohuonltti- allituilc do «r.
Lauvliulo Pitta, o lliaU)iloUnv*Jo da
liié-i, quo ti»*i.»iiti iodo cí-o turma*
bamba, itnn um leve e Irônico sorriso
nos UiUos...

Na AMoniblóa o choque d i« 'luas
plnl:iu.;i» f»tfi lmnilii'.*nte.

" 
.ESAST.IE.

mães brigaram ; A fTopso Koepko, o
primeiro dolles, resolveu fundar uma
nova agencia, a quo denominou Agen-
cia Cobradora Brasileira.

Os .folhetos mensalmente distri-
buidos nada tôm"de verdadeiros, re-
prosentam a mais perfeita mentira,
pois que, cm nenhum delles se oocon-
tra o nome do gerente da Cobradora
Brasileira.

As poucas casas commerciaes que,
illudidas, tomaram assignatura de
qualquer das duas ageuoias, certa-
monto dullas uão se utilizaram, e as
que escaparam do laço que lhes foi
armado, não se deixaram illudir ao
ponto do entregar contas a uma em-
preza que. pelo simples facto de ser
intermediária, lanço o descrédito so-
bre a llrma mais conceituada.

A' inactividade da nossa jiolicia do-
ve-se a permanência, ontre nós, iles-
sas agencias, que daqui devem, sor
eliminadas abem da moralidade pu:
hlica. .

Franzislíuuor-Brau o Cerveja Pilse-
ner. Exportação em caixas

MARINHA DE GUERRA
Encetamos hoje a publicação de ar-

tigos reforentos a nossa marinha do
guerra.Nobso itiluito è chamar a attenção
dos poderos competentes uara o es-
tado de abandono do sou pessoal e
matar al.

Descarnaremos sem ulTcnsas pes
sones, tanto quanto possível, o sou
principal elemento de -vida oue só
podo ser adquirido durante longos
annos da pinica no oceano. Iteferi-
mo-uos á iQslrucçào do sou passo.il

Quanto ao mate.ri.il, esso depende
da prosperidade llnancoira do paiz e
pode ser nbt.ido nm qualquer época.

Queremos uma marinha pequena,
mas forte,, como essa de outr'ora, que
serviu para abatera tyrania de-Uo*
sus u Lopes.

L'm paiz que possuo 1.300 loguas do
costa, necessita tio uma esquadra ro-
cnlar para prntecçâo de sous portos,
de sous navios mercantes, fontes
principriMB da urandnza a prosperi-
dade de uma nai-ão.

O mar -possua' riquezas incalnula-
vuis. ,' .

Apontar seus uunrmos lliesouros 6
tarda impoisi-vel.

Citaremos. cntrQt.mto, um facto que
.pòe em evid^iieln ri sua innxgiv-
tnvel fonte de renda o que.imnito nos
impresHioiioii durante as nossas vi-
«gaus. Ratariiao-nos uo mar dns Sar-
gtiijos. Jíssa mar, aloscoburto pelo
jfniiule Chrislovíto .Colombo, possuo
qu.totUiado enorme de algas quo ro-
tardam a marcha rio nu vio.

I!' nessa regiio oceânica qn» a vida
pullula, a massa rie crustani!os,molus-
cos ii pequenos peixes A enorme. A
nous»imaginação reporlou-sea palria
lotubratiilodo.uos que mulheres, ho-
meus e Miunças procuram nas praias
píquenos mariscos, ctris, etc, para
proverem ;'t sua subsistoncia.

O futuro obrigara nircusariamBnto
nt{umniii(l.idea recorrer no regimen
nltmoiittoio praeoniBaUlo por Snmoy :
vegetaes corrigido» pelos produetos
do mar, que servirão do -base a aU-
meuLição econntnlca. •

Por outra parte as van'ogens tlaex*
plor-ieao marítima sfto incnlealavais.

A Inglaterra, u.içfto valento erlca,
conquistou e ainda tem I supremacia
ne ooeaiio, pelo desenvolvimento quo
deu desde o inicio ii sua marinha
muiuanto. L'mpovo isolantlo-se, como
a China, caminha inevitavelmente
pari a decadência. ,

Heconbece-po que a multiplicidade
o a facilidade dns roluçi*»i«s do novo a
povo, 6 o principal «pente do pro-
grosso. Obugii as iliçOch n Uocurom
seus proibidos o .-.uas liiláis, Com'
vaiifagom ;;oi«il.

M.is. para que assim seja, a sobre-
tudo preciso preparar-se o pessoal
que devo Intervir para a realtxaçílo
desse dedderata: t praciBO que os no-
derus públicos curem ria Marinha;
permittmilu por leis compluninnUtr.s' ae cabol.igom, quo a ni tritiha inor-

blime Porta fora avisado de que
o goveruo russo não.se òpp8c':á.
annc_ação da ilita de Ctéx.à,
Grécia. "... bi-j^

LONBHES, 8. fiii- r

Todos .os jornaes commenta-
ram desfavorável mente a inâ_i-
festação contraaluglaterrac ao
governo inglez, feita hontem na
Allemanlia por milhares :de es-
tudaütes que atacaraça de.wni
modo grosseiro o exercito^-b
governo inglezes por çailBaida
guerra anglo-boer. - ' -..,-.

LONDRES, 8. . ff
Foi liontem solemnemealçtei-:

ta émBadenpowell a commiijimo-
ração anniversaria da défezà de
Mafeking. na*

Lord Chamberlain fez ; pot
essa oceasião ütn discurso pa-
trtotico, assegurando que a*In-
glaterra não cederá coisa nerihu-
ma da sua-autoridade e do£cu
predomínio. '•

LOIMimUS, 8. • _- :
Referindo-se á altitude . da-

França cm relação á Turquia,
graude uumero de jornaes desta
cidade achaque o governo fran-'
cez está agindo precipitada-
incute. *' '¦¦¦ .¦'¦ -

1.0MHIES, 8. ,
Tuforuia telcgramina ücrijcr-

Iim que houve ali uin«mcctiug»
contra .n Inglater.i, promovido
por estudantes allemães. Nos
discursos que então foram pro-
feridos, o governo inglez foi
violentamente aceusado de ser o
algoz das republicas do sul da
África.

i.o^i-ouns, 8. .... *-v a.-.--
Os corpos de -artilhcna"*que

se acham na Inília Ingleza -vão

ser' transferidos pnra a J^nca
do Sul, oude se asucorporniSoào
exercito britannico.

i.o\nnt:s. 8. .*>•
Noticias de Cape Town tnfnr-

mam que as forças inglesas que
ali guamecem a provincia de
Tarka têm tido repetidos rom-
bates com guerrilhas 

'hocf?*

ÍOXORKS. 8. _
Dizem telegrainmas debou-

thiutiptoi- que -cmbarcaraflii .ali,
coin destino'a Cape To-wtt.1-: 300
soldados volúutarios inglezes.

' 
pauis,*.-

Constou hoje queo gQY«P-o
ottomano resolveu dar favora-
vel solução a todas ascsigçpçias
do governo frnnce.» Este noti-
ciarporem, não teve con.SfEma-
ção até á tarde. J^.V

PARIS, 8. _i-__f'___,
Está confirmada a noticia qn.

circulou, desde boje ipela a»»--
nhã, relativamente aj fâfâgft
verno da Turquia resolvido stx-
tisfazer »i todas as reda_jn,ções
que delcrmitiaram o cotífli-to-
frauco-turco, ]'.,» )

Ao que se sabe.aPorta.Otto-

se muito com uma aposta entre
pi$juque de Abruzzos e Garibaldi
Colvelleti, que vão fazer, em au-
tqmpvel. a viagem de Turim á
Bolonha.

ROMA, 8.

,; Os ministros do exterior e da
marinha, srs. Prinetti e Morin,
estiveram hontem em Nápoles
de passagem, quando regressa-
vam com o presidente do conse-
lho de ministros, sr. Zanardelli,,
deCastellamore, onde foram as-
sisttr ao lançamento ao mar do
novo* couraçado « Almirante.
Brin».

UOMA, 8.

Sua Santidade, o papa Leão
XTIT recebeu a visita de nume-
:rosos peregrinos inglezes, que
lhe off ereceram um presente de
valor superiora treseritasmil li-
ras.

UOMA, 8. I
"^Vae ser enviado ao congresso
um projecto do governo que di-
minue os impostos sobre_ereaes.

ROMA, 8.

Partiu hoje para aMacedonia
a segunda divisão naval italiana.

N0VA-ÍOUK.8.
Cuuãlà qus as ?e«*?(»e3 do COU-

gresso Pan-Americano vão sof-
frer o adiameto de quinze dias.

«ova votai. 8.
Foi acecito no Congresso Pan

Americano o alvitre do sr. Bu-
chanan para que só eutre em
discussão, no dia 19, o projecto
de arbitragem.

SAV1IAUO, 8.

Os navios da esquadra chile-
na vão urgentomente entrar em

grandes çxercicios. *pór ordem
do governo.

SA»MI VlaO. 8.
O deputado Gouzalo Bulnes

fczluintemum discurso na ca-

portüo estava um somem que queria-
entrar». Como o commandante per-
guntasse quem. era o homem, o
cabo respondeu: «H.o é ninguém n£to,
senhor, num «carancho». O comman*
dante riu-se, o mandou que entrasse
o «carancho», dando-se a coincidência
de ser hora de refeição e ficar au-
gmentado de mais nm o numero dos
«caranchos» já existentes no acampa-
mento, pois o tal visitante comeu
«como um frade» e retirou-se ao
escurecer, sem ter-se lembrado de
percorrer o acampamento ; nao ha-
vendo, porém, esquecido de geitosa-
mente indagar se havia ceia 1

Infelizmente deu-se hontem uma
oceorrencia bastante desagradável no
acampamento, Uma praça que persa-
guia um lagarto, na base do morro do
Annel, o lez lio desastradamente quo,
perdendo o equilíbrio, cahiu, resul-
tando bater com a nuca sobro um
toco depau.

A praça foi incontinenti soccnrniia,
não inspirando cuidaãu o seu estado.

-Estio de dia Hoje: â guarnição, o
m.ijor Silva Ramos; ao districto, o
alferes Paula Costa e ao posto me-
_ico, o dr- Arthur Souza; o 7. * bata-
Ihio _a a giiarni_io da cidade; o 22.;
dá os serviços extraordidarlos e o
1.* regimento o_ ofHciaes dará ronda
de visita.

Uniforme, 7. *»

Acampamento do S_* batalhão dc
iufanferia cm Copacabana.

Como de costume, logo pela madru-
gada, achava-se formado o batalhão.

Depois dé algumas manobras, diri^
giram-se as. praças ao .banho de.mar,
sendo em seguida servido o café.

Terminada esta refeição, foi foita a
limpeza do acampamento e destacada
uma turma para o serviço tle conduc-
çâo de agua, .potável, que & tirada
longe du acampamento.

Os exercidos de tiro ao alvo, ma-
nojo de arma c de fogo, f ram diri*
gidos: este, pelo alferes Mario Ramos,
o aquelle, pelo capitão Neiva.

Este corpo nütá-preparando algumas
.praças de prêt para _e inscreverem
no concurso que em dezembro pro*
ximo deverá realiiar-^e na linha de
Itro nacional.

Dentre as praças que se salientaram
no exercício <le tiro na distancia de
200 metros, contam-se: os segundos
sargentos Comelio Ulna o Julio da
.Silva, cabos d^esquadra Octavio o
DomioRos Martins, anspeçada Sant ¦
Anna Garcia e soldados Alonso Ma*
citado o Maciel da Silva, sondo que o
sargento Lins o soldados Alonso nos
cinco disparos leitos nao erraram
uraa sô vez, e os .emats atiradores
aproveitaram qnatro tiros. Dos of-
ileiacs o que atira com mais precisão
o certeza 6* o capitüo Agnello Petra,
ajudante dn balllhâo. ...

As ram-das mandadas fazor para
abrigo -das .praças' liem ,como a qne
serve para ensaio tia batida de musica
j* so acham comUtiittas.-i-.As reTer
çfies continuam abundantes, variadas
o distrUuilrtas quatro vezes ao am.

A" tar.b' -repotitriie -a instruoçae de
1 tiro ao alvo nas -distancias de 11)0, 200

mara -tn que ataca severamente „ 300 -mertros.
-o governo, cuja poliHcaqualifi- ^gg^jjgjt
ca dc hesitante.

SANTIAGO, 8.
No principio dc 1002 o presi-

dente Germano Riesco fará umá
viagem ao norte da republica.

BIJEAOS AIRES. 8.

Em sna edição _ehoj_ «Ua
Prensaa» diz que nãocubsoluta-
mente impossível que o general
Julio Roca pretenda procla-
mar.se dicUdor, uão providen-
ciando no sentido dc sér.feUa a ri0 n, 135,

nada monos do
incertas, n&o tom

íoltado praça alguma. -.
O estado -sanitário do acampamento

o o melhor passível o o dr. Joio Do*
masin, módico do batalhão, alom do
muito liabll e humanitário, ó adorado
por offlciaos . f>t*aça,s.

De visita áquolla acampamento es*
tevo o diroctor da tinha de Tiro Na*
oional. o qtml oTforBccu alguns alvos
e também seus bons serviços.

COrtes do «arja. diagonal o tecidos
de lã de fantasia «ara terno, tres me-
iros por USStaU). , ¦

_**s Grandes OcrniiScs, rua do nosa-

(le negar
viftin.

.13 ts de meios a>) ji»i

canto so desenvolva, h com relação _,._. -«„»„« até •certo pontoá inarUilu «Jo «uorr.i «5 preciso dlspeii- tatim pensou *m ymt v.
deras sommas necessárias parn mlll-
tnriíal-'»; tin»on melo de dar elíecUvn
taSlrUtWàQ icohnUva a eeu passoul.

l-eç.im snmi*nte Fnnrlslnner-Brau
e CervcjH Hllsener. '1'alephone IU.

MISSAS

p.ir t»ir cabido sobre um pi> uma
roda do mito, ta^ndo-lh-* «m feri-
mento, to. recolhido ao hi»«ptni de

1. ni..i uiii-iiii» |»««ra aa »»-  iiootur
li.«i», pivvauUo jn ..m que iuj inipe.ie
quo o jroverno lenha at leis uiç«a-
i.t.-n'. irtaS. O que nio qu.-i >l qu«i
s, ¦: nn t*nc»*rmdas discusso.»* de pro-
*i*ítr»- importante'» rmw> o oreamen»."d., 

r«Mi>ita. «um (|it»* »r|am aiilllctcilio-
tll« ..ae alalaallailIS .IfWtimplOf! I|llfl llellf)
I..». ii, . ...... oouia». i«>r «.xenipto, -
a.1,1. .H... 1 1 ' -J..... ; « tl lUipualO bi,-
Li»' a- li*4.r>. i*ucarcct*i;.li> t' pao.

,\ »...i..-.»;t»,.\.1 rclii*ou«se do íecint.» t*
r,f.*« fsz diano myptiarlo.

nt. Seahra toi que. dei|>i>tU«lo
com .1 appro-vaçào lia prafuraanci 1 i«»»r*
o nrfil".!-.» «Jtlaí CíUKiaalai favoiiui i.,m
|,.l,i, r, ala l*etlt.1UlbUa*u, lal.Ji.Ulca O

.,..-.;¦• .'.i.' •

«i ma.s ua» U.s ícu*. tntaaei mj-
vlma*nUia.

It aceale-se J «ma nPi- chama ». 1
•anil r*"-*i»«»'»<l«'m iPRuts. iitipniidos, n*
...Min jiaim prejudicada*» a» vou-

1 • Ei.ul..*. * d.i -Ji.*i»* dO V . l,.i. ...
ila itaretta.

O »a. TaB-ro Caar-oio tlz qus v*>-
l.4i a f.»*»^»r do ír.fcrr-imer.tn da rtí.
>.i«fii> mmx JA quu n.ft p*ts*.*m. vem
talUr.

AU»* o Uucurso do sr. Ctttfdoia
Coelho, que havia wmhaülo os pia*
*.Oaa 1 ,w*.*itt dO „. VC: '.„' .

Vam aab^ala a .;.».ui»l.).
t- marte tt ttmnt mt cia

K* »..» JelMle enísnada o rro]**^
#> «r f!»-»m»*i ile M*rtto*. pa-f.-xvta.lo
mata o* i»».;.-*» ''* r ¦ '**>t> i--» as
idM it* i* i«c»raçAo na wuto pro*
tvT- ... , a. *. a» «a». - tl '. »'

U»»liaii.tv»*> *¦•• * ***&* !2 
"!_'

|fft.i ane tlxs 1 áas?»n do mi:.'«t— 'o
íi» •ia^iJ»'*. «•a.»''** o over^ri» de P**i.

I *it» 1» *t itrw.0 Hlh.» pia»nu,»«»n*
at» mm A%*enrm ent-j tesama prAi.x
niu.» «ta 111141 ..

Pun rr ao miiill|nl«. |M * àta t
tom .¦ destoa £0 cjtíturae Fnire e»e

tapaat* 
t-Ass r"*ts!í**3 «ani teírirrsTTwna

3 tle-it* c**»_s_iB!lf»-r<t"» t»w •"*»» *"<*
nt«U» o diplo-va de drruu 1.* fato .
à_Í!Wi.» d*4SfE* Zstaâ? tt sr- *.te-
éntttt e jUbo-cerTiie, n_o tirtT io
•RnrtMAt"* »?»_ta»*ai!a te

Mo tuveatí. t-na.-fe* *.*>«?«ç_*!«-.
!.-» »-**..**-i* • SaUSlO _S 1 BOtlS • 10*x**r.aB»s dis t»n»

te. CÃiiâ :!

Una _« At*a;.. r#«4»_M« ao _*•«:>
A» ***Wj!f_. MT*4H mtettm rtf *t«B, As
* lil i_sea!*riâ ús *•,-*««>. _a . fl Higuli
pi boi- ayr:\: •>**•) «m mvtm * v -•

. in atintT pm mr tfiattTw*»-» âtmat.
efei - *a » am* s* _, t sr» tu ur.?.. ttsm

nurimadn-
ri-colhlno honlf*m

Marque/, dc Abnuitus—Apmsmtani.ii pn
ras polo corpo, foi .
ao hospital de Misericórdia, o «ii^lanc
JaiucifcatevoJ llr.iM. viciana Je um.i
esnlos&v. a bordo do vap.»r Ir*-
b*rh.

r.orn ¦¦> infrtirntncai.ii*) muntn» fle b*
|.iueli-oa. loi recolhiato «t> iioupiiai «i«*
MlauiCOraiA, um mJivi.luo d«* coi
i tx-U. d»* aome Jo.iquim toso Bjnw.
morado: á rua Oenarjl redra.»«qual
se acha ai.fermi*.

lt>»am-.'ie *. hojo, por alma do con*
B'*lh«lrn l*anllni JosA «Soire» d«
boina, AS :i horas, nu matrll do S.
J.iíni li.iptistj, ««is 'J o 0 li"-, na C(*i;'*jtt
Uu a. FíatlfclíOrt du Paula; d. Alice
dos Sautos Uma, ás 7 .ul. na ca-pelU
do s. Jat.ti>ri.1, Bernarilo Jisft Maiian*
no, üs (>, na .*írreja «In Lapa do Dos-
lerm ; depois (latn.inh.l. por nlma dn
d. Prànoisoa Kt*iis<*h Nunes, As 8 Vi
Iiihiih, ua Cgrejll l»* N. 8. «Ia 1'enha

Ki:*.i.sr.v \avai.
Bm cumprimouio «l« que llcou prav

vi^mni.ta* imtnbeleoldo.o ar. almirnuto
w mil.¦ i .»•¦!» aastimiiít bn|o o .*oni-
i.i....... cat lüulijaU esquadra orsaul-
•mia p.u.i .i iovisU naval du dia 15
dc novvmbro, fnw.ido linsle.tr a boi do
do ci*n?nrtnr Itnn.so o «i^u pavilhão.

Egual prori-tllmanto terfto todos os
cnniuinnitaotas das divtaoas •¦ ronira-
alti.iranio Jt>ao Joatinu da Prniinça. *
burdi' «lo «.nur içado Deodoro, Odpilâ*
nua da l* divisio ; cjpitào d« mar o
«uorra Fraiicisco Calbclr.»» da Uraça,
a botdo Jo cruador JttpsWm, capi*
tm»a da í* divisão *. CalraiO dc m ir e
iruerra Henrique WatMlttt OihiIcs, a
boriln do rniwidor*torpml«Jiro tnn.,yn,
captUtwada 3* illvttaA.i ; oapitán de
cui o guerra Atcxuiialrtuo Kar.a .lc
Alencar, a bordo .U toi puJetra Pedra
.iff.iitA capilanca .la d.vlsau da tor*

conseguir o apoio da Inglaterra.
Este, porém, foi negado termi*
nautemente ed'abi aquclla tuso-
luçâo dc atteuder is cxigeuclns
íranceBM. « ••

l*f%IHS H. *.'i
Falleceu o escriptot Heury

Gegnier. -p^
p,\nis, 8.

Consta que osí-.vndicatiSB.opc*
rarios procuram adlicãão geral
para uma greve.

litUll!.», (*. • I ¦

Circulam novamente os boatos
dc provável retirada do ministro
da f.i*.'._da.

Ao que consta, aquelle mem-
bro do gabinete está em «.Icsac*
cordo com varias medida» que
passaram no Congresso, "i^t,

¦OMA. 8.
Toda «t iirprensa fa» hoje rc-

ferencias á grande manif-astaçao
popular ftiU hontem aos sobe-
raues ttaliauos em Caslcllamarc
por occ.isi«\o do lani;amcnto ao
mar do «Almirante Briu».

ROMA,-.
Foi n»iui muito bem TCtebirta

a noticia >!e que o goveruo bra*
sileiro, dc accordo com os fa-
zeaüeiros paulistas resolveu ga-
rantir o Úd-Ho cm atraso dus
colonos italianos no Estado dc

•eleição do seu suecessiar
mir.mos aihes. 8.

Os sra. Ramos Mexia, Pers e
Ilucrgo açsignaram um bem cia-
burado relatório sobre o processo
de* conservação de carnes, tu-
vcatado pelodr. Qu.*iloga, pro-
cesso-ení virtude .dol flu.il .as
carnes podem ficar mt\\sdc trinta
dias, dentro dc câmaras írigo-
rificas.

. *m;eXOS AIBES. 8.
O general Julio Roca, Qtcxt-

dente da Republica, nào accet-
tou o convite que lhe diftgiu
a rainha regente de tiespanh.1.
para ir ate Madrid .tssistir a
festa da coroaçio de Aífonso
XIII»

BCEXOS AIBES, 8.

Subiu quasi a 12.000 x> nume-
ro de irumigrantes ealr*dos no
território da Republica Argcn-
tina, durante o mo?, passado.

BÚBK.8 A\«KS, 8.
Percorre o território argeutt*

no, fazendo compras de cnvallos
pnra serjutrcm para a África do
Sul, um agente do governo bri-
taunteo.

BOBKOB A\"K8. 8
O goveruo cogita dc cstabcle*

cer a bordo de seus navios ap-

parelhos do tc'<*graplioMarconi.
UIK-V.OS ATnl-S.8

Çdmtnuaicam de Moulevideo
que se acredita alli ua demissão
do chefe dc policia de Rivera,
sr. Barrio-j, por baver elle de-
elaradoque alliciava capangas
para o governo do Estado de
.Matto Grosso. O sr. Barrius ja
foi preso por ordem do goveruo.

ASM*BPt;lO.A.
Est.i averiguada a cxistcnc.a

da peste bobonica nesta cipital.
mxii-K.H.

O -lhario dc Pernambuco»
Tcapparccctt hoje, bem im*prcsso
nas nova-a machinas Marinoni,

GREVE FAriFICA
wmm «R» INDUSTRIAL
Os acontecimentos dè hontom, que,

aomminucia, naTramns em seguida,
evidonciam quo n rax&o baw do lado
dos operários, cujos .direiVis o re«a-
lias se foram rcsíri«_**plo. ai pouco o
pouco ató oo«xtr,qmn «tláj<!*tíi*«ncla
niiqua « prcladioíal.,.:." .. .¦¦'' ,_ •

Essas coiioUisòas parecenv reaaltar
dos fados hontom nocorridos o quo
domunstrem quo - a maioria que re*
clama, prompte a pognarpulo rocon*
quista doiUreito quo julgam violado.

Como do ordinário aconicce, a po*
licin procurou ver no protcslo calmo
dos i^Ri-irriosom movimento d« dos*
ordutn n, donde as farlmuiras horas
do dia. começou no pratica de vio*
lencias o arbitrariedades das qno as*
sipn-ilaram a chefia <lo dr. F.mlas, e
as quaes nao tiveram fun.iütas conse-
quencias. (Traças A nUittido maulida
pulo operariado.•Sobre o qxio se vae ler r>'fllotam os
nossos Icitoa-cs c principalmente oi
directores _a companhia procurem
analyaar estas queixas, o consultem
as «uas consciências. . .

l'm representante dn tjatrala «a
ilanhü csliivc hontem na Kabrica do
T...üldos i-.tiiillanca, alim <lii vuritlcar
o tnie de anormal so passava com o
operariado d*aqm*lle e*.tnliolecimonto.

r.hcnimns A villa Ixabel. onde func-
ciona a fabrica, ils 5 horas da

«Eròesttoa Corrêa, que estavam a
porta Ia casa n. 13 da rua D.JRHa»

Houve como ô natural, protesto
pop^a^sendTpor.ostemotivo.presoo oporarlo Bernarda Pereira . aSUva,
hontem demittido do serviço da fa
b 

Um*a praça de infanteria tentou
aggredil-o a refle, o que nâo poude
levar a effeito. ._.„

Foram ainda presos os operários
João Gutierres do Barros, Irineu Pires
e Thomaz de Sá, todos por nào acce-
derem ao serviço.

O pequeno numero de pessoas que
se submetteram ao serviço trabalhou
nas secçôes do tinturana, offlcina
de ferreiros, sala do panno e teares,
na tecellagem, estes em ínsigmflcanto
nTtosta 

do serviço da fabrica esta*
vam os srs. J. M. da Cunha Vasco,
director-thesoureiro, que. 6 estimado
pelo pessoal, devido à delicadeza com
que o trata; Manoel Orosco, gerente,
pessoa de quem se queixam; os mes*
tres, Felippe Gonçalves, da seeçao do
fiação; Felippe do Moraes, dos teares,
Celestino Pires, contra-mestre geral
dos teares * Antônio Pires, da engora*
maçao, e o mestre Mattos, também
anttpathisado pelos operários.

Devido ao seu estado nervoso, teve
um ataque a operaria Eunbia Dias
que trabalhava nos teares,.

-O dr. Lopes Trovão, as 9. horas,
convidou os oper.irios a se reunirem
na ptaça Sete de Março, afim de, em
bonds especiaes, virem a cidade, ao
escriptorio da companhia.

Este intento nâofoi levado a effeito,
devido ao ter 3ido chamado á fabrica
o único director que estava ausente, o
presidente, sr. Antônio Xavier Car*

A's*10 horas da manha foi ouvido o
apito da machina, que annunoiava a
sahida para o almoço.

Immediatas providencias'foram aa-
das pala autoridade da 10 circum-
scripçao, afim de garantir a ordem,
quo nao foi alterada.

A's 11 horas, o pessoal voltou a tra-
balhar, om menor numero, sendo
acompanhado pela força publica.

Nas immediações da fabrica comi-
nuavam formados alguns grupos de
operários, que palestravam amigável-
mente. .'."¦_ .*'_,

A'8 8 horas da tarde chegou a ra-
brica o presidente Carneiro, qno foi
convidado pelo dr. .Trovão a, oom

. ex.. conferenciar sobro a greve.
Acoedendo ao convite, o sr. Carneiro

teve tres conferências com o dT. Tro-
vfio,n_o nos parecendo terem chegado
a um accordo.

Devido ao mlu serviço prestado
pelo alferes Chrlstlno e sua força, o
delegado solicitou que fosse a mesma
forca, bem como o ofílcial, substl-

pedido foi attendido.sendo a Torça
rendida por uma outra de 50 praças
de infanteria. 15 de cavallaria . nm
curasia, todos sob o wmmando do
alferes Artindo. do 1* batalhão.

Os operários mostraram-se saus-
feitos com a mudança da força.

Ainda foram prosos dois tiMaons,
um conhecido pela alcunha de «Palha-
«n.,e outro negoolanto no bontevard
Vinte e Oito de Setembro n. 109, Joio
Madeira. . ___j«L

Estes prosos, bem como os demais,
foram oonduzidos á 10*. ¦

vioonto Pallacl, residente a rna
Theodoro da Silva, .mbora nSo fosse
da fabrica, tevo a sua cas» cereaoa*
por quatro praças de cavallaria.

-Thomaz do S4, um rapai de IB
annos, foi esbordoado á espada por
dois poüciaes qoe o prenderam no
boulevard Vinte e Oito de Setembro,
esquina da rua Conselheiro Souza

Algumas casas commerciaes nio
abriram as suas portas ás primeiras
horas do dia, taes as scenas commet-
tidas pela policia, que só faltou ínva-
dir as casas com os animaes.

Quando, ás 7 horas da tardo, nos
afastámos da fabrica, reinava ordem
C°Fomosaál!.da 

procurados por alguns
operários que nos fallaram de uma
das causas do levante. „,h„m

Quor o gerente que elles trabalhom
com porfciçilo om brim americano.

Dizem «lios quo pelo serviço lhes
rasam a quautlEi do SS8C0 por peçajle*
^Orã.^imoa 

favwnda ôpomlmapara'
a manufacttiraçao, gastam elles coma
peça d» 80 motros tres o mais dias,
mcebendo apenas 2J80OI

Olhada a greve com lealdade, nao
nnde-ms deixar do noa colocar ao
lado dos operários, pois elles tem

As èxifrcncin8 qno elles ínzom sio
justas o do fácil noceilacao. .-Os operários mantfem o levanto
ato domingo, porém, em altitude a
raaispaoiüca posslyol. „„-,mn1

As 1 horas da tnrde do próximo
domingo, o presidente da ÇompsnhtM
Confiança Induslrinl trnil ifova «ont>
rencia com o dr. Lopes Trovão, que
tem a sou oargo a deíexa doa opera

NO EXTERIOR
PELOS LIVROS, R VhTlS I I0ny_,-

Do Porto commuiiiMram om in do rn»i
passado ao Morning Leadtr que tinham sid»
afiliadas nas paredes internas dos quarteii
da guarnição daquella cidade iimi-lamaço*,
sediciosas, e quo com alguns soldados cota»
promollidos foram encontrado» cartucho»
carregados dc balas.

«Lã Mort dc la Reine» é um noao volim,
de Fnnck Bretano cm qae elle conta a histo*
ria o o llm dos principaes personagtns ea>
volvidos na celebro Intriga do Collar j»
Rainha.

.*»
No dia 2G do Outubro foi lançado ao not

em Brest o cruzador couraçado da luarmtu.
Iranceia a quo foi dado o nome de Lion Cm«
betta.» A' ceremonia, que foi presidida petoministro da marinha, concorreram multoi
amigos do gramlo tribuno o membros de sua,
familia.

Casa especial do cigarros. Quitanda
98, canto General Câmara.

ft' GARRAfA
Na praia do Caju, òm frente ao pnr.tio do cemitério de S. Francisco Xa*

vlor, Francisco Paes Carrapatoso.
ajudado por Ernesto Virgílio de Atay.
de> aggrediu a cacete Pedro Lopes d}
Costa.

Um delles arremessou uma garrai»
á cabeça de Costa.

Aos gritos de soecorro do aggredi« '
do, acudiu a patrulha de policia, que
prendeu os aggressores om Òv
granto.Contra ambos foi lavrado o respa'
otivo auto na delegacia da 8* circum»
scripç.0 urbana, a cujo xadrez foram
recolhidos. _

¦me. Deslderatl.—Parteira dei»
classe, formada pela Universidade ds
Padova e pela Faculdade do llio di
Janeiro. Praça Tiradentos n. 14.

ei
Resultado dos exames de promoçl*,

de classe effectuados nal* escola mas
culina do Ir districto a cargo da pro.
íessora Maria ila Conceição do Mello
Moraes, sob a presidência do inspeo»
tor escolar .dr. Luiz Cirne Lima.

l* classo elementar, approvados com
distincç&o:

Alfredo CastePRuiz. Manoel Cie.
mente Vieira, Manoel Ricardo do»
Santos.

Plenamante:
Alberto Rodrigues, Nestor Paulo

Vieira, Raphaêl Leocadip da Silva«
Raul D. Uoirao.

2* classe elementar, distineçlo cos
louvor:

Alberto Bras da Silva • losí Fer¦raiai. . _: : . ,;
Chocolates e café de excelUnto qualldade—Moinho doOuro.

MULHER OECID.Q-1
Julia de Andrade é mulher que nio

atura desaforas.
Hontem, tis 11 noras da noite, tada

Henrique Bittencourt Nunes reclamai-urna poça de roupa que lhe dirá para
guardar, foi por ella aggredtdo com
uma escova.

Com a cabeça quebrada e lado di
rolto do rosto ferido, foi Nunes st
ãueixar 

ao inspector de serviço ni
eloffacla da 7* úrcumscrlpçáo urba

na, que mandou prender a uggressora
o rccolhcl-a ao xadrez.

' m -
A melhorcerveja Franzlskaner-Drat

e Cerveja Pilsaner. Caixa do correio
1S05.

VELLEIDAOE MAVORTIC»
P.ilx.Vi pela farda tem o joven Joüa

de Araújo Costa.
Mas n&o querendo começar a car»

rcira como simples soldado nto as»
iuuitou proça; queria sor alferes, ainda
qua fosse par uma noite.

Nüo podendo resistir por ot-ls tempo
ao desejo que tinha de receber u
honras faherentos aos galpes, f lao.
se hontem com»» uniformo de Mtns
do 84* de infanteria do Cxeroltor

Quando passava pelo largo da Ot
rioca, foi denunciado á policia, qui
o recolheu com todas as honras aa
estado maior... de grades da llepir
Uç-o Contrai da Policia.

Café de Isva-fcllo IWOO, 13 a $¦*''• '•

DESASTRE ÇjjQffl
Mourojava na sua faina diária, i

bordo do vapor „ma:oitas, ancorado
junto ao trapicho Medeiros, hontom,
ds 7 horas da manhl.o estivador Frao*
cisco Abrahnm suronM.

rlOB. , , .,.,„.i,i„. Quando o guindaste a vapor «ui»
—Continuam na fabrica as autonaa vmn(\ia uma llngada de cüioo ciHote»

dosa-ivlsemJUtaros. _,„•.,,' 
' * ' '"  ' *'""

-Vários operários do outras fabri

Ao deltwado da 3* circumscripção
urbana queixou-** :...--. i. .1 iirde.
Hacbel Ltvv. roül.lento rt rua *» i*-
aúads du Rt" ütmXca a» C i» que havia
» to »oulnda, tt» um pat de b«rhaj
d.a c»ral com br:lhmUs o um cerdio
de onro.

Mais ssrAn entrava nt casa da rua
da* Andra-a» n 4S a mullisr de
nomo QQMM llUcaraa e comprava
ihi aabUsque haviam sido n**.ibad-!**
a Rucbil. O tenborlo «te*t_. que M
-achava pre*eMt>. e mmXtXBan. *s
iouut, i>-*diu •«» tut-riel Machadu, «TU*
bhnh tu oc-*a*.'l<a. para aprt**-»: tar
ílooríSa i J* nommstàt urbar.i. nll
i IimmUiIH ¦ aaloriUale ouviu Co» -**ta
e ErttrtLti»-»e pan cisa ds rna MS
Andr*'¦-.* on-Je (H pr-nder um -sra-
pregiií'» da metma. que foi tuer
,-oini»* Mi» » t**ne*U no xwlrtz, at#
q*it <k< ¦¦ ' J* :• •-* o caso.

,'R*CA I.HOI»Ci«BLÍ!.iaA

!H..:eíiras.
Fjtülo ««ido limadas todas as pro ,

viiHanrtas «fim ue que o» navios js. Pauto como c»lc existente -- ¦•---_". 
, ., c5o se incumbiu

P'-»»"'*0 ¦ ** tS^Sm4t^XUm arma.cns da cida*» «e|?-« »__£??!_____2 
™ 

a*^livremente i.a«J4«i a* «tn
Uirnarv-ui neit^saJi aa*» DO pcrliuetro
da habla.

As bolaa dos diversos at nradouros
•Ins mvtos tUi set pintadas e nnnv -
ií.Ii» af.m de Mdlitar o ancorimento,
qni*ia1.a <»« navio*» »c all«*«i«»lveri*m di

S.tntos.
nom, t*.

«Os .«.c-ndalos relatados pelo
1 jornal socialista dc Nápoles,
i * l..i l*ropae-nda», rclativaojcn-

B^âSS-^_fSÍtt_S^i_^U a. írenrrnl Rircra in,P<*clor
iâa»nun..bt*s.ump.auta) , ,:.. v ¦;'i,í'-tM, sdm-ado Ue aes*>

des».!

O **»-»l*'te «J« ** te itralaotaiTia flo
BJMKila. »- W» d» -» cc«P«h-». *___•
n-im* FMt»r.«eo d«« S*oV>» tB»-»al;a
i^aowm ts 11 tn»» 4» ootio, a em"*
ts tu.» Pinheiro aHitmar***» n. s»,
e*MiKaa4a a *ahr» o taie-aaãriaaa-iasra
Cr-^tte*

l,;l*ra- ¦*•> S mÈt d? •««•«or, *r*
mosot» Oomas, fui tamlsa-a HM»

i-rti*;» o snutsta roi mvmjêt «o
,--*•—f «*»>«»*- l*»»U_l»0.

O »lr- %n4n ta **¦ wbana r*tj*iã»ti*_
exisat 4» Ctftpo 4* drlict.» no o»Tt*a-
4s4a.

O *»*sf#*S*r é>* tu. ttSmmtt as 4a
c; *r*»^>«* o» atana. MM-M paxá
n i*«3t*a;*il *t m*ttstoorSít, t^ir_?*a*r
Xmmts At ttnnt prova--J*-. mt pmnmt «aru mt

mA-Ji&QtmZiTtgti*

ás b.Ua. ?>l_ scad.» pinta.!.i : ass-ia
do Interiormente.

—Foi «H*m**'»»í1» 1 99999999, ptt-
fttÍ9-mtoW.9mWÊPmmmxtmmt Jolll
it--*- 9» J*.»P*nba». * «loan*.-irada da
.!.,.,.«. »i o» «ttUb«l»í_itt<»aitO'». na-
»**> aio *-. »i. l..-.••»".•'¦¦ ¦• da que Ijí
a..ár. ^-.» ;iu.*'«- U iii: jíii
5-BSÕ dictartitinctad?.

—Pelf» sr. *lrair»n»» rbefe 1*» et»*
tado-maiov f»H r*ct**m«i»**>'*,tiín acm
*rs. c.immindíRt-"* «te divUto. na
*tà» solto», • e.vib*ü«x*u»i*a.w? na-
v»e« qa» s*j»m projwrvijnaJo» Mi
manr.iic.í«¦•» >1M o dar»»iarcm oa
mei i «!* s« Urerem tr_asr»orUr para
terra. »"« de »fT-m vaecmaxtm com
o MnM Yer»m,ci«Tao preTtKnivta con-
tr* • mal«! "* f.»r :'«.

—dntty» est» capital pot mat^agnm
o cponsissari» •: jfanfU-aBanabi Emi-
:¦.____«, itt-.'ii'.' il. :•'>

—O *kv ;o Aa tngtstxo q.a comp-«»
iia set ttmX, ua ._a 10 do ejars <auC
pelo

pcrdtc.os « .adr«jeiras, nâo ía-
nttn couErtnaiias pela co-atais-
s&o de inquérito nomeada peio
ministrada guerra.

o conhecido negociante
«pitei Lambert.

S. FAIXO.*
O Con/jprwio CathoHeo deve

ser aberto depoú. de amanbâ, a
tarde.

As «tessões do conpressoserto
secretas, cora excep^o da dr
nlirrtura e da de encerramento.

H. TXHUm. X

O «tHirio l\>pultr»* f» 9m\6
Aquellc mtmtaã, diante disto, muito visitado c saudado hoje

mandou processar ojoronl «Ui por mouro do sen anoi-r-ersano
PropaçamU». ¦ natalicio.  

i —FU É-ÜT-Wta d«'.ii;»r í« a»Mldc
lao _.* ri_rtmr*.tí» «**J art_fi_ria at

O. r»t~>os * Tíflíte tM«*»a». MB»*
trarar* ca casses íi»*r*<Ji Asf«-t-i«a
a. 17, *-e*wl€*jcia O* j-jaics 4* AtevoAo
Sí*t« a* da *tt f_rur_r. Aivtrss* ft*

&e t~*m\. O pt*t lAistAy iti

crraadsr m^tmn* Cppm-ís-í
1 t-ai-y '.trpféettt, Ta»»**»." ~4yt r;j_faKE»!-l»4* esta * mt, ecn-

e*da**a'»e a*» r-aerars-»» d* 1* eusst» <S»
_MdM 4* pMM e '.«arr.t.f ís «2s>
Ar».*-»», de Mana-a dtttt c_p*_ .
Maii-H» Cfpnua A» S_ra, t craUft-
mdaa adãctõul de »-1* setre sens•rem-aw-tc.». par _ caür sait d*

—A ierf*fím:-.a fitemH>- %&s smàti
i «5» «es* HfMmmm _*w

. | tato*'ti* pa A ea_tr a.

~—-—-——————- Imom» e*ti ree»*i-a-« **i na.ss-* pm
" 

5&r**«t3. íCW-W 4* «1
tr*«»t ia,Win -i "" t 9* t
a V tenmM Msf_Sâ-*t Ca*,-; sütiai N * -•* *
f-r-f*- fW__»JI' dt K*ei*- tmttm>}ttí-'.e. _i

B_i*-_fi-:-*.«a-.
o «rse *n cno r,~-,v% RtjRi aç«i
«7í-irr,-!_* «afe a a«MK*»t»-« 4»
máfmua Cjl*»-?a*s fr*ff-._a_r£ra iâani

áa MWffl $» StS* 430 tei
ai* ifffSa» 4* w«k- *****»» t

arW.aldetiw.ra Ek MaUo Gtsv'so o
JjgJíídO Ü-«a»»»'»-*,'. <!í tí#f»»ítt»»T**l
A*»».**!1!*1 H-»«*-il«" J-áJ«Oí.

reta <a truca oe fMtnH ******** »•
c* ikhmUs <»• oa»í»_-ria .\Stl»o tia
&_».alâ»_-«_»a* Af»«^*o Am«;eo AI-

Iv?»» da in__a. ts%» -.T* - np»*'
Jmm m.

s^A a rrmt•«__*¦•**¦ Jj rr. adaisbo
—S-l JS5g Reis. ™**£m
m**0mm I SSSmm Tri! .mal "Ji***

rtnttl *s**to UfjOt j_;;a*»p i-r-

40 ¦.* IBglBUtt
nmtrtr.hi.*»*." tetas de Aa JU* VA*-
lb\*iAa*tig*rAix*"*n xt*n?*\ TbarMMH
A\ '...ia l»!ofeeir.». »0«?»i As re*ialr*se
* amn -qi»**. a . .—Em HMSÜÍM-1 "» *»u*kisi
rs.ai t a-flM a «íl .U a»->-l_«a*»>*«. U* da**
pmwtm* *t'-~mAttta^4erl*e*#pa- tAfttntmVttnmVnt íl t; •»___*» P*»*-»*_*
atas M-Br m «sUda tSecMvnútn^eY-
ts carpo. A-» mntxm tapçHBMAH H
mnmnXrènvtnM ouola *»i«tio». «ate
aJviriiti-a» tpm •» m-n <fW_P| *-f

«¦ta.-*ta-»a e *ara»«' nu í-anmtmr.

miuiui.
Subimos »i rua Consdlialro Souza

Franco, ondo rnconti dmos vários
grupos de tocelUos, qna. diziam, nao
cuniparecoriara ao tniliailio.

A nossa cheirada causou ci-tranlteza
aospacaton iraballiaalort**-,, f.uo mo-
mntilos depois, nos procuraram no
intuito do sriber n que lamon.

Sabedores de que tr.iiuvam com
nm roporlor do CorttOf du Afuti/ul, os
opcrririo.-i sentirnm-so bom. formu.
lamlo as Ktias qualKas.

Diluiu oitos que motivam o levanto
dc .uite bi.ntiMii o facto de . <t in
roaltr.il.Klo'. pelo dircctor-garcnla.
Mniioal Orosco. qun dlri"e palavra*
i.n«iislvas ás senhoras, i*nipre|iad.is
ua ! ...i i. i. quando as mssffrtS, iuter-
romi'cndo o seniço, natom por-
mtSSAo para fornecer leite a seus
fllhiulio» de caUo t

Dixem mais qttc, a--:.i ....¦¦¦ . o sr.
O:us«-*onio raaniiltUqnc-is •psurtos
—morlnha», crianças •» ««nboras.—
lomíra o.ité á Ihora datanle, quando
sempre, « HA •¦¦•• >* •'-> lfiricia, lhes
é facultailo tm* direito.

F. ^m rir.V..
A *»niri»tl« na fahri'*» * i* « hnr»«:

á» lu virei var» o nimt..>. t «oil S
.... ui.... .-..ij'.i ¦ kabilho. E'justo

p.-ii*. que kc .. .ii ¦ ' á 1 hora.
Kttcs ainda n •Hwtor -rcr^T* eme

o i«.r»nço «ta» t«*a»»ilinrM«i i»***)» apntnartn
«•mbora iiAa t*»ri**sa,*«i SM operários
machinas aperfeiç»»»»!»»-

As pe«r»*i nn» tocam •"'•riírada; sao
.«•..",- i.< .inananapr»"*» "pITíriOS. 0'1«»
,iiüu»da ..:»;.'. |WM*«in lu •(. da multa-

Este 6 nutro '.-¦ . q-au BMUO coutra-
rb os tr-ibalíníotís.

f*»'*<«,m",¦,' »tr~**. «f**-**»!*» •»« sftmPM
tadasaas o<iel«t.»» mmt rev.iltirto». ao*
m..«.¦.«*¦ *.i.J..I-.» tm r..»i...:...

O» |-*qofm»*irtJiri»«».-" «tstaciuna.
lll Mi • t. a :r\: \ãi. : Ca í^brifi
mmXVaittnm amiuda plftBWW. apena»
«*.«¦.!--...;.. aeotmpstece* an «erviço.

At 6 heras apitou a tn*.:b.oa.4*nd«.
^-itrad» n« WwnsClMItM slínni»
ofww-arri.'»». enmpmyAn-*» a m >•• í de
m-Oa-sra*» **-rUuc*m.

KjOUim ...i-ta o;«!«.«. M .-..r^asi
HM-H ciugniía», o UM C-r.slin-<
qne ea_MB__BM vm glg *1" ¦
praças de itrfwfcet-»-. jMMHi B g.;» a ».:»; *. i-ruri!»'] UM cirg» de
eanlitrit r_rrui l» ttn_. o nae <!ea
¦Mis a 07" tossem io.:»*rboc*«!*s a'.-
KTtt*M< mmt-*mr*S. **!»» tprym MM-e
mtttnmn te hMvém mtmbm

i „ .. «aa e»,gm '..,. «»*»*>-»«t a cCc.lo
n» rna CeTstir.ún 3999 r__f_V.

Fiit»**»r*» fo*»*»* <». "T****** *^*rM^*» alie*
raaa r^os poln*.***. «»* otmenrSm r>%a
«.«j-tív 'Amtmm nmmttmaa. MjMMMtfS
» mxmtãmt _ tSSiS »ppAXS*iVtt «tiitü'4-

cas, rm numero superior a 50. nbnn
dunnram hontem o serviço e foram
ter com os seus coilegss d» Villa Isa

-O dr. 2- dolecado auxiliar foi
hontem, »1s 12 horaa do dia, á fabrica,
d.» onde partiu para a atxsh&oAi.
Trovüo, com quem tevo ligeira confe
rencia.

nontnm. nus corredores da Gamara,
o assumpto quo ocoupava todos os
srs. deputados ora aquella liquida-
çüo, mais propriamente pulo vulgo
chamada grande queima, a que Mta
procedendo a Cosa da Onça, qoe tem
calçado de todas as qnalldTies. Dt-
xla-se ali que st aotualmenl** quiasl sa
nàttvôum pé rapado pelas ruas, a
culpa é da Vasa dm Ousa, qm venda
oilçados por todos os preuos... «

ferro, cabia
Inslautaaei-

sabem: eCruxuayana

MISIRAVtL !

I'ma criança a quem a lntulçio do
m.il, n peiversilodc sentimento» n.o
Icm amd» atungido. descuidada pas-
lava hoiiU-m, pela manha. Proifim0
ao«nuuí-ra da ni.i lUtào doS. Iclix,
fviulna dn de JoSo Ricardo, fluindo
r* s»ccos qne ali s» o«i«'nUvam numi
das portas despertirim.lhe a nnlural
curiosldadi», lembr>»n(»n* *i'! de tomar
aluuns grHOS de «rn».

VOS loiiiroanlo e ameaçadora par-
tiu então «Io tntcnoi. e utu IndlvUlno,
comu quo ubadcceaialo ao mando, dc
um salto vera i porta, ondo a Uino*
rente, atlnnlta. nao comprehcr.lando
aquella situação impravis.a. be*> i»
em cnirer, ma«, afinal, preta de pavor

h. i>«»i»'m. o.ithitfa por aquelle In*
li.i.luo, que .«.buuu-a c covarde
nmia isbofelci a criança iaderrsa.

Seu M«*. inoiador naqu.lia primein
ms n. 13?*. Juslamente mücnali.
nprêirnt".! queiti CMim o bruta •
m.*nte«. vindo»! rompatibia da «*rf
an«*a olfendtda. qa* • «ma int»re*«ao-
te ni- in-,*. iMirarno. o occorrido.

A«l»« - A cjm to» Uttndt»rr*Us
«. u .1 mi <*•* Ourtvc* ns. tt I ^.
.ontinna a cr-t!i»e «renda ata» fli-i» «la»
anon t»<»tn _»**|. «di abatii-a-W'» solare
l^ío» ..* nee.it* m*tc*é{~" 

W¥»LHH1A

contendo objectos de
sobre elle, matando*o
mente.

0 facto foi communieado, por Anto*
no Lourenço da Silva, no delegado
dit* circumseripç&o urbana, one fe*
raiinover o cadáver para o Necro*
terio*

A victima crs solteiro, tinha 2s as
nos do edado e residia no caos d»
Saudo n. 3.

Livros colleginei» grande sorlimente
Livraria Alves. Onvldor 18t.

Vinho Vtllat d Além, da Real Com*
panlila Vinícola—O mais recomiueu*
dado vinho dn 1'orto.

Correio dos Theatros
KOTICIAS E HKII. VMOS t

1. f ni detembrii qae te realtnrlo ot -put!*»
i-iiii.eiln» »).i.,.|i.iiii.u», orgintaad.il i"'-»
<•inli.-ci.iii m Ii-j ln;.i.*.iu*Uo.iia 11 .«t na»
mai i-aUu -.-i.il) .«-lUmcule orgiiiua-M
. ..n-.t-au.ia. de pecai aiuda nio uutaUti »»
ni.. de lanetto, o lendo o. ¦¦¦ u. -i ¦ • do» u ¦ ..-*•

pruaeiro»miotti ai.
Catea concertai t'-rj« ao iti- an . SanfAou

« a - i<i.*lui. if.n -..i.i Uo (OipacioM. >|tM
é üe |.« ¦». a a|ititro giandei, i.-ii- m- ¦

A ?- nii i'i- o.iaij . ...tu cantara roi uia
<»• ..!'.,. m. fauUlçio aU SuwU!. 41
Cludt. aroii)|5-_ih«d4 peia orc-ertra iep4l

|flO 
'i -n •• 11-.. - ' i' *í»¦

Na ttttto i'*'r • «ecatoo» a publior bo)*
a i..i. Uas |.»« •¦••:-.- I .aufim *i> .*-. ¦'¦ ¦»

l»«ra taatt«.-nr-: ;«¦
4 *ao > -«-. " .»'••¦ do IntUtaila .*. .. ,-n. t.

BM-_á Isii o laltiatoeo ptoteuor la- »•
rrtto .. .*• í.iforrenleraei. usarintaírt-)« 'tl

iRitrumeelal o»m * «wicjrw u« ltut»ii»t.
roUejtaa »"i» • tlome*». a ubtr: >a_b«nitt
«vltu iliieJ*» 4* Mello o Cama'» da fanm*
m» t ut. Oürto fetiiarqj». Cartoi *•
tarrlNae l-fv.1.*".*» *llr».

A peilcu ttt eta-.-ataBle» e a i»I'í<?> *
i»r»£r*ian.a iw.-wdiara o mait b-Uliaat/ «-tal»

deadejt » m«ii «rai;..th»i_ tSSMM 'ta»
01 «Htadnre» ¦ ti* -ai****.

4 o tmnmuty i» eu Sego BMM. • ' u
l»««c«> MM io saitr, <at*4« [*«'__• f_.- . t-«t-.a TT!*»*!»*-!*» 1 r-««|ai»W» le-i
., •* .—»»»•»*.. e*U ora_Haaa«1*i i >r» •
IKaMiia*" luil *a magtuOc» i-.jw» ta- i ¦ t«
ira i«a»S»^. m

tu.** **.-*-a tm* tn MM ¦*'¦ ¦
0 m\m MM*MM d*»»«1«»l el!* a aarH»
n* mmdm S* tua (ala.

MHlp »
F..Terttr»Ais » e-otT»f*íS, slrm»

Of-^érart»-'.* _l*%il_WMk' * «s«a
iLit*-» Trjvão. que, e_

Btt
-*j3f»SI »» i' naimpttm M mmÀmXk ¦

cc-u* tnbaa
_ > _ .«.«a «>« ta*-».** __» n.áaofjma baka 1 toi mxte vasas. •*« dirifati Í*..»r3ca.

¦taaipMÍÉi • éJ*é.aão 4» h.< ttremx
sa píU\ ta qn*t texvttt nBH-tfi
praia i ü ptlo *B*St

t^Tt^^natmSttX* Xa B* J *• j * tr*t*t M>riuing_ra» p»«« ;*
Mvm ia ATisí* a«ix*tio d* p«* \ catem ns**- ntalmstsUoma***»'*

SSÍ « i^i3_-^sutnn, m» *U-*4«»*» Ks^ 
*"

^TjíaSi-Stitrí^ - —1 ^—"
ts tr't*

_*=ísí* _ a »í t
itmS ú El R-y, 6
tlMÉ. E ii -£& f^f-Hr^P

ai», a-** 
f-ffmttj

s »*«|£v-.---'a** ta*»lfos fMMWas» *fa», *
:a .ãj«aiT»r«4.-«h» «te vaca. o a*wtf* *-»**».

>.i **?' -li * *-\viy -Mnt n tiama XM*tr*atMZm *»a «ô-
i i»Vj**-*»>- tal:—- -:acrp»l e ¦:-;:_ A* M,:,?a;<3-Mmâa r*Km. ** l 

_ . __.^ ^^ p ^ ás - ;.^
a^-^ ils^mxa ta K_&M2Jii**<M»«oJ-MsJto r nntmtom»

mí mt^mlmmmmxnm vmms^-y^j-^
¦• $ -r» tmmnttt^t pntn a» -gvxs» •

~.- ¦ a*i

_-. j- f* « SM P* * *mm*í * M ft-
£^tãAx4m*1*v*iZX*'iw*' 4b-
iSlLíiâCliSn " -
PM M1" ""¦* ' * *' ¦** r*r--~3Txet* «a**»-

H

EraUi;_
Tm EE ÜÍM « •*• tot*M

Tr-rSí **4.t s ns-ar estais tos opt*
^m%fmm%mm

m» 4nmmtít tt mtori&*4m poli*
ÜMS _ir*w_irr» xnt *:í«i_r.*s qna
pttaa-i* ir to U*m%tX% t>*9 sss_p««-
hmm *ar«te^__** «a tes-ço ttt
*)t :í fllHigt»'_i 'PB. JlAMt—I.. a _ * i • i mi «a isasU. nymmêan¦quem thnjAAsmttstxatíti i erga ais

c^_w*> t _a »tasti._ta«-t- mtqtuA* 4* ã*

csüt* i * hstat sattifeers», smsáp ¦prsmsi
ês mtxttm u mmÈBt-.nm Ataa> *#?•€• «as*»

r>ndia . Jalii Rei»dratra*«. r»*<irt*nu
. roa thtapltilo Oitoai n. 9. qntin,u-
ie. . í- dítia^iJaotlaaa» «1« qa* U-.a
i-srredtal >«fsrido com cm» navalha*
•a -ti MB witMt, ptP r*lr«Tt> d«*
%hr***» em PM di tri»«*«TatT'S Fr»Ba.»>«-a
i-j-..,. rtMiS* * nm «nu ma.

O «taíletrado mmdou i ««ar por ter-
mom» deciarav**» de Jalia. *rae d**
pOU ai* S»í5dlC*Í»>. IMMP t **«U
MÜPNka. »j_at «»£ti-i tl eorpo de te *
IWliO. _^____

*»•»»—*-• artn-.*. caem». O r: x.r de
Sacu*._-. Uitim | o grands rea»aw

A S^:'»á3de HíJisi:eir_ ta Ben*>6-
e»í>**la Treme*" tm» t mrr.-fssio rara
i«*r-r«a>«ai«i a nu extqaas pat a.au
do _a__*lfc6trxt PasiJia ato» S-iartís
d* S332» e fa teser*.; ca teta ma vato
de par-m. , ,A maeseia soàeátáe, «sa; tatita it
3 dest* mez. tmamlm o tiplcm* dt
*->*. o iiMdfVlo an esyesaMro
tta-TissSt.

4 0*mt l.tn b»»»a.-l»ll«»1e. SP «. fl»"»
a r-tr,1»it ^>a» »m\ mi-. .

aarüsU | "i>ara_t-K ¦Q__Pn_! SS
;*guf«y te MM • *NM-« * ** i*iM*
Mmmmm\\%%»%mt ____¦

4 • v-a-nsala lrrt'a tatWS»***P"
iJ-mt^ims*. em B. i*a«».» _*?*»» 

* • """^
«le llt)>«iaor^í». pMCI et rt*f-iai .

ínfcÉUM-. MPP»Mg*MMI BM*»*
ttn, éM da em p<til «t^loU** _-

» Tar»» tw BÜS • **in«ra M*» JX
U iia_s<ot- IBSBMPBM t-^alM > ss ¦ ,r~

4 O ItitS iftSJiBcaa para *.¦¦>- SB_ •*_»
» untmtlT** A**mt*U***nms-V. a* *•«*•

4vet****** *THS UBpM i- IM«M
s« cattstiatttttii-

£>;.« asa - '.metral . _.
Ei PM M ir,*m*it N____B*S

laSra »-. k» Sã «a atsfXr- MwMB»*»g?'
•M-tMsanumi ***»'M'í_--*.S ase

»t__a -nm-SiM m&**•*»- «-a-ra-fS

Umrmmf.mm* q*íf?34«gfi5Í«Ç**
ti'.;_*,>* cm gr*

a» i casa lc-*itíra* t-lfm <*«S*_4-*)Í «1«
M a*f«i.i_*_te»
iliwMsi iw-iriia.

S_H „ Si mt*s* HH
%sjt mém »*tá*\ m i

Our».*»», ^«^
t-r-
CntlsCmmtetX*,
O

i nxi- *

mn ** *4
íAÍ^TÍ* M*.míé^tmtÍ m% J*te_H_»»--:*í.

^^tmsa* •***¦***. mm •**»**
h.ie*ít***i*$-* m^tmmat* ar*=*ft
aSSpsiPi tmmm\mn\tnnmyt*tttmm
Sita am*»-

fmatnx * mm**_ anap *#*» ittmt*
ssjs.rss t**s«giMna^ag9 nttrtmãan ~T 

gSn7ssii?imir*~**O¦aSSppM-iM a* tmmttetstnmmjBtr- *5_^gfir5__Cs_T_MW¦>**.51
>*»s, *5»éi*AaÉr*4»*£. *«»>.»'JiIM
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-_?*»»

É______É__M_Í_H____-__



CORREIO-DA MAN^^--Safabado, 9 de Novembro-de tOOt

VIDA ACADÊMICA
Bonu-Jienlo a Francisco dc Castro

Tornámos do enterro do nosso inol»
Tidavelmestre-o illustro dr. Fran-
cisco de Castro, o urna vigorosa ma-
roa, um pezar profundo o decisivo
¦•apodera de nós :-t>o mesmo modo
«ue aquelle gênio assombroso e for-
te. em dias que ficarão vivos através
dos tempos onlre sous discípulos, ra«
Didamento se empolgava d'estos ou-
vintes, ao tompo próprio quo do si
todas se desapossavam, a marte, forte e
nrrogante.tambem sorprendo e arran-
ca a nós, os aspirantes A medicina, ca
vós oh! médicos do nosso paiz, o maior
dos cérebros hvpocralicos americanos,
a gloria medica da ilrasil moderno.
EntAo, a morte destruindo a matéria
e annullando-lhe a vida sem d esta ser
lima conseqüência, fazendo selccçao
na escolha e solução do continuida-
de entre seus oppostos, daquella no-
iro alma tudo acabou?! Singular
conjectura abata-nos cm pri'
ttieiro logar ; c & mais fácil realizal-o;
—somos os discípulos, á luz d'aquelle
foco aquecidos em sua viva intensi'
dade, quo guardaremos sempre clara.
Sem seu reilexo, ó verdade, o mmv
do exterior nfio exalça actualmente as
Uluminuras dos dias Idos e o_ meio
«iUíneleiile para vivermos já existo al-
terado; em periodo de receptividade
nberta ficámos presos das íluctuaçoes
nUe romperam o equilíbrio de nossa
vida normal :-só, pois, preenchendo
o vácuo que o nosso mestre nos dei"
j-ou, eom a fundação Fysthcmatica do
tullo de sua memória, teremos equili'
.brado a obra do fatal destruição, revi-

- vendeo em nós. Emquanto isto não
tonseguirmos, aa nossas funeçoes çe-
xebraos se agitarão o d'ossa agitação,
cujo conflicto íluetua propriamente na
região affectiva da víscera do Gall,
-nasceram imagens que precisam de
tondemnaçào.

E como synthctizal-as ?
Uma concepção artiatica o histórica,

nesto sentido, seria duplamente saiu-
tar cm uma phase ainda quo ano-
mala: nos daria por um lado, a vista
do conjuneto das nossas idéias, en-
«seio do pregar o desenvolver o nobro
culto dos vivos pelos mortos, tao
Jaem caracterizado por Viço, o por
nutro lado, dilalal-o por tal sorte, a
nonto do reduzir pensamentos a actos
Luo justamente lhes correspondem.

E' osto um ponto do vista tanto
Utilitário ao susto artístico, quanto,
€ certo, somoliiantes estímulos ir-
rompem por todas as vias liabois so-
licitando, mesmo nos do limitado cul-
tivo, um sonso constiuctor muito s -
jcnlMcativo o supressivo de justa

•¦¦ saudado. .
Mediante recursos tão espontâneos,

rmizemos, dentro do nossa humilde
nctlvidade, cdiacar umn homenagem,
sujo esboço os nossos collogas espe-
ram talvez, o se nos afigura follz
como concepção oriim.la dos suecos-
bos quo - nos perturbam o geram a
sensibilidade, quo ora nos movo.

Como homenagem, nosso esboço
artístico tom tanto do rigoroso quanto
Intenso;—dllata-sc sobro o polo ao
nosso opposto, embora o tributo se
ílra systhomatlcamento do um so
lado do equador. IC sabido gorai'
monto, do inundo eslá no domínio,
a civilização sobro todos seus mati'
zes tem sempre irradiado do hemia
Rphorio norte, razão pola que o nosso
illustro astrônomo Pereira Heis, som-
pro quo figura om aula a osphora co-
lesto, colloca *¦"*- '¦* '"""" """"

quarto *. 2- tenentes T*uuo Pirajá e
Souza o Silva; medico da dia, 2- te«
nente dr. Arthur Sebrão; chefe de
dia, aspirante do 3; anno Sá Bene-
vidos. ¦

Uniiorme 7» (dolmaa branco e calça
azul)."

Já se acha em livre communicaçao
o cruzador raman-far» por nào tor
sido confirmado caso de peste ali de«
clarado.

O dr. delegado da l- circumscripção
urbana, acompanhado do seu escrivão,
dirigiu-so hontem, á 16- enfermaria
do hospital da Misericórdia, ás 21-2
da tardo e. ali interrogou Joronymo
Pelegrino, o qual declarou que ene-
ctlvamente, quando se hospedou no
hotel da rua S. José n. 5, tinha no
bolso do paletot 500$ para fazer ura
pagamento nesta capital, e que além
dessa quantia, tinha no bolso da calça
318. Que tendo feito uma refeição
na praça das Marinhas, soguiu para o
referido hotel, ondo bebeu um copo
de vinho; que feito isto, subiu para o
quarto o dormiu, o quo só despertou
no hospital, não sabendo como ex-
pliear o facto da quóda, que nada dos-
confia do Tèlles, por ser cllo seu
amigo ha cerca do cinco annos.

O delegado procede no inquérito.

DuratTÍe26dias domezproximo findo
foi a Bibliotheca Muuicipal freqüenta-
da & noite por G06 leitores e durante o
dia por 709, que consultaram 1.45)9'
obras, sobre; theologia, 37; jurispru-
dencia, 173; sciencias o artes, Í204. ;
bellas lettras, 261; historia, geogra-
phia, viagens, etc., 319; jornaes, re-
vistas, mnppas, encyclopedias, etc,
505. Nas línguas: portugueza, «42;
franceza, 608; italianu, 22; hespanho-
Ia, 28; latina, 27; ingleza, 48; allemH,
17: grega, 5 tupy, 2.

TRIBUNAL DE CONTAS
O sr. presidente do Tribunal de

Contas ordonou hontem o registro
dos seguintes pagamentos:

ilÓ 2l:143ã8l6 da féria dos jornaes
dos operários, aprondizos o serventes,
empregados na Casa da Moeda, rela-
tiva ao moz de setembro próximo
findo: de 3:9692, da folha do pessoal
encarregado da produeção de formu-
las de impostos de consumo, relativa
ao mez de setembro ultimo ; de
1:6565632 da folha do pessoal encarre-
gado dos reparos na Casa da Moeda,
relativa ao mez de setembro próximo
passado.— O sr. presidente do Tribunal de
Contas ordenou, ante-hontem, o re«
gistro dos seguintes pagamentos ;

Do 1:632$ a Luiz Macedo, de forneci-
mentos á directoria geral dos Cor-
reios, durante o mez de setombro ul-
timo ; do 343S910, a Marques Costa &
C. de fornecimentos á repartição dos
Telographps, no mez de junho ultimo;
de 246880O, a Lacerda Seíxal & C,
idem idom, no moz de junho próximo
passado; de 2:2G4S3'iOa diversos, de
fornecimentos c trabalhos realizados
na usina do palácio da presidoncia da
Hepublica, no mez de outubro ultimo ;
de 1:897$ a Carl Noellver, de fornocl-
ruentos q Escola •Polytechnica, no
mee do outubro ultimo; de 543$750 do
.passagens concedidas pelo Lloyd Bra-
sileiro. por conta do Ministério da-
Fazenda; de 2:644J180, a diversos, do
fornecimentos ao Instituto Serothera-
pico,, nos mezes do julho, agosto e
setombro últimos; de 1O0S440 de idom-
nisação ao director da Casa de Cor-
reoçao, Auroliano Podro de Farias, de
despezas miúdas por ollo feitas no
moz do setembro ultimo; de 3:1719990,
a diversos.de fornecimentos ã Biblic
theca Nacional, nos mezes da junho,
agosto o setembro últimos; de...
7:267*258 a diversos, de fornecimentos
ao Instituto Henjamin Constant, no
mez de setembro ultimo.

bre o agente Ortiz, da estação de Sir'
raria. , ' 1 -* •

Hontem íoram tomados, pelo-sub--
director Augusto Teixeira, os depoi-
mentos do agente da estaco Fetnan-
dos Pinheiro, Joaquim Antônio Cor-
r6a Netto, e dos conferentes Mario
Clark Moss.Manoel Augusto Roochmg
o Bonto Felix Júnior. .

Informaram-nos que em todos os
depoimentos declaram os depoentes
quo o agente Ortiz fornece diversos
cereaes a uma casa commorciat em
Cascadura, e que mandava sempre
umtrabalhador da estação acompa-
nhar as remessas dos cereaes, tiran-
do passes com 75 -p de abatimento,
sem requisição do empregado c, ain-
da mais, declaram os depoentes en-
tregar-se o sr. Ortiz, diariamente, ao
vicio da embriaguez. • .*

Hoje será entregue o relatório ao
inspector do Ia districto.

—O sr. Augusto Teixeira, sub-dire-
ctor do V districto, entrogou, nosta
semana, as ostações do Mathias Bar-
bosa e Bangú, aos agentes ultima-
monte transferidos. ; y.,.\ ,—O sub-director da contabtlidade
expediu aos agentes uma circular de-
clarando que continuará a vigorar a
taxa de 6" por tonolada, cambio de 12
dinheiros, para as expedições de
manganez até 4 de dezembro pro-
ximo. ,,—Ultimamente tom apparecldo na
Contadoria muitos ratos mortos.

O dr. Gustavo da Silveira, que tem
tomado diversas medidas hygienieas,
deve mandar desintectar rigorosa-
mehío a Contadoria, principalmente o
assoalho da sala ondo elia iuncciòna,
que ostá em muito mau estado.

—Vão ser vendidos passes com aba-
timento aos seguintes carteiros, do
Correio : José Joaquim Teixeira, José
Luiz Tavares, Sorgio Pereira dos San-
tos, Antônio Joaquim de Carvalho e
Fortuna to Carlos da Cruz.

tor, o sr. desembargador Bsplnola: appeb
lante. -.otonio Pereira Mala \ kppclladi a Jus-
tiça. Negaram provimento ã appellação.

Jury
10' sessão onumnia,

Sob a presidência do sr. dr. Pennatorta
Caldas; promotor publico o sr. dr. Moraes
Sarmento; escrivão, o sr. Ângelo ae Car
valho.

Nâo houve hontem sessão por nao ter com'
parecido numero legal do jurados.

0 dr. presidente convocou para boje a ses-
sao dó encerramento.

FUnccionam hoje os seguintes tribunaes:
Supremo Tribunal Federal, ás 11 tn horas;
Câmara Criminal do TribunalCivil e Criminal,
ao meio dia c Jury, ao meio dia.

Audiências de hoje: ' - .,Do dr. Moreira da Silva, ás 11 horas.
Podr. Celso Guimarães, ás ll liíuoras.
lio dr. Montenegro, ás 11 hora» e «5 ml»
nutos. '
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esto hemispherio para
cima, porquo, diz ollo, sobre ser. esta
mima disposição universal», também
-ô um signal do homenagem que o
Iiomlspherio sul presta ao do norto
de onde tudo rocebou».

Portanto, tondo do so sagrar um
vulto da sciencia que ontre nos foi o
echo harmônico dos prngrossos mo-
dicos do outro lado. quo soariam om
nossa margem um crlticismo propor-
cional aos tons dos raciocínios ali
«losonvolvidos, 6 mister propor-lho
attltudes o condiçõos do momonto.qito
realizem na historia o propósito da

§loríflcação, 
localizada ao sul do equa-

or, como mostra decisiva do nosso
devotamento ás felluras daquelle lu-1

Do' domínio humano ainda 6, pelo
menos em faço dos homens dn senso
c provisão, toda organização sclentl-
flea repousa cm uma escata' sontona-
tia, instituída pelo grande genlo en-
cyclopodico dc Augusto Comtn— l ois
bom — um cspheroldo. supponharaos,
realizando o C.ranrF.-tichd, tendo seu
eixo polar sufíldlcntomento oblíquo,
surgo através do ospnço, do envolto

. na atmosphem aht própria; do.x-indo
apenas ávislbtlidado uma facha llml-
tada quo ollin nosso zenith de cada
lado da linha do coincidência inter-
hemisphorica o .as regiões polares
descobertas om suas latitudes desen-
nhocldas. Dahl, (lessa Unha assigna-
lada, para ambos 08 lados, nas por-
çõos vlstvei! dn semi-osphorolde são
aberta9 fundações, symotricamonto
dispostas, ondo ires degraos construi-
dos so representam os últimos acc-
nos da Scloncia u Humanidade: esles
degráos sobem divergindo para os
pólos ou descendo convergem para o
equador. A linha intci-homtsphorica o
n clrcumfereneia do rireulo máximo
do coincidência scionliuca através do
sou ultimo grrio—a Moral.

Do nosso hcmir.phorlo o do costas
para seu próprio polo, do primeiro
ítegrao visível mais distante do equa-
dor, soorguc-so pisando a arcada
Biologia-a tlgura sympathlca dn
omlnento professor Francisco do (.as-
tro. Do DÓ. tem a posição tio equilíbrio
normal, o traz sua mão esquerda
enfochando um sthotoscopio o sugeíta
íl gravidade; ao mesmo tempo quo o
mombro thoraotoo direito, sob a acção
tios doltotdoR o supei espinhoso, ven-
oomlo a hoii-rontabillitado com uma
natural expressão, guarda a attitiido
r-m conjuneto o a posição em detalho,
Uo quem, apontando na direcçao norto
do eixo polar, rende, .i sou turno, uma
l,nn*i«'i-'3**em indícios., .ts regiões don-
do emanaram toda a ovolução scirtti-
fica o religiosa da Humanidade).

Esta situação reuu) a estatura do
tyno glorilic-iiio no it-npo o no espaço.

Ao lado dlnlto do mostro estão
nuas obras, satlentando-sa dentro ellas
6 «Tratado de Clinica Propedêutica»,
repousando sobre nina columna quo
uma cobra, trazendo presa As man*
dlbutas umi penna symbolica. con-
torna vigilante. Ella ijuarda cem selo
eterno a gloriadas loiras médicas, ali
signtllcatlvamente expressas, at.a que
na posteridade alguém surja de valor,
«ino capaz de continuai-a posss por
liombros ii obra iniciada por t. de
Castro. .

No hemispherio boreal, também,
no dograoda Uiotogi», d» cansa sin-
cela coroa de louros cm i ijas nus se
li—O Brasil A Sclencl-t.
t ;«r ii 1-. Ae*AraJen,tro»rulhollco»

A commiss«io encai regada da fesU
da inauguração do Circulo dos A«*a-
rl-micos catholicos, rrailtàda no dia
TMd6 mexpi^sado no salão da Asso-
clacSo dos lCmprega U s no Comm»r-
cio vem por *»«• mr o tomar publico
o «.en reconlKKriment« A dtrtvtorit da
memtna asscKiação, .jue tão Kcnero»
fsimente cedeu os magnífica salina
•Jo *cumaKC*i«i*!Ocdirlcio;.is csmts.
a-enheras c tl!u.»trt-« cavaiheinm que
r.m »n» pr*'-rn-a atriiluntarara o
acto. dand«j-ihe a, imponência qua
teve. á imprensa, am em tetraes
lisín^tros d*n i»»*ÍWS da testt, espe-
cíalmcnte ao J/W* 'í ***•¦*« • »«
C-rreio da tUmk», IP38 pureram i di*
-posição da assí-i-laç.*. > qae represei»'
Utaõs as rja* coiamr.a*»,para n»HicUs
e rara todo O servíç* At me*ma as»
â-- --¦,¦>; «?m gerai i t-«dos aq-a-lle*
trsS'- um pre*a«ia o tens cs-ntr-iiriopara
a ir.sta.Ucaa e vida da mesma asso-
claçã*.. rmtlm .is exrr.as. *»?noíiras e
¦atralh-írvi-i qae deleiUrim a reunüo
cem a htT-s tnn«t-ra 5-2* m f« cavir.

—P». ItetrtU d-.tlv.HAA, presidente;
iwgrs» ée tm*tk»M*\ €amrnT*m\rt%m *
KSÍ*rtt\ Me*t-Jti.

RECLAMAÇÕES
TIIESOfRO FEDERAI.

Consintam os srs. directores da
crmtahilidado o das rondas do Tlio-
souro que insistamos sobro o incon-
cabível desasseio cm quo se acham
as privadas que servem ás suas ro-
spectivas secções. .

As mais olementaros noções do as-
seio u do conforto são ali dosprçza-
das com grave prejuízo da hygipno
do tão importante repartição publica.

As wafer-cfosef* não funectonam uo
do todo ou estão desmantolladas, on
tupidas, immundas, náo havondo um
ferrolho para fechal-as, nom um torno
para a roupa 1

Sl o máu oxomplo vem do alto,
como oxigir limpeza nas estalagens o
nos freges ?

E' a segunda voz ¦ que nos occupa-
mos destas coisas pouco udificantos o
esperamos quo seja a ultima.

—Inexplicável 6 a má vontade do sr.
Rddolpho Tinoco, escrivão da pae»-
dòriai para'com os pobres emprega-
dos do registro civil da repartição de
Estatística, para os quaes a demora
no patámonto do seus parcos orde-
nados só poderá acarrotir emba-
raços na vida, visto não disporoin
alguns delles do outros recursos, fal-
tando-IIios ainda ò crédito.

Informam-nos quo a folha daquolio
pagamento encontra-se prompta, do-
pendendo apenas do annuncio, o que
por um mero capricho daquelle escrt-
vão ó que não são satisfeitos os ditos
empregados. ¦ t

01 srrdlroctor do Thesouro
deliciara certamente. p0LICIíV

Di rua S. Manool, em Botafogo,
assonhoreou-so um bando de muno-
ros vadios, que vivem a jogar a pe-
teca o a atirar pedras,- perturbando o
transito publico o causando prejuízos,
pois até já l6m quobrado alguns vi-
dros das casas visinhas. lísso banoo
6 chefiado por um crioulo dosoc-

Â pessoa que nos envia osta queixa
pode egualmonto providencias contra
uma terrível matllha de cães que
tambom concorrem para fazer o de*-
espero dos moradores daquella rua.

— lCxiste na rua Amalia, canto da
rua Cardoso, em Todos os Santos,
uma venda quo está sendo o ponto
prodliocto dos vagabundos daquellos
arredores. Os respectivos rondantes,
om voz dc incommodal-os, nroforom
fazer camaradagem'.com-.elles* pois

Dá-me leu coração.,valsa.de Aurolio
Cavalcanti, e Eólia, schottisch, de Car-
los T. do Carvalho, são duas compo-
sioões com quo nos brindaram os co-
nhecidos editores Vieira Machado
&C, estabelecidos á rua dos Ouri-
ves n. 51. •

Gratos.

PELAS ASSOCIAÇÕES

ROUBO

Os gatunos, scienles e conscientes
do que a policia da 7" circumscripção
urbana continua disposta a protegei-
os, assaltaram durante a noite do
ante-hõntem, a casa n. 34 da rua Dr.
Rodriguos dos Santos, ondo rosido
com sua familia, o capitão Armando
Martins.

Itaros objectos escaparam á cobiça
dos protegidos da policia, quo se ro-
tiraram calmamente, como já o ha-
viam feito ha cerca do um mez.

Fique apenas consignado esto facto,
pois não lia mais esperanças de quo
o delegado, dr. Pessoa Rodrigues,
furto algum tempo ás suas muitas
o agradáveis oscupaçõos, para júris-
diecionar a zena que em má hora lho
foiontrogue.

provi-

.Dosr. J. V. Yalenthn recebemos
diversas amostras dos o Phosphoros
Phenix», ncondiciouados em carioiri-
nltas do 50 palito.-, quo sorfto vendi-
das a 20 rfis cada uma. Além dc com-
inod: 1, ofTerecera ns carteiras as van-
tagens do preço o das informações
Impressas nas capas.

As novas carteiras estilo ft venda na
rua dos Ourives n. 18,

FOGO

o ainda,anto-hontam um destes, pafa

fStttt COt*S*JÜ*SÍÜ dr »0CliV5 dO • Gr-
tmo Caatolk* 4* M.vidi-l*» v»«Y-t
fcõetem i nossa redi-t/.*» sgrsiecet
BaoxíiiO WSt o Cerrei* d» Mttnii tem
aptstada to * C-rrS. * * ira: ;¦; ti- i -
\%* as suas c-5?9»a*«s.

r««-»1 * «il«i»r ée ¦ ra«lt
Ssrrko para ho)»*.
..-Ofír, J «-* iva. caprU-. ATitttltS

6- c vt-.ra CroaUrt: ettméo makrr,
ílf«rr*« ABtoaia Care a da Silra rna-
fo- aJr-j-st**..-. *X!tres ataoâo h*Ao
Wreitf IseA.

sTmottm >.
êeeeim \trti

r ^"JÜÊÊ-sW* '*z*wA"- tm**rn®t~è4*ê%. .í %t*sw»^tsmAzs^**z%mmst *t**t*m

fugir da esco.l,ta.fllW vinha procurai o.
inVadlU fitria>¦ reàWenefa particular,
onde árrombun. n« lirèçipUat-au
(ugsV-dois tapamfihtds. • ••" . -

Pedo'sc an respoctivo delegado que
dòumpassolo por ali...

CITV IMPnOVEHEXTS
Não é regular o procedimento desta

companhia para com aquollos que so
utilisam dos sous serviços.

Para estos dovo existir uma tabolla
do preços, bom como para os sutis ap-
parelhos, do forma a poupar ao parti-
cular a desagradável sorpreza do sor
coagido a prigar despezas quo oxce-
dem om muilo o orçamonto previsto.

Km nos-a-i redacção estevo hontom a
sra. d. Adriana 1'arcira, para protes-
tar contra a exorbitante quantia quo
so atitoritou a «CompanhiaCity |mpro«
vements» a cobrar ao sou marido.poio
serviço de esgotos feito om cinco pe-
qnenas casas de sua propriedade, í
rua de s. Carlos, quando em prédios
visinhos, por quantias rolativamonto
Inferiores, tém-so procedido a obras
do maior vulto.

Ill-ise-nos a mesma senhora qun,
dirigiudo-sa no escriptorio da com-
panhia, não merecera «los respoctivos
empregados a delicadeza do trato qu»
contava ali encontrar, esquivando-se
até alguns a dar-lhe attenção, o son-
do-llie declarado que em caso al-
cum. feito o pagamento, poderiam
rer-titutr qualquor dílToronça de dl-

Cansa-nos tudo Isto estranheza, c
não podemos comprehender aqnella
doiegualdadc. que olTercco margem a
numerosos abusos. pRKFEIT, R4

Attendendo a uma reclamação, que
cm carta nos foi dirigida, pedem-nos
a attenção da Prefeitura para o prédio
da rua da Quitanda, canto da de
S. José, o qual eslava s»ndo recon«
struido fora d«> alinhamento.

liontem, e-teve nesta redacção o
sr Manoel Cl«*tnente Gomes, propne-
tarto da referida casa. e que nos
uarantiu estnr s*ndo feita a recon-
slru.-ç.V» de arcôrdo com a planta
antiravada pelo resectivo engenheiro
municipal, que foi o autor da exi»
eeneía do recuo.gcncia uu EST \nO DO RIO

A varíola está grassando no t> «I.s-
tricto de Nirtheroy ( Jtmijiitn ), nas
rroximldades do hospital de S. >#-
ba-iliio. }4 tendo sido vlctimid.i um
emrr.-satlo il««sse estabelecimento.

Pedem-nos moradores d aquella Io-
oalldada chamarmos pa» esse» fa-
cto». a attenção das autoridades hy-
cienicas e do dr. diretor do hospital.
•ír-m de qu* *m tempo sejam toma-
das as tiece-sarias proviieneias.

C BK S. Aokm BArTlSTA
O *r. Francisco José Martins veiu

se nos queixar de que a admintntra-
cio daÒMU» cemitério se apossou de
metade da sepultura em aue fo cn-
terraia sua esposa, a q tal sepultura
lhe rvertenre ate junho dc 193.

Dls«a-r.os mais o queixoso qta»*
lendo lio reclamar c.mtra ist»*» ao re-
¦mmIJth admini*t»dor. este the res-
r«Art«5eu <rae **> -T1* **text feito esUva
fe».*.. que nada navia a attender».

•«•«V» discordamos da resposta e en*
t -«ndtrnos, cf«m a l.agtc». qae si o sr.
Martins p*l*m» a sepultuta por cinco
inno*. em S-mh-» de 1 **-**», conforme o
\mmmr qu* vimos.tc-ntinúia ter pleno
direito ****«*, cum

Morador*» de Barbacena pedem-nos
que «dam»»!» «Ja «Ui*iIiMmM
t>ral dos Correu*.*! c«*ctra o facto de
rtia r«íbí«tn a *.tmp-z> a tmttmMm*»
denciaqat vâ IMarmçWB*

^2S aíT^w da 
"mania ifSE

ÇÍâ&m**t+ m.m.9***mm. MgAíJrtBt. »s ctnis <zz*P*----*-? g«nv-ndsilas pot esse trem. si s*a
jVtÇílMidas. muito depí*s «a pttüâs
ATeXie,»*mo m«aí q-*ss-vi-*a cia nc-
erS a demsrt de 9ém* ""í*,^1
Mlbsir&a de **ttsrao e *t Wm QM»

W -«^S**1*» *^JA4*t$A*TA4,. ^B*gM

Seriam 8 horas da manhã, quando
os moradores da rua da Atfandoga
foram alarmados pelas chammas quo.
prendiam o prédio n. 260, ondo ées-
laboleeido com loja do vidracoiro o
fogos .artlftclacs, Manool Maria Ks-
t0V0Sa ....

O fogo prorompou quando já estava
aberto o ostabeleelmouto o nelle tra-
balhando o pessoal ali empregado.

No pavimento superior, quo é um
p»quono sotâò, rosido na parto da
frenlo um caixeiro da casa e na dos
fundos a família do negociante.

O incondlo manlfostou.se na parto
dá fróhto do referido sotáo o se altri»
bue atim descuido. . • ¦ ¦ >

Ao local cómpareeoram o Corpo de
Bombeiros. 0 dolegado. da 3' clrcum-
scripçAo urbana, Sous Inspoctoros o
uma força dè policia.d«r|~ Oprodío flcab conipletamonto dos«
truldo. -OS prejuízos são calculados
em t5i«X)08W».

a's 9 horas estava cxUncto o fogo.
Foram ualvos alguns utensílios do

nogocio. A casa commercial, segundo
nos informaram, não estava 110 so-
guro. O prédio está seguro por 15:0008
na Companhia Varejistas.

O dologado foz detor para averigua-
çõos os donos do estabeleeimouto,
Manool CorrCa o Alfredo Soaros do
Mello,

Completou hontem o 54* annlversa-
rio do sua fundação a sympathlca Soa
cledade l\ M. União Fraternal de Ni-
ctheroy, uma das mais antigas exis-
tentos no Ilrasil. . , ,Nào obstante ter osta sociedade
transferido os festejos com que pro-
tendia solemnisar esse aconteclmon"
to, foi, mesmo assim, surprohendida
com manifestações do sympathia de
algumas suas co-irmãs.

DIA SÓCIA!*
Datas Intimas.
raiem annos hojo:
As «maa. iras. d. Antonfctta riuto, d. BllM

JosopUina Ue Carralho o 0. Isucz üa Cíir»allio
Gluiliy ...

Os srs.: Custodio Thcodoro Paci Leais e Ma-
noel P. Machado.

Conta bojo mal» um anniversario natalicio
a o»na. ti*, d. «alia n«»loa Caralcanli, HM
«to sr. alteres José Lúlr. Macedo Cavalcanti Ilibo,
digno fuucclonario do Correio Gorai.

Ar» Korner lenna l;irrae, «osso l«ora ceai-
panlielro. fei annos lioulem, uiotlvo porque leve
de siijoltarso a um farUo do abraços « cumpri-
incutos.

Faz aunos hoje o sr. Arthur Augusto dos
Bels. ofllcial Inlocluo «ta contabilidade da L. V,
Ccuttal do Brall.

Fostcja hoje o «ou aonlversario nalatleio o
.ti-. Joaquim Verelra da Cústu Brás», preMdenle
do Conselho Muuicipal.

Ach.vsó hoje cm feita o lar do «r. Laiaro
Ramos, 4' escripturario da couladorla da B. ir.
Central do Brasil, • por dou» motivos 1 o ]|ii'
molro é eer dia de «ou anniversario uatalioio,
o segundo 6 uapllaar ello uma sua Iuteresianto
filha.

Completou hontem mais um «nao do oras'
tcncla o poeta Ainorira Jnnlor.

Vestoja hoje annos o estimado negociante
desta praça, sr. JoSo Albino da forneça,

Vestes i hojo do galai o lar do «r, Joite.Fr.a'
«cca Uibolro nulos, pelo motivo do 12- aoniver-
sario do sou casamento.

Ba.pttao.dos.- F.' haplUado hoje, Ss 1 ho-
ras da Urde, ua egreja do 8. Francisco Xivler,
freguezia do Kngenho Velho, o menino Arr, In'
leressante Qlhinho do -¦-

TVRF
DERBY-CI.UB

O programma da • corrida do ama«
uhà no ITado do Itamaraty offoroce
aos sporfmen fluminenses encantos
extraordinários, sobresahindo o
grando prêmio America do Sul o o
pareô Rio de Janeiro, em que se alis-
taram animaes de forças iguaes. Os
demais pareôs cstãq.outrosim muito
Interessantes e, depois do estudar as
seis carreiras, parece-nos, sahirão
vencedores os seguintes animaes:

. Argélia, Jupyra.
Cora, Niekel.

. Seccion, Miss-Forlune.
Satyra, Troynnna.
SottSa, Vanda.
Bonaparte, Multicolor.
Ida, Argel ia.
Tertius OAtJDET.

Jandoca, Gravatahy, Loura, Coud.
Ibérica, Diamante, l-ergaminho e
Santuza.—Aos azaristas reconimendamos as
duplas seguintos:

17. 56.14, 36, 16, 35 o 26.
—Recebemos hontem mais um nu-

mero da velha Semana Sportiva,. que
como sempre vem muito noticiosa.

Rio, 3 do aotembro de 1901.

CAMBIO
Os bancos estrangeiros conservaram todo o dia

cm suas tabeUas a taxado U7i8 d., «obre Lon»
dros. O Banco da Republica abriu com a laia
offleial de 11 27i33 d., rau era «eguida aBxou
aquello preço também.

O mercado abriu firme, com as letras banca-
rias a 11 7i8 d., contra outro.papel a 1115il6 d.,
o subiu logo aobro ai ofertas do csinbiaes a
1115|10 d„ bancário, com uígocio em outro

papel a 13 d. Mu pelo meio dia os baucos aflrou-
xsram o durante algum tempo sacavam a
íl 29|33 d., com outro papol cotado a 11 15ll6 e
U 31.33 d., o com nogocios Teitos a ambas as

taxas. Em scguldi firmaram-so com operações
novamento a 11 1*.'16 d., e quando o mercado
fechou os saques faziam-so ainda a 1111(16 d.,
cotando'se o outro papel a 11 3I|33 e 12 d.

Foi regular o movimento foilo, constando os
negócios feitos de 117[8 a 1115|10 d., baucarios
o de 1115it6 a H d., em outro papel.

As taias offlciaos afiliadas pólos uaucoi foram
» seguintes:

11 27/33 a 1171.3 d.
S30) a í«0ã por fr,
$991 n 
$331 a
$331 a

4S207 a

Eguaí período de 1900:
Estradado Ferro Central
Cabotagem
Barra dentro,,,..,.,•>>..,•••.

-Total: kllo-rs i
» uecas....

llódia diária,.saccas.
Movimento

Stoct uodlaG
Embarque uo dia 7.

2.779.018
« t"l

067.8.19
~.J91.03!)

66.517
8.071

Saccas
6fi0.7S6
26.2)5

Entradas no dia 7.,

Stock no dia 7.

GiU .581
21.916

653.627

Títulos vendidos na ho» ofllcial
da bolsa

I.on....i3....,
Paris
Hamburgo...
Itália
Portugal....
Nova-York-.

90 d/v
!tn .
90 »

•
O •

«

,9-tt por R/m.
$805 por llia,
$343 "I*.
IVilOpor doll.

BEVOAS FISCAES
SccebeiJoria

Dola7...
Dia 7.....

,.,  
¦«•.•'89,415

„,  I43.S67>7I8
6'J0:157$133

Em egual periodo de 1900........ 401:346$358

Mesa de Rendas do Estado do Rio
Dia  3T:S£Q$8tl
Ce Ia8. 223i074t913

Fundos publicos :
Apol.gorae5do5°/0: 10,6 

» 2, Ga
» 15, 10a..
».(600»), 3 ,....
» (60OJ),la
. (500$), 2 
H 1 .1 ••••!•*«

(100$), Ia .'
('-00$), 1, 1 

ta
Emp. 1895, 10, 3. Ia

1897, 100, 30, 20, 25,100, 100 a
-- ',at.::'.), 1 ....,-.

3 •••*«
InscripçOos 3 °'„ Ia .«

» 30, 30,6, 2U, 10, '-O, a», 60 a....
» (uom.),7:0J0$, lrGUOI, 100$ a...

Emp. Municipal, 100 ,.
llancos:

Commercial, 2«...., .-.«•
Commercio, 3 a............. ****** »•
Repübllca,'60'«.-V..
Rural o liypotb. 13 a...... .'.

(2(8), 100 
Companhias:

Jardim Botânico, 20 
ConQnnça, Erüa........ •
Pntropolitana, 60 
Melb. no Brasil, 103a

i. 100, 2U0a .-
Debentures -.

Sorocabana, DU ,..,,.,«..*
ALVARÁ'

Apol, geraesde 5'(. tia •

.£100 GhMDISTICI
TORNEIO DE NOVEMBRO

Ao autor do melhor problema: 6 vi-
dros de tônico üsaülin-a, de Oliveira
Júnior.

Dccifrnçòes do dia i
Problemas ns. 1: Eleito, do rio

Grai; 2: Sümaca, de ilané Quim e 3:
VlDBm/t-ViDEiRO, de /'iiic/iiriaf.

Docifradoros: Marcial, dr. K. R6 R.,
Tosca, dr. Esquadrihna, d. Clara,.Pio
Grai, Jucá Rego, Kiki, Yoac, Yago,
Madre Helena, Dantínho, Pimpao,
Rip e Acyar. . .

Problcmn n. 21
CU ARADA ANTIGA

Numa nesga, bom.collega,— 2
Rocobi' da deusa insulto,— 2

E depois,- som mais refrega,
Quoixei-me ao jurisconsulto.

Luo AMlL.
. , Problema n. SS

BNIUMA riITORESCO

CAFÉ*
No dia 7 as vendas orçaram cm 25.00* saccas,

abrindo n morcado om alta liontem o regulando
os preçoi nos negócios ontre commissarios o en-
saccadores «lo B$50O e 8$600 por arrot a pelo
typo 7,600 réis acima da cotação auterior. '•*-

Para osto resultado tondo concorrido uotlcias
do alta, aliis sensível, operada eui todas as boi-
sasostrangeiras.

Para exportaçüo houve procura activa o des-
envolvida e as vendas conhecidas f. tardo nunca
inferior a 39.000 saccas, Os preços pagos logo
nas primoiras horas, regulando eui 6$103, mas
sobre a procura os vendedores elevaram ai co-
taçoea a 8$000 polo typo 7, fechando o mercado
Drmo o com compradores francos para todas as

procedências a 7$500.
Por barra dentro entraram 2.511 saccas, tendo

passado em Jundbhv 13.100 saccas para Santos.

Cotações Tor arroba
81900
BÍ400
84000

. s;§:;;;;:;!. 7$ooo
Entradas diversas

Dia 7:
Kstrada do Ferro Central.........
Cabotagem
llarra dentro....  ••„•

Tvpo n.G...
» n.7...

D® «^^0

dr. Arthur liabuco do
A"*o 

«eus padrinhos, • «enliorlla titaiir. Soarc»
o o dr. .toanulin Alves 1'lnio Guedes.

Oluba o Fretas - Uma bella tosta a oue
o ir. Joio Manoel Novaes «ie «ou«, propor,
clonn» anlcliontem aos amigos de suírami-
Ha comnicmor-ndo o nat-ilicio de sua ({racto
u llilia, a senlioriU Julia NoraM de Souia.

E. F. Central do Brasil
O actual director, como foi notl-

ciado, substituiu a commissao quo
balanceava os depósitos da Intendcn-
cia da estrada.

A rosoluçao do sr. dr. Gustavo da
Silveira prendo«so a graves irregula-
ridadesqni o escrivão Arnaldo Soares
suspenso por proposta da commlsslo
da ftaiitfíira 6ro««-<7, levou pessoal-
monio ao seu conhecimonto.

Nílo sâo recentes os abusos que so
ifm dado nos foriiccimontos do ma»
terial d ostrada.

Datam de UM os clamores dos con-
summldorcs nas diversas divisões,
das quaes a linha levou sempro a pri-
inasla no protosto contra a qualidade
do material o a cxhorbiUiucla do
preço.O dr. Passos, quando director, teve
cm monte, e o revelou, nomear uma
c .mmissao para averiguar da verdado
tios rumores que lhe haviam chegado
aos ouvidos.

Sua retirada brusca da administra-
cito, por contrariar interesses da
agencia Muittnho. impediu-o de por
um paradeiro As faltai da intendencia,
cada ve* mais aceeotuadas.

tYabt em desrile ninguém ha na
estrada que Ignore os preços tabulo»
sos por que o governo paga o mate-
rial. o petor do mercado, a distribuir
pelas dlvls«>es.

A estrada nüo (• a única prejudicada.
O eommerciante, que eontr«cta a ven-
da «lo seu artigo, stbo que a intendcn-
cia compra a seu vlslnho, por mau»
preço, aquillo que elle se obrigou a
tiirnecer iw» --.Hfiajxfat •

S«l nao o f-abia o dr. Silva Freire,
que teve o desassombro «le nomear,
para tr.querir de tantos abusos, a ce»
lebre rommis«j.i da b-iedrira brotes.
do que fariam parte tres escrlptura-
rins. com categoria inferior a do In-
tendente, e s«m imiepeodencia pztrzt
(liierem as verdades que a actual
f.-.mmiSí-S.*) em breve registrari.

«i- reclamos da imprensa n\o te

A's B"i.õras ila (inlte teve Inldo uni bem
oruanli.ido r.onircrto.sendo com maestria çw
cutailo o seguinte, ««rogramma:

Primeir» l'-irte : ^irecli - t*s.lxrgers ícal*.
•mm.iiI.iiioa4 mio» pord.d.*J|in.rra Çorihb
e Ade ia Novaes; Uomen lionesl - berceuse,
solo de bandolim, d. Julia- «•?»»!"•'»
Conic». Guarani/, plano. d. Urruenti-ia e
BooUn CUamlnaíe.. ^lt* eam-ice,- sola de
ni»uo. d. lulla Novaes; Ueriol scene de Ml-,
Wmmt bandolim, d. tfltW* «*M
lienia. 7oi nn. cinto c violino - dr. E. As-
colyesr. Joio Novaes; llerlol, concerto, solo
de violino, sr. A. Oiavcnstein. .-

Segunda parte : II. Scliumann, V. llr.iRJ.
-lUartottO para Instrumento de arco. srs. P.
A lliomira J. liamos, It. nane* ei.. Hüiiel-
ted"- (ilido Paplnl - iOeliiio «fei ruore,
Sntó e bandolim, d. d. Clemcnllna Oliveira
o Virgínia/.iirctiii Araujo Vianna, Improviso;
U i-aiiltiaber, valsa df concetto. solo do pia-
no. sr. uliAmalille: Duncler, ^neuteec*iriclio. solodcvlolonccllo, sr. I.u i Hgueirc
lo; lienia, Sopntitepassalo, solo dc can o

dr. Asínly i Cli. Acton. polonaise i-, df-dlo
dcbandoVn. d.d. VlrglllaZutclil c Julia No-

ie" llaiiior. rapsódia Inincara. solo de vio-
líno/sr Fi Alllieralra; solo íc plano, sr. Jcro'
"'(TaTOmpanbamcntos lotam feitos ptUl
mesma, sra». d. d. Marlelta 1tabi. Caroliii»
rncllin. I.lraa Novaes e o »r. I.11I1 AmaDlle.

N(ímdos intervallos a senliorlt» Aurora
narbosa recitou a poesia de Lastro Aires -
M^Bmu-.eMa0*,m.ado baile rnr de ron. n-.e
|a prolongou até o amanlicr.-r, lendo sido
as a horas da madrugada oDcredda lauta
meia em forma dc J.

O sr. Novaca de Soma o sua cama. wix.»»
foram incansável» de gentllcias para com os
ronvl.ladoi, que se icUraram nudosoi ía
bella resta.

— Oatuio Prauitico .toio CAnASO-Km
l-medelo da sentll «ma.lòr», ««nhorlla í'l*a
Pereira d« Co«la, fOVIua «e hoJ«, l.«H« rlati,
«Ilu»Ja no Engenho de Deniro, um grurdloio
fettUal. ... ... * •*#...

llepre»" i.i ¦¦'¦ '• •;» JSSÍmíLff

TOSCA.

rrolilemn li. 30
CIIAIIAUA TIBCnClAKA

2—2 - O animal no rio comia a planta
BtSCAUAT.

Correio
rimp.íi).— (S. Joaib Marcos) Ficain

scrípto o illustro collega.
Eueüsqllvrl. .

RODA 0E FORTUNA
Quom ostivor de maré,
Co'a sorte, anime-a o afague-a
l-rosiga no jacaró¦-.-,¦ Ií faça doscanso na agula. . |

DERAM HONTEM
, .-(ii:!-l!i)ih(ilota
..—857—Jacarô
,.-080-Tlgce
,.— —Gallo

91100
8IG00
Bf-00
7$800

1.002.667
:i..a.:'.3i
95.695

. Total :kilo«.s..
a saccas.

Poi du o dia t •:

Estrada deFerro Central.,
Cabotagem
llarra dentro

Total: krilogs
• sacou

JlfJla diária, laceis..

1.4%. 786
ÜI.OIO

7.116.433
0IG.094

1.101.770

'8.038.193
151.470'.1.638

Offcrtas
Apólices: v

neiwi-»r.«;,  793$
Iiuip.de 1895  787$

» » ' > (iioui.).,.., 79*$
» » 1807  010$
»":'' m-/¦-¦-• (noiil.).»,., «I-0jJ
» Municipal  130$
» (nom.)  140$

Inscrlpçôes de 3 »/„....'. G70I
nom  tj....$

Estado do Minas  180$
üebenliirei:

Sorocabana
Jartiim íiolanicü *.
Emp. ViacXo
«Jornal do Coiuiuc.cio,...

llancos ••
Coinincrcwl .********
Commercio  •

(iu ;/0),
Laroura e Comiucrclo,..,
Uepublica
llurale U-ipolhecario....

»"W
Carris de ferro:

Jardim Botânico ,,
8. Chrlstovio

listradas de ferro:
M, deS. Jeroajruio
Sorocabana

» (20»/,,,
V. deSapiicali».,.,,,...

Seuuros:
Confiança „
Geral
Prosperidade. ,.

C. Tecidos:
AlUauça
Corcovado
ConQniicn
Nacional de l.luh.
Progresso Industrial..... 1G0$

Diversa*!
Centros Pastoris .,
Loterias Nacionaes
Melhoram, no Ilrasil
•Sil e Narração
Transportes o Carruagens
O. Hydmiiliirai

795$
701$
701$
73(1$
78(1$
770$
775$
780$
700$
701$
783$
015$-jjfjt
015$
663$
670$
6G $
135$

82$
100$

D2$50O
45$
11$

135$
110$
110$'.'1500

10$

36$

701$

*.91|
731$
7891
014$
016$
135$

669$
653$

l

37$ sr,$
133$ 137$

71500 —
1C0I 103$

81$
11$ W$
43$ -
60$ 67$
:«$ .12$
43$ 45$
16$ 13$

136$ 131$
30$ 71$

11$ 12$
11$ 10$
2$ 1$500
7» -

.13$
15$ 11$
17$

11$

íl
70$
10$
10$
72$

185$
1201
135$

10$
150$

8$
60$
91750

60$
2$

Antigo..
Modorno
Hlo
Salteado

TELEGRAMMA FINANCIAL
I.ondre;, 1 de novembro de 10OI

Horaelo,

LOTBHIAS
NACIONAL

l.isla geral dos prêmios da n. 88-25*
loteria da Capital Federal- oxtrahlda
om 8 do novembro de 1901 — 1'lano
n. 88.

riiRMios nK 12:0003
fiioin
39157
18529...
2113...

GI091
75051

•¦*¦••••

A iCOSOOO
12:0001000

1:000$000
500KIO0
UOfQOO
4IMrJIK)0
/.ijOSOOO

mx=„!,_—------=s=s99sssgsaBe9=a==9aseaiBMas-»a-i
UOJli ANTEKIOU

Taxa de dcsconln do Banro da lojlatena. *,*,',* .,. «,A'Jr. » no imirrailo  3 3,'S B 1(1 "I, 3 3|3 « .1 l/J 'Vo
CAMDIOS.-Sobro 1'arls  porlb. 25.10 1(1 frs. ao.iorrs.KAM ' 

, Berlim  « 20.11 lia luas. !W.4t u.ko.
Oenora..;  • 25.81's. '25.83 l>.

¦ Msdrid , • fU.BOpei. 115.80 pes.
. I.laboa  por 1$ -18 3/8.1. ara 7/.li d.
a Nora-York  |.orlb.' 14.87 $4.67
» Brusellas..,.,  2J.I4 25.11 pes.

ArOLlCES.-Ouro W79 4 Ul •/ luallerado 68
> 1RHU 4 "l„ ••••• ... ri
. 18956°/, • - - 79
• Fundiu» li «•,..... • St
» b o/tOeile do Mluu ',,.'., • 79 ip

BUENOS AlBEB.-1'romlo do oyro.. ... 1JJ.0J UJ.Oii

—i I T'| ¦' I

13015

«37

rm-Mios db 3OO$0OO
35810 35980 46563 57GC6 72451

riiPMioi DR ZOOtOOO
4755 14785 15597 1G370 21631

B

2847
18931-.-ri si

W 52109
PRÊMIOS

3594 6813

52257 71259
Dl íoosoon

9919 13863 17943
26858 31974 34S63
40076 45178 46343
70001 71959

d» V
Flir». õ *elt>o dra.ua de Pinheiro Cba»t«.

— GTMÜ1SIO PlUUlkTICO nu BOTAtOOc-—
Ella afaremlaçto ,•»«»» l">)» a «ua r«Vila "la-
i... a e»le ttSS, * qual pronwlle i«r brilhante.

_ Ct-t-B EiTKSirit-Ksie dUtuiclo clob di
bole no» «Ml -silital. «»»1« ."o daquelle» bello»
«araiia rom que, deide multo, l«iu . : )¦• »¦'''
as ») ropalbla» publicas.

_ i.;:r "a i PniM.ITiro E«rrri»?«ÇA — E«t«
, . i. j ¦ r,. ,|;..- ,11 -» qa*. d<- b« doía anno» p«ra
ei tua dado » Cj»r»dura nma nola de di»linci,".o

. d» arte, m!l«*r4 sw)». rm *tn ttUt*. «•»!«
ura» d» ma, i...(««. * q»«d. «etn dmida a%un»a
far* o aucesii»» d»« anterior»».

- Cl r» Pmiu»Ti<*o i>*r S- Cmiis-nvío -
OnemuJo a dlr««lo«-l« de»l« ...... a ..|, (Ml
«Serwr soa •«-»• **tlt>* * »• d«»al« «afraJ»-
rei daquelle |»op«ll««o lilrt-o, -i... ¦. , ««erll
neatos familiar»!. r»*<>l«»aa- «ffe.Hi.ar um» *tf
rar»,« t» c<»«í»'* «*» *f M do eorríBtj.

O ««po Stetm »»b a dlrwrtle *o «»¦ »¦****¦>
Ptreir». proiortl» ««qnaela d'.rar a lt»r»a»»«e.

to». «Ic
FaU««<r*m«»nt«5«-Vi-Um-4» l-*«« ****** rt*.

jiwa Imím mmm «« ntAetet/, * «»p»i«>
J»$» do» .««lo» fttm UsmM. tttrtrat* Iara-
,ai* do rj* sMtst d»q»««i« i»n«»-i.

O fluida. *i» pert»*!" •" «ilin-l-i ««fi»wiit«»
poiicl»- d» K>l**>, «««1» it,:«r,^»,.««» o
tare» «te mrttAtsssif*

Lnc". qa» «• p«ot»«l<Mi» n* iMtt*. tsstmstmm
«ent.-». al»-»»» <r»t««*->» twl»w-*« «i í**ttm ««a
«ir^al d» t**tat. , „

J«»# 4»«1 ao-J«i»-»a kts* F» i«saae »•*.»*>,
• •Ir. JtiU f-"ai»W-»»>- fc .

O *»l»«T»»«-.t > *» rtpnta TíTli, rtraaíl ,»r»
erho o se DUMOW -*i esponj»'»« 9 i(2iMr»«i*mt»*s, *thi*»* a :*t*xe* t*
5."".j» .». «.. .1 ««flr m„,** deSasl Aaaa n. I..

2H533 88005
383 V) 39226
4792. 54'.i88

AfPBO.UMAÇÒM
C1012o61014  lOOS^OO
39156 e 39158  5OSO00
18528 e 18530  50SO00

DSZINAS

61011 a 61020 .
18521 a 18530  25$
39151 a 39160  25IU00

Todos os números terntloados cm
13 tem 8W0O.

Todos os numero.4 terminados em
3 I6m 1W00, oxcejaluando-BO os tor-
minados era 13.

lul: A F. dt Almeiis, presidente.
«f. T.de 0»iituoH«i, escrivão.

ESTADOS
Re-niino dos prêmios da 3a lot-ria

do pl»no 76.19 í extraceâo— roaüsi-
da em Nictheroy, em 8 «le novembro
de 19J1.

12.0001a

.INFORMAÇÕES
C. Tecido» M da Tijuca, boje, para preita

'"nancoCAVlc'ola do Brasil. í» 11 borasdoll
pira preslaclo do coutu o elelçJes.

C. Inhaúma o Ir»Ji, 4 l lior» do II.
C. Madona! de Óleos, ii 1 bora de 1J.
C. Comuierclo do Aguardente, ás 1 borss

0, Commerrto de Linha o Malerlaes as 12 ho-
ii, do 21, para ntoltaçoee de contas o SlIIMt*.

C. Nscional de NaTccaçXo Coiteira,al bora
do 28, paia pteilatüo de contu o cleljões.

MOVIMENTO DO PORTO
Entradas no dia 8

No,» York e ei» .20 d». 2 1,2 d., da Babla-
l'aq. Ing. .Colerldge», comui. l-l»ch«r. paa-
«ais • lt. A. da Cunha, os omerli-anos ". «.
Bllner, C. C. Stocklo, ü. D. 1 «rker, o ü d»

IcTuímb" o e Villa Nora. 10 d«., 7 dl. do Ut-
|,rao-r«q. ,lla>..t>ra. «iuiu. •». ,1'- Durabar.

«auto», 19 h».-r»<l ali. «"«n Nifolas.. wruui.
A. 8lep«in,au. paiMí» i Kinllla Flguelre-lo do
«Jr.lelro..ll«ria Uabel Ril.«ito,.lgnoilla llrenka
„ família, Urone» ftsPtetO l.lm*.ltn><l°
•I. nl.ua Cs«tro o família, o ln|. T. («. '«cs-

«on. « 68 eo tr»n»ito, ... ...
Hlo d» 1'rala por Santo., 8 dl . 1 «J. do ultimo

í-«a. Uai «t"--uplOne..rou!m. Podem, p»«-
ein: os llalUnos Adolpho do Coussjndiei S
,!f. «uilber, 1'. Testem 1-lelro, 19 do 5'

! tons.,
1'uiprsta

O. Torrei, paisag., lloaquet efa.ullla.Joi4
Boarea, Itodolfo 1'ano» s b de il' rl«l«o.

Ijiiapn a escs.-Paq. «lUpemlriu», romui. M,
do Arrovedo.

t*\**%** «• 4 •'¦ ¦¦ riu trantUo.

comm. B. Toncaou. equip. 27, e. sal » W

, 4 d», do ullimo-
A. Bode. i >¦¦->¦:¦
Hniotrl Bodrltue»

comm. B. Toncaou
de Sal • Na«««-«-a<>.«vo,» York • M»rel4. 21 da.
tjt, ali. ,Bse.1,,«- con"1.
11 «•;¦ • ¦ Xailer Tonts,
Amorl-a.

Sabidas no «Ila 8
llarra d» 8. Joio - HUlt .A.wiU « Cl«ra»

41 loos, to f auitiao liontalm l'er«ir»,
tt**t-ltr***!*2*L. — n.IIeu,-

• A.iiai.uii., camm. Seratlm
Fjnto» »«S|, slt. «Witl«il#t.«. couim

l <•¦. i«--..:«. I tm Iraoillo
Areia Branca-l'»1
*f*%etmso * «-«.-r«q ^i^SrtZleíSi.

IaTlor. i «'•>-- I- M- *""•*• B-*Sr-í S
.0,í.,e, ot it»iu..o. setse Oy*--».»l'!".*j
e Altera twd*; * «I« 3' tAsee, * OU •¦»

««»«"»tt -fsa «II. »V.!ni«. «r»«« Baeta

i»««t?» t*n- k»*'* á" f-"'»3 t9*1*' •-* m
ri» ,!•»,? • ii «a, trotem .

"..¦,., Ar«r»14-l»l .Llpiraots», ttrm. «V.

MARÍTIMAS

Vaporea a ealrar
U Antuérpia a MCI. .ltaguia».
11 Hamburgo o eacs. «Cõrrlenlei».
11 Soulhiiuplon a -fiiCi,, •M«;'m-*iii»#
11 1'OrlOI do SUl, allalplfa..
l.l Hamburgo a r.r,., .Hacta,.
l.l Itlo da Trata, «Cl«il«..
12 I.l«erpool a eaca., ,Moi««l..
13 rail", do Norle, «remambuco,.
l.l Mont n.li.i •• »,r,., <Ayin..fí..
13 Tlitaleeejcs., ,Uundulie>.
lb Hamburgo a sics. •Hiipanla,.
1G Hreiutn o .,.>., ««'.il.le.ir..
16 tU:iOTA« ru- , «Ui * Ami -mu».
17 Antuupia a > «->.. »C*rTaalei>.
13 li...d.'.., a esc«., .Ui. «II..
19 Rio da 1'raU, .Chill..
19 Ia,'11 i a <•«.¦«, «I »Vn M» iiil.c.
1» Illo di 1'rala, «Oropeaa,.
'.'a l.i-ii.i.»«r..', , «Alll-llta.
21 :•••>¦> •'¦ i ....ii». ,i;.iiii.i-«.

2< Anl..e.piaaeic«..,IIorro««.
2li hio da lia.,, .Ma(dal«ua>.

Vaporea a «ahir
a lla.nln.rgn a MesV, «San Nicolau (2 bi.)
9 Cuupoi « ¦¦-'*.. «TcísaiHaba*.
'.' lal . do Bul, ¦ 11 ,| J- ) • (4 III. .

10 denotae NapoJet, ,1'lemonla,,
IO Porto* Jo Noitt. lAmifonu*.
10 'I ....... Ir.
10 Viciaria a etci. ¦ M '¦¦ t-.¦ ¦¦ (8 bi.|
12 í- ii.«-1, :•• ii.-. -ir». :«>.
12 i •!-.> do uorle. «Alaguai. (10 bl.)
12 Wo d» 1'rala, •'!..¦ I,"-¦¦»«.
13 Boulbau.ploo • eaca. .Clfdaa.
13 Nota Vorkr» »««»., «BaguM».
14 '¦! .1. .. i - • mm, ¦ l ¦-•:'. . Alegra, (ti bl.)
I", Santo». .(iundolt««
15 ...... * ¦• ' . • i:' Uml«srlo«.
II. Nota Yoik a ••«-«. »Colerl*g«.,
Ií Hauborgo *****., «Rio..
19 ltu> da 1'rala. .¦¦<..
•JJ iJterpoal a •»«» , «Orepeu,,
JO ttitiltat a**tt, iCbill •.
'20 Toilo» do Paciíco. »t**t* ".,,-.
'JU (iraota • MM.| «Rio «matxaai,.
23 tttmta * enM . «V»ltleol««rg«.
22 I... i... « SteS., •Uothlí».
-ff, tí.oota » e*M . ,'"*al«* »«M«*ir«,.
27 Vo.nh».. 11 ,n a ««»,. »M«glalna«.
¦a) (ieaota mete*.. .«tUrill..
ti lbaatwii» • «ki , «li"i«-'.«.

FRESIIOS
5M!*5....
10J2*..
C617..

5,<V5..
CAS!»..

DC

• •¦..--

ytos^r»
ítvWtfooo
2:O0Ot*»l

50Õ$Nt)

mm .
rstim psssadc Ae míseras, st o*etr.
CitHvtt ds Silveira, dírt?ctor. n\z>
tives«e deliberado entr<-»Tar o biij**;a
ds Intendencu a MSMM compet-ntes
e c»p»g*s de aet^,» sérios.

V-fiie as.-r» o sr. dr» director as
suas vistas p^ra 0 he liando processa
de OM foi victim» o contador Fran«
cisna nato da Silva Valle.

Si nâo lea ainda a ptszt mjls rr.orr-;»-
tr-jíssa de une ha mtrnorta entre cs
ttfjs**Jmnm» eos pentgstmttm, pttxmu
o «ir. CasUTo dt Sífveira ler «ise
.¦.-K-utnenUi da perversí-iade d* «*•>**«
pc-.-eanesn*'». Cie nio podem r.cm-
br»ar cam pes*oas o« b«in, MMJ
¦H st tomaram icstramcr.t«-»s da
ódio do te*3 chefe caatia o rtíeríâo

Nâa ha na ¦TMaOM» r«ia otatarsle a
parciaiidide tM li^iiül***!**!. * MM!

tfft*
a , «

attrümir ao c-s-*udor VaH* attrxracía
tterazzA Oi itJUIltl, » jP*sf»as es-
trztz^ii, Wm o sr. Mtrtdo Maia la-
B'rTVtamte*fl 

90Ê**mm*M, dirtxtts to
âestttrrSQjit isUrtiAtzitt peis totaUsa»
5ã*o»ag^««*B««'aí *• •««*••» "i**
t»«»s»itarAat. ._..,.

Smhmmh »? it. Gtmtaao a» ae-
reiz* a *s*tt<*ti.e-ii*i* tt auaáar ttrrtt
õftSttzAO t»í44iA4. F*"*» tmmt
Q^^\ftstÍB
tmimamtmmtdAttim Ao

K5

— f*ZWrrn r^idla *9 í-r? -o«« ttade, n* tMaí»
a» paapBfe», m,-»« '-»r»«» • m. •>«»«'.
••»<¦ Mar'»»!»». **» 4» «ipil!» e*nim* tm»
Mmrlmt* * •»* a- ««rt» «t» «"»•»•*• "-»*»« "**-
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»»»»» tm* A* St/m ¦ «s»í« tlei.Sm ots**
s* mmtt, éft**s ****** M ft». »««»?
tae-asi** e*-*Êtf**t* ts-Mt^fc"*-*. * ri!rsss?i4rií,*;*i és we»

tem* Da* «** rMmtsstme.
A ms mSttS f*l »-»rtií-»««-«». a-^ tem 4» ***>

MMM Íatã*a»> Srpm* T .*•**** tm ."
H n******.. *» s**1 ***** «»H**--i
t^*******!** ****** ****&!**,

Ctvrte «te *»i»,»ll--l»
C».MAR.A OUMI5AL

$ess4» -e*ssm*ls sem s ntssér-sâ* At st-
i*-er**t***e*tn r«»a»*>« rTsfc-*--, f mete-
t»t, HZm*t. i sr. Br«n*«* »Tí34»»*-«-

tmi**rs*mt». tmmmapl** ersestt. % ******
%**•***. o sr. 9*rm*f
t TÚCKtiMi «Nivft Alto*t9«a. tt tema- **if-na ph*%ttrm*» t*mz**> f »tia a»ysSm Éa» «rs- 4*see*4mtm-
ís^smmmfe*
í*ms*mstmm
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5SM MM tSTiii

rnwtios na l0Pf*9ü
•5«St \tr.l 15795 Stíii
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lfC,'rí \*AzM 15»» twa
Km *Í7*01 tt*» 45340
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5*WJ a 3**-»"1 •••
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ACATO ÃÜMCA.*f»
tiíta êos pttmizM. é» íí* «s**!*.

-«¦ f»«»rrf--«ttra*3iáa ea t tta coréia-

1* SíUSO, 9-m9.--.-m S-W*»»
Sf**ÍM9,9. ti...., *'-*j£*l
f fÊHB*t 9 *S.«.» li«P»

r--mmt m à3*z*im Ao sr **««*' t*tst
uáisuiwti tsm*#*iA$Am tm-

í> t^m*^mm í-stot.

Dr. Lapa «Inla-Syphills O
:csUas d« pflie- cànsulns «le
I horas.na rua (jaítanda n. S!.

t»r. Ofrailla r««»*ea, medico, nua
das Outiv»s. n loi A.

nr n.i-n.. <!«• Mlraaila. da Actde-
mi»; etfti*»*. 9*'S- * '***'-»• BM5**H
<U txtíe e jyi»Aiiw.»«*» •• Ooae. Uia»,5«

CU» «le» Bi«rl«-»»-HoJe.«*f li»
horas, rtali*a-s« ¦ HJíiíi-awtree deu»
***&*- . . ___-.

Corrtio-tti. r»t--t!-l» «sr*tri *******
ttefi p*:** s«f»sa*«»i *m*iestes'.
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nafii s*.
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rm r*«W ****** *** ** 'V ***"**• **«»•***
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ttUt* irnsAA r«s«a» -ft* i tmtmm Sl
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SECÇÃO LIVRE

mtmmmmmmmmmememmmmmmmmmms
rando as taxas do serviço funerário,
al-nimar cansUcraçães inspirailas r.a
descia d» conciliar com o espirito e a
legislação da nepuhüca a outorga da*-1'i'He lavor offleial. PermilUra o ti
I is-.re cfillega .jue nio nos demos por
convencidos da cansUtucionalidade e
da canvenioccij publica daquella re»
soluça», apesar da Uglea habilissima
«.rssaefi-fníulou a defeia da Santa
Casa e dOROverno fedtral. estranha-
merrte alliado neste regimen de s*pa»
ra;4o da egT«l». de secularisacla d«
cemílerioti, de liberdade de lr.Justrr-.
de abaliçâo do monopaiio funeraiio.
F.ts .qui as rai.i*s ->m (ju* nas apoia-
me,* para nAo acceitar como Justo* e
p«tsuisivo$ os ai*ran-enias qae o
dutmftacanfrade aprouva Uts**t**tm*OAt
na t ¦** -ca ao nossa artigo.

AtnaisbTit^aotec-JTiTaitU do go-
verto provisório, foi. sem dvvida. a
áecTeUtao «ia hb*tdad* if ititaal •
dt e£ua»da4t d« tMos ot caites
peraíiíe * lei.despajtr.-t.a-se o EsuJa
dê otjâiqser kterrtnt-ia era nsateria
«iià-i-aa. A maaün., twr qae €*se
&t*m£i Uà ss^tóâa. r-KíStrwi Na
¦BI seenu-apav* o espiritor.acls>-
nal d. MM caihoüca, COBO a ia-
haerstsa do clero, ea entro» teasot
«jamit-aien, s« aiaí«rae ieUrrr.-*'ta.
>»!:;.ca iia **aaatçAa rtfarraaíora,
a »m*m*3? prsrTissrto vtecrtUitL. a 17
dt -wtev-tro ü w;-:-. i s*xaUr.M-:ia
dst c*«it«m*. «tmta4a w podet•asajciptü a **aa petícta. t*zs9«z-*\z. e
atta-Aatratte. attrAsttc*»» *9 nazi.*-
íeria it mitfíst. Pelo r-aratt»;1^
Tjr,«y, io art. t- d«»« 4e<T*to, txctp-
tatara-a-s»- dl zl-nrs-M .rajKfSti ios
c«fflií*ta-as t, v.s. tt* rm tsd a M tem*
toxAixtm raia as rtf-MiiBWtni
MffiAM ?*.*« p"*itrt»
^mm**tzirtsse*m4,mi%f*A4

t) mt*M*mm* *e Satã* Ctem
¦ tm-tm o »mi * STSSLalí
*»***SWhJ1*'¦MSJJfc-- '-T-à-í

em*

Bisajcriet
m*t\t£A\*-te

smtt* tt*- * ******* "••** *ém*\t'\mt-
th9* &JJAZ™ .m% ^^^Ss*^%ã

cava sero-jihante excepçio aos ccmt-<terios pn6íico*, administrados pola^ap.la Casa de Misericórdia, por ser
ÍViogico que num regimea do separa»
çào da egreja do Estado se pudesse
continuar a reconhecer a esta institui-
ção, como administradora desses
estabelecimentos, um caracter reli-,
cioso.

1'cranteo governo da Republica a
irmandade, quo exercia o encargo da
administrar os cemitérios plidíicos, dc
propricilads do Eslado, nos termos da
cláusula 9- do decreto n. 843, do 18
de outubro do 1S91, não devia valer
senão como empresaria, como uma
associação mercantil, como a expio»
radora de uma industria, extinctoi
como estavam, por força de decreto
do 7 de janeiro de 189J, os direitos do
Ordinário. A Constituição Federal, no
seu art. 72 §5.-, consagrando, em
termos do uma claridade mediana, a
doutrina do governo provisório, deu
aos cemitérios o caracter secular, dc«
terminando que elles seriam adminis-
trados pela autoridado municipal. Em
obediência a esse preceito do ostatuto
básico da Nação inscreveu-so na lei
orgânica do Districto Federal, no ca-
pitulo relativo ás attribuições do
Conselho, a de prover sobre a instl-
tuição dos cemitérios e sobre o ser-
viço funerário, sendo-lhc. porfm, vedai»
conferir monnn<>'to ou pnvilejjt*'.O Congresso, ao llrmar de modo
tão positivo essa prohibição, não so
inspirava com certeza na reputação
do caritativa e benemérita que o il-
lustro confrado do Jornal do Commer'
cio tão calorosamente reconhece a
acata, mas sim na fama de gananciosa
o onpressiva, quo por ahi -j-eral-
mente so lhe assaca, a nosso ver cota
abundante razão. Mais tarde, em
aviso de 11 de março do 1893, o mi-
nistro do interior afUrmava, numa
lúcida concisão, a incompetência do
governo para resolvor qualquor ques«
tão relativa ao serviço funerário, que,
em virtude do nosso código funda»
mental, estava affecto d jurisdicçào
municipal. Turnos, pois, a proclamar
o direito exclusivo da Municipal.*
dado nesse assumpto, a lei do go»
verno provisório sobre a scculariia-
ção dos cemitérios, a CohStltuiçAO da
Hepublica, no seu art. 72, a lei or-
ganica do Districto Federal, no seu.
art. 15 § 21, o o aviso do 11 do março
de 1893, do ministério do interior.

Contrariava, ou não, o pensamento
do governo provisório, o espirito
emancipador da Constituinte repubii-
cana, :i letra expressa do ostatuto tun-
damentalja disposição da lei orgânica
do Districto Federal, o contrato em
vigor com a Santa Casa do Mlseri-
corrtia para o serviço du enterros a
administração de cemitérios '.' Admlt»
tamos qüe os cemitérios estão real»
mento secularizados. quo a confraria
da Santa Casa nenhum ontravocria
As cerimonias fúnebres de cortas con»
llssões religiosas ; mas estão elles
municipalizados, como manda o co-
digo fundamental da Nação, o aclia-sa
porventura ontregúe i livro concor-
rencia industrial o serviço funerário,
como preceltüa egualmente, não sô a
Constituição, no seti art. 72 § 24, com
a lei orgânica do Districto Federal t
Sabomos todus qno não, Ignorando,
porem, o motivo dessa infracção do
dever, por parte dos governos da
União, o dessa abdicação do autori-
dado, por parte dos Conselhos do mu*
nicipio.

Diz o nosso eminente confrado qua
a liberdade religiosa está acautelada,
visto não depender do Imposições oc»
closiasticas o recebimento de cadave»
res, o como o interesse superior do
consciência so presumo ter sido atten-
dido o respeitado, tudo o mais á, na
sua prestigiosa opipião, secundário,
sem alcance o sem valor. Discorda»
mos cm absoluto do collega. As leis
são feitas paru sorem executadas, o
deixar do as cumprir o faltar A pri»
meira das obrigações constltucionaes.
Doas ou ruins, importantes ou vul-
gares, o poder r.rtciitii.o nSo podo sem
seria responsabilidade política, des-
conhecer o seu mérito o, baseado
nessa consideração, toda pessoal o
arbltiaria.csqulvar-sea sua execução.

O nosso illustre confrade está no
direito do achar '««-tm-taria a parto
administrativa da lot o folgar com a
sua annullação por força de capricho
presidencial; mas ao chefe da Nação,
como mandatário do pdvo para exe-
cular, que a Constituição irapdo e o
Congresso detormlna, afilgiira-so-noa
não sor licito contrariar essa voniada
superior,considor.ir letra morta o quo
claramente se estabecou na legislação
nacional. O Estado entendeu tido dever
(iiisiiir o serviço de enterros d flilminis'
traçil» municipal, escreve o Jornal. O
vocábulo—Estado — perdoe-nos o cot»
loRa, não foi empregado neste período
com a precisão, o cuidado, o rigor
claro do sentido que habilualmonU
admiramos nas suas oxprossôos ma»
glstraes. O quo o collega quiz dizer
foi o poder «xecutiM, foi o presidente
da Hopublica, quo na votdado repre-
senta o Eslado para os etTeltos Inter-
nacionaes, que encarna a soberania
nacional na execução das lols, mas qua
absolutamente o não exprimo, quando
se oppóo d realização do quo peloa
seus órgãos conslituclonaos o paiz
determinou, om pl.rn . uso da sua
vontade e do seu direito. Quom en-
(eniitii nío cumprli a lei não foi, pois,
o Estado, mas sim os que. a contar
da data da Constituição republicana,
tem assumido as responsabilidades
do governo, sempre adiando, por fu«
ni' .t is iiiHiii-iiii is dt) oducação clert
cal, por não sabemos quo tomoresou
que inveterados preconceitos admi-
nisiratlvor-, a terminação do raoao»
polto dos onterros.

Consentira ainda o distineto collog*
que não reputemos do pouco valot
a segunda parle da lei, porque o qu»
ella visa nossa traosterencia do ser»
viço pira a Juriadicção municipal é
precisamente libertar o povo «lo pri
vllcgio funerário, causa da numero'
sas o justificadas reclamações; 4 frsn
qunar essa Industria A concorrência
(limitiuindo-lhe, portanto, o carsctei
oneroso, llrandodhea feição espolia»
ll va.

Qualquer ramo dc commercio pôde,
por uma Imprudência ou por uma
Improblilade dos poderes munieipaes,
ser objecto de monopólio, nunca o do
serviço funerário, que a lei, por uma
tcrmlnante o categórica protiiblçao,
lundada na exoetlencla do abuso,
abrigou, ou melhor, pensou cm abri-
gar definitivamente, da avidez do
predomínio da irmandade.

A Santa Casa.dlz o prezado colligj,
¦• :. umii a tit* obrigaçào tm ur' . te
de um contrato anterior ás dtspttiçots
censtitueianaet ligtnttt. Nio vemoa
nisso razfio bastante para, d-srespei-
tando o principio eotistltu-lonal, nào
srt manter o seu cot.demnado prlvl-
legto. como ainda aggravar em 45 ar
ss mas. )i elevadas, do serviço fu«
nebre St ella se considera poi em
vtttu.te de contrato, o f*o*,e.n'n * qu*
esti em bora direito livre do encargo.
em virtude do que estatuo o art. 72
do código fundamental da Nação. O
EMado nio csli pme ao contrato;
pôde abrir mão, quando Julgar con»
venier.te. das obrigações que elle lha
impor,«sem grande abalo, porque,
em virtude da let do antiK» regimen.
os cemitérios publicas sio de soa
rroprítdtdf, e nio faltam nesta ei»
dade t-i.ro-nrti-Piates artivosque quei*
ram ganhar dlnh-iT) v«fid»ndi atau»
deseal-J-fandovhtciil,!* pít» o trans»
porte «te cAix<*>». 1'elo tetttlo ti.
slJ, d«*,13 de outobro- da mi. qaa
c.imnetteu a írmandide d» K»nta
r.asa a umd*v(io e administração
d,->s -ematertos públicos, previa-aa aa
art t s hypoth*s« de ser essa corpo-
ração ttltariosa privada da coarentea-
cia ailuitáa por acto do PirUn-ienta
e «stitwiavâ-se o modo ât sa effecia"
ira md-mm»?*'. a qa* tivesse dt*
tíito •ttrtaDa parte contratante.

Em «--«iq-ier rooroesto, pois. aa
fjtf» \ «!-*jí--ríú. « rtdtr it*4tMM

dr» d*-«lr?»r a Santa Casa d-sobr.»
ricá-M r-ir 8b a-sumi»*»*. p»«aad«>
Síe a MM que ía,t*»s« Mi*a O
t*mm\*mmA re«Rí*-.!*-> da parle de ea-

S d« IÍMWÜM • co er.ab-ieeí*
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CORREIO DA MANHA—Sabbado, 9 de Novembro dg 1901

aavicp. Insinua o eminente confrade.
Em primeiro logar, cumpre dteer qun
d'aqui a dois annos, caso valera pc-na
executar a Constituição, terminará p
tontrato celebrado com a Santa «.asa
pelo governo imperial e nessa época
i serviço será transferido definitiva-
mente para odominiomunicipal.sejam
quaes forem as provas de capacidade
que os administradores do Districtp
tenham dado até enlâo. Parecia, pois,
razoável que, íãllando tao pouco tem*
po para se consummar essa mudança
de jurisdição, o mais acertado sena
resolver a questão proposta pela **>aii"
ta Casa de renunciar o privilegio, ou
elevar as suafi taxas, acceitando com
o maior enthusiasmo a primeira alter
nativa. Tudo.com eíTeito, aconselhava
essa solução como a mais pratica,
como a mais íavoreceuora do contri-
buinte, como a mais òpportuna e a
nnica constitucional. O facto tio dc
creto admittir a possibilidade tle
augmento de taxas não constituía para
governo obrigação de as elevar quan-
ao a irmandade o pedisse. Dispunha
do plena liberdade para recusar ou
conceder, c attendendo a que o serviço
se conserva indebitamente so > o mn*
nopolio da Santa Casa, ponderando
ainda mais que o augmunto dos
preços de artigos fúnebres ia aggra-
var a situação, já angnstiosa, das
classes menos favorecidas da fortuna,
o que a boa politica indicava era o
aproveitamento do ensejo e, portanto,
a negação do auxilio solicitado.E caso

t*.*-/.-,r>-ir.rin Ap nr.c~.rdo com a sua

Reunião
Convitlam-so todo. os carret-adores

de carrinho de rriâii, a c.ompan-.cerem
tio próximo domingo, 10 do corrente,
das 3 ás 4 Iioras da tartie, na praça
Quin.e de,.Novembro. I*ara interesso.
iios mesmos.

Rio Ue- Janeiro, O da novcim-ro tle
Wl- . . A commissao

Paraísos
A' gentil Mariasinlia sinceras

Ci.io.

sau-
daçòcs envia-o

r

ESTUDANTINA ARCAS
Miitince artística

DOMINGO,

IVenrasilieni-i, debilidade nrganic.»
prostração nervosa, dj-spepsia.
çlc.
Kncontrão no Blí.rir de Catnaba c Ma

rapuámà de Freire tlè Aguiar d mais
poderoso medicamento pura combater
esses sorTnmeritos.

Em todas as.drógàrias.

No 1* Dislriftii Militar
Attesto que empreguei em pessoa

de minlia familia o Pulmonal de ior-
mula do tir- Mendes Tavares, para
combater uma bronchite rebelde, ob-
tendo resultado surprchendente.

Tenente-coronel,
Antônio Moraes Uuao.

AMANHA
10 Dl? NOVEMBRO

1*301
DB

AVISOS MARÍTIMOS

LA LIGURE BRASILIANA
(Xaviga.ione Italiana)

A* .ma liora da tardo
Ingresso com os bilhetes

expedidos.
A Commissao.

Sahida para Gênova e Nápoles :
Rio Amazonas  22 de Novembro

0 r ACOSTE ITALIANO

a irmandade, de accordo com a
promessa, renunciasse ao monopólio,
desapparecia para o Estado o pesade-
Io dc qualquer inaem_lzaç&o. Era,
emilm, para empregar uma expressão
corrente, ouro sobre azul.

Quanto A incapacidade do governo
municipal, ha a observar que, mesmo
elecada ao cubo da inépcia, nenhum
damno produziria A população, porque
a seu cargo só ficariam os cemitérios
publicos, que dão renda enorme e
rouco pessoal administrativo reque-
rem, entregando-se á concorrência
commercial o serviço dos enterros.
Vè-se, pois, quo cora a decisão tio
honrado presidente da Republica cre-
ou'se inutilmente, e, repetimos, ill-'-
galmente, um novo ônus para a deso-
Maio perseguida população da capital.

Remata o preclaro collega o seu bri-
lhante cdictorial appellamlo para a
senbilldade dos pobres, para o reco-
nhecimento que elles devem ao am-
paro bemíazejo que a Santa Casa con-
cedo á indigencia, á dor e ao ítifor-
tunio. Não contestamos á irmandade
a efflcacia e a grandeza de sua mis-
são caritativa. Prova isso, porém.nue
estamos em erro, que o monopólio
funerário devo ser prorogado, quo a
Constituição não passou os cemitérios
para o domínio municipal, que o aug-
mento do 45 •/. nas taxas tios enter-
ros não 6 injusto, não ô opprossor.
nãn e irritante, não é violento, não ¦ e
Alegai ? SI é necessário o concurso da
população para garantir um serviço
exemplar de assistência aos necessi*
tados, recorra-se a um pequeno tri-
buto com esso fim, mas geral, que
Incida sobro todas as classes e todus
os contribuintes. Cobrar esse impôs-
to, porém, dos quo perdem um ente
amado, dos que, exhaustos de reuni"
ros polas despezas da enfermidade do
lilho. da mulher ou do parente, vao,
emilm, bater com o coração cm ia
ótimas, ;i porta daquella casa, pedir
uma sepultura, é Inlgtio, é deshtima*
no. Afinal tle contas, a generosidade,
a benomerencia nfto ó da Santa cas.i ;
t de todos nós, que na hora amarga
do luto alt vamos, presos pela gana
do odionto monopólio, pagar-lho ta
xas leoninas, que ella depois diz con'
verterem agazalho aos seus, em re*
médio aos doentes, om alivio aos
desgraçado'*. SI a esmola 6 nossa, si
soiniis nós que, sem sabermos, aleir
íamos essa obra de piedade, seja-nos
dado o dlroito de n refiular por uma
fôrma mais leve, mais equtUttva,
mais moderada o mais prudente, K
esse desejo é tanto mais justo quanto
eslá ilo nosso lado a lei, no seu codr
go soberano, a Constituição da Repu*
blica. ..... j.

(Tt'.inscrlptn d O Tal» de 11 do do
lombío de 18'J.l.)

Bandidos l
E' esto o titulo do artigo nue hoje

publico no meu Jornal O achate, em
resposta ao miserável Inquérito qne
rui segredo de justiça o sr. pavão-
aii.tmdo Cattete. Manoel ile Campos
.-i.illcs, mandou forjlcar contra mim
pelu sua gente da policia. Veremos
tm tino pairam as modas.

s>m rolmço, sem receio, vou des*
vendar pelo O Krfcofí os escândalos c
\t misérias do sr. Campos Salles.

Gama Juhioii

-Rio, 27 de abiil do 1901.
Depositários: Silva Gomes & C.

DECLARAÇÕES
Egreja tio Mossa -enhora da

Copacabana
II O.MA Itl A

Domingo 10 do corrente, esta irman-
dade fa.'. celebrar com o esplendor tio
costume a festividade da nossa pa-
droeira, a Immaculada Nossa So-
nhora da Copacabana, do modo se-
guinte: , , .'¦ .

A's 11 horas da manhã, depois de
executada pela grande orchestra sob a
direcçào e regência do maestro Joa-
quim' Pedro de Carvalho a ouvertura
«Laureollea de Uoillon, entrará, offl*
ciando o rvmo: padre João Baptista
da Cunha, acolytado por distinetos
sacerdotes, a grandiosa missa e «Cre-
do» de Bnrani, ornada com magnill-
cos solos e coros por distinetos pro*
fessores. Ao pregador, será cantada
por eximia professora; a «Ave Mana»
do Fieger; no «OfTertorium», magni-
fico cântico religioso e na elevação,
«Oh Salütaris» de Wichman.

Ao Evangelho, oecupará a tribuna
sagrada o eminente orador sacro, co-
nego dr. patlro Nobre Pelinca, que
exaltará as virtudes e milagres da
Nossa Santíssima Padroeira. .

Desde meio-dia atô ao ünal da festa,
que terminará ás 9 1(2 horas da noite,
tocara no coreto a excellente banda
do musica do grupo musical » Santa
Cecília», escolhidas peças do seu vas-
to repertório, assim como haverá lei-
lào do prendas, offertadas por distin-
ctos devotos.

A' noite esplendido fogo de ar, ex-
pressamente fabricado pelo sr. Al-
berto 11. nacellar Oliveira, sobresa-
hindi) magníficos balóes de deslum-
branto effeito.

A "-grejinha, exteriormento, será
toda íllunilnada a gaz acetyleno, assim
como o coreto.

0 irmão provedor, manda convidar
os irmãos quo fazem parte da mesa
administrativa, irmãos, fieis e devo-
tos, a comparecorem a esta festa de
religião. , .

Esta festa como estava annunclada,
devia realizar-se em 3 tio corrente,
porém, com o fallecimcnto inesperado
dn caríssimo irmão thesoureiro, ficou
atilada para 10 do corrente o que a
irmandade pede desculpa aos fieis e
devotos por esta falta involuntária.

A digna administração da compa*
nhia Jardim Botânico, presta-so a es-
tabeíéoer bonds em profusão, do largo
da Carioca ate Ipanema.

Consistorio da Irmandade do Nossa
Senhora da Copacabana, em 8 de no*
vombrodo 1901. — José da Rocha Per.
rai, secretario.

As-anoliiçAn «lo Apnstnlailn «Ia Ora-
çftri «li» MS- Coraç-lo iin Jesus da
Frcgiifr.la de 8. tlirUlovào.
Di» ordem do sr. prcsldonto, convi-

do a todos os relatjore. o associados
para acompanharem a procissão de
do N. S. do Rosário, amanhã, 10 do
oorrento, ãs 4 horas da tarde.—A se-
dotaria, E i:a G. tia Caslro íVuiwi,

Irmandade de N. Senhora do
Amparo

KnBCTA HÁ MATniZ DE SÃO JOSÉ*

De ordem rto caríssimo
irmão provedor convido a
todos os srs. «ilUeuies, de-
lini dores c mais irmãos c
irmãs, n coimiiarceercDi a
missa resada cm cânticos
sacros, que será celebra-
amanhã, domingo IO do
corrente, às ti horas em
lou.or à nossa 1'adro-
ei-a Santíssima Virgem
do Amparo, por ser o dia
em nue a batuta Egreja
commcmora o-• Patrocínio
de Nossa senhora.

8ecretaria, O de novem-
hro de l»OI.— O secretario,
F. _?. de Lima Júnior.

RE' U9BERT0

TRASPASSA-SE 
UMA CASA DE

pasto' bem afreguezada o alugue
commodo; na rua Machado Coelho
n. 148, trata-se na mesma.

CAFE" 
INVICTOS GARANTIDO,!**!-*

ro.espccialidade. Vende-se na casa
Emilio Kahn, Ourives 47.

COMPANHIA 
DE SEGUROS DE

Vida, A Providentc, compra-se de-
bitós e seguros desta companhia em
liquidação-.narua Carioca 33, sobrado.

YEST1DOS 
E BLUSAS FAZEM-SE

com toda a perfeição a 10S, 15S, 2US,
25$: a 303009; Uruguayana 65, por cima
da alfaiataria.

MOVEIS, 
BIOMBOS, COLCHÕES E

tapeçarias; preços sem corapeten*
cia. para liquidar; rua da Assembléa
n.,.2.

Companhia de Tecidos Carioba
Em liquidação

São convidados os accionistas da
Companhia de Tecidos Carioba a
reunirem em assembléa geral ordina-
ria no dia 28 de novembro corrente,
as cinco horas da tarde, no Hotel de
Franca, á rua Direita, em São Paulo.

São Paulo 3 de novembro, de 1901.
João Marques, George IKiliH.nf, liqui'
dantes. "

Commandante P. Porcella
saliirá no dia 15 de novembro cor-
rente, para Bahia, Cenova e Na*
pulesRecebendo passageiros para Marse*
lha e Harcellona, cum transbordo em
Gênova. , . ,

Este paquete1 é illuminado a luz
elèctrica e possuo esplendidas aecom-
modações para passageiros de 1* e 3*
clí-SSCS

Para carga trata-so com o corretor
Wra. Pahl, na Junta dos Corretores
de Mercadorias, no edillcio da praça
do Commercio.

Para passagens e outras informa-
ções, com os agentes

A FIORITA & C.

RUft PRIMEIRO DE MAREO 37

IT1.STOFADOK 
E ARMADOR. SEKA-

Llphim Vieira; rua da Assembléa
n. 82.

PROFESSORA 
HABILITADA ENSI

na piano, solfejo e theoria pelo
methodo do Insttiuto; recados A rua
Silva Manoel n. 62.

mus
de Setembro
YKInA.

produetos chimicos' e
especialidades pharma-ceuticas, preços sem
competência; rua Sete
n. 14. Andke' de Oli-

s, chagas ou ulceras,
antigas ou recentes,
dc qualquer tama-
nho, são facilmente

cicatrizadas com a ULCERICIDA DE
JESUS, medicamento novo muito
mais efficaz rio que o Ungtiet.to San-
to. Uma lata 23. Hua Larga de S. Joa*
qui m n. 108.

Pharmacia.— 
Vende-se uma, para

informações na rua General Ca-
mara n. 198, com o Sr. Manoel.

LGONTAIER.- 
PERDEU-SE

.cautella desta casa, n. 93.172.

UMA 
SRA. SERIA E DE EDUCA-

ção deseja encontrar uma familia
nas mesmas condições para encarre-
gar-se do trabalhos domesticos.sendo
considerada como pessoa da familia;
não faz questão de ir para Nictheroy
ou outro logar próximo desta capital

! dando boas referencias tle si. Cartas
I a L. B. á rua da Assembléa n. 6'J, ao

cuidado do sr. Moreira Maximino.

0
DIARIU1EAS E D.S1-NTEP.IAS
Curam-so radicalmente com

o poderoso e infallivel me-
dicamento ahti-Dysknte-
iuco COSTA

A SAPATFIK.l
Vende-se nas principaes pharma-

cias e drogarias— Deposito: Rua Sete
de Setembio n. 47.

PERFUMARIA

BEIJA-FLOR
de M. M. Rapozo & C. Completo
sortimento de objectos de toucador,
águas de Florida, Colônia, locções ve-
getaes e de quina, óleos, sabonetes,
extractos, stc., etc. Praça Tiradentes
n. 54.

_]_WÈL•*"-'*i____E!Í_____*tB***V-*******'^

Santa Casa ile.-Hsericordia
De ordem do nosso presado irmão

conselheiro provedor interino, con*
vido a todos os nossos irmãos para
assistirem, na ogreja da Misericórdia,
nos dias 12 e 13 do corrente, ás 10 ho*
ras,aos sufTragios das almas dos nos-
sos irmãos e bemfeitoros fallecidos.

Secretaria da Santa Casa de Mise*
ricordia, 8 de novembro de 1901. — O
escrivão interino, illrjuel Joaquim Ri-
beiro de Carvalho.

(jirrmio Dramático Kspcrança
CASCADURA

A i écita do mez de outubro rcali-
zar-se-á hoje, 9 do corrente. Não ha
convites. —O secretario, E. E. P. da
Rocha. ¦ ¦

Club llraraatloo da Gavca
Hoje, sabbado 9 do corrente, grande

reunião familiar*
Das 7 horas da noito d 1 tia ma-iru-

g.idn.—O 2' secretario, .-iiuoiiio Ma,a.

Loterias dos Estados
EXTRACÇÕES DIÁRIAS

EM

Nictheroy c Aracaju
HOJE

COMI-AMH-V NACIONAL
DE

Navegação Costeira
Serviço semanal de passageiros en

tre o Rio do Janeiro e Porto Alegre
com escalas por Paranaguá, Floriano
polis, Rio Grande e Pelotas.

O PAQUETE

ITAPAGY
com excellentcs accommodações

para passageiros
de 1- e 3- classes, sahirá para -

Paranaguá,
-Flnrianopnlii..

Rio Grande.
Pelotas

e Porto Alegre
hoje, 9 do corrente, ãs 4 horas

da tarde.
Valores, pelo escriptorio, no dia

da sahida do paquete, ató ás 2 horas
da tarde.

Cargas e cncommendas polo trapi-
che Silvin-o.
Para passagens e mais Informações,

no escriptorio de
Lago Irinilos

9 RUA DO HOSPÍCIO 9

TEINTURERIE 
PAlUSIIiNNE-RUA

da Quitanda n. 65. — Limpa-se
qualquer íoilcit» ou vestido sem des-
manchar nem alterar a cor. Tingem*
se e lavam-se luvas de pellica.

CARTAS 
de llauça para casa, bara-

tas, garantidas : na rua da Assem-
bica, 69.

CASAMENTOS-Papeiscivil o religioso
bléa, 69. sobrado.

barato no
ria rua da Assem

OUVIDOR, 52.-CALÇ.AS DE CAS1-
mira sob medida a 28S000 e 35S0UO.

MME. 
EM1LIENNE VILA GAR*

dyne, faz publico que deixou de
ser contramestra da casa de Mme.
Borgerth á rua do Cattete n. 245 C, o
que abriu ofllcina de costura A rua
Guanabara n- 33,,Larangeiras.

Jt-lvidro, na rua Sete db Setembro
n. 14, drogaria André de Oliveira.
TTYPOTHECA. <- EMPRESTA-SE
JtJLdinheiro á ruado S.Pedro n.7,so*
brado, perto da egreja da Candelária.

D1ARRHEAS
A SAPATEIRA te^Sa
— Cura radicalmente dysenterias, di-
arrhéas de sangue, chronicas, recen-
tes, etc. ; á venda em todas as phar-
macias e drogarias. Deposito geral,
rua Sete de Setembro n. 47, drogaria
Pizarro. Exigir a marca registrada
A Sapateira.

Professor de Violão
Lecciona-se este mavioso instru*

mento, por mnsica o sem musica, por
methodo fácil e rápido, garantindo a
seus discípulos fazerem progressos
em poucas lições, preços módicos.

Acceita recados para leccionar em
casa de famílias; por especial obse-
quio no estabelecimento de pianos e
musicas dos srs. Buschmann, Gui-
marâes «4 Irmão.

Rua dos Ourives n. 50.
Também lecciona na rua da Carioca

n. IN.

Empresta-se sob cautelas
do Monto de Soecorro e

¦ casas de penhores; na rua
deS. Pedro n. 7, sobrado, perto da
egreja da Candelária, das 11 ás 4 ho«
ras da tarde.

BANCOS,-

ANNUNCIOS

HOJE
A's 3 horas

1-95

LUGA-SE UM ROM COMMODO
_na rua do Lavradinn. 107.

ALROASE 
UMA SALA DE FHKN-»

to o alcova, sem mobília ; na rua
da Lapa n. 74.

Ileclaraç&o
tOBDBVBDOnUDA FinMAt.onsr.ino * C.

lUITIlOIlA ESTABBLSr.ln» COM A CASA
BEMIMINADA - -A I.A MH0M1N»'! -
A IttlA UONÇALVBM DIAS N. 20.

O abaixo assignado commiinicn aos
devedores dosta llrma qun em 30 dc
outubro próximo findo so tornou ces-
Bit.narlo das dividas activas da mes*
ma, como provam os documentos que
¦e achim em seu poder. Assim, faz a
presente declaração allm de que as
naaaoaa nuo são devodoras a tal (irmã
não façam nem uma transacção rela-
Uva | seus debito», sem qun primeiro
o abatia assignado sela ouvido.

Rt» do Janeiro, 8 de novembro
dc 1001.

Antosio Josk PsttF.inA lunion.

I iiiii-iTin Figueiredo.
A-.KH.NAMKS'

Ccncrul Hermes da Fonseca, dr
Cupcrllno do Amaral, eoronel lU-ne
•eeiiuto MaialUas. dr. Aleieandre
de Mello, dr. Alfredo Barballio, barão
dc Mlrauama, dr. custodio t ot-lho da
Almeida, conselheiro Mayrlnk, barão
d«- llaeurustá, almirante Nepomuciwin
rç»„,i.ta ..,.•!¦:., tia mar e nuerr.1 Tlie-
wüstnelea sívio. dr. Pereira il« Mattos,
dr. Arovedtv Pinheiro, d Evangelina
Monteiro de Barros, dr. Oscar do
BotiM, dr. Alfredo do Nascimento,
dr. Ilranl Silvado, dr. Teixeira llran*
14o, dr. M.noel Victorino.

lOntijná-l

Mulriz de S. Chrlstovàu
Celebra-se n'esta matriz amanhã,

tll do corrente, ás ll l'2 horas «Ja
manhã, a festa do encerramento do
mo/, do Rosário, com missa cantada,
sermão ao Evangelho pelo eloqüente
padre Rlcardlno Sevc, procissão as
a horas da tardo, que porcorreiá as
ruas d| praia de S. Christovão, Luiz
Durão, Campo «m direcçào á ma ES-
oobar, 8ou«B Valente, Figueira tle
Mello, Campo, l«re]inha a recolher.
A' entrada navera ladainha obençam
do S. S Sacramento. Pede-se aos mo*
radores das ruas por onde transita a
procissão adornem as frentes de suas
casas.

Por Vtr.0
P.m quintos

tle Sir.O rs.

DEPOIS D'AMANHA
A's 2 horas

mm
cm fi-acçõo» «lo %üO vê.

A 
LIGA-SE A CASA DA HUA PAIM
n. 12, estação do Sampaio, com

tres salas, tros quartos, cozinha, dis*
pensa, água, tanque para lavar, es*
goto, jardim, quintal o um terreno,
aluguel 80$; trata-se na rua D. Anna
Nery n. 65,

A~~LÜGA-SE 
A FAMÍLIAS SERIAS

nu moços do commercio, commo
dos bem arejados com Irento para a
rna; Invilldos n. 147. 

¦Ur-UCIPALIIIADE,
DIVIDA. PUBLICA,
TÍTULOS DA PRA-
ÇA E DOS ESTA-

DOS. Compram-se lotras dos Ranços
da Republica, Rural e Hypothecarlo,
Commercial, Depósitos e Descontos,
inscripçõos, cheques, saldo do cader-
netas, acções e apólices. Empresta-se
dinheiro sobre estes títulos, vendo-
se, etc; na ruado S. Podro n. 7, so*
brado, perto da ogroja da Candelária,
das 11 às 4 horas da tarde. 

As pílulas
Indígenas

DO

Dr.Msste Godinho
Medico

e chimico, fei-
tas do

TA* UVA.'
(VEGKTABS)

são aiiti-bili-
osas, purgati-
vas, regulado-
ras, anti-sy-
philiticas, de-
purativas.anti-
febris o akti-
epidêmicas

Aucforisadas pela I''^-*,^0''^''0
Hygiene, privilegiadas pelo gover-
nó e receitadas pelos médicos, curam

PRISÃO DE VENTRE
falta de menstruaçào, tonteiras, coli-
cas, opilação. mão-estar, «Ior «lc ca-
beca, hcmorrhoidas, vertigens, tii-
gestões (lifllceis, XTIT-fi A T)í 1
moléstias de es- JD AV1-"^^.^
tomago, excesso de: b.lis._ WÇWJIM
febres biliosas. As pílulas iiuligcnas
do dr. Monte Godinho sao tão
boas quo são privilegiadas pelo go-
Verno*

Quasi todas as moléstias o epulo-
mias têm a sua origem no fígado,
intestinos, estômago e ventre, ee
por isso que essas pílulas dão tão
bons resultados.

«Trazer-se o ventre livre, os tntes-
finos limpos e o fígado desengorgi-
tado ó tão racional como limpar-so
os esgotos de uma cidade, isso so
consegue-se com as Pílulas ao or.
Monte Godinho - Rua S. Josô n. 55.
Não exigem dleta-Calxa 26500. Prós*
pectos grátis-J- A. Silva Gutma-
rães.

L0MBRIGAS
São expellidas com

o LICOR DAS CRI-
ANCAS (Tanaceto
composto ), do dr.
Monto Godinho, me*
dico b chimico, ap-
provado pela Dire-
ctoria Geral do Saudo
Publica e Assistência
Publica do Estado do

_,- —«Rio.
E' o melhor remédio contra as Iom-

brigas e moléstias devidas a vermes.
E' infallivel. Nâo se altera. Prospe-
ctos GRÁTIS.

E' de gosto agradável, não exige
dieta nem purgantes. Nào 6 yone-
noso, não irrita os intestinos. E tao
bom que 6 receitado pelos médicos.

Vidro 23500. Drogaria do Povo, rua
do S. Josô n. 55, e em todas as dro.
garias — José A. Silva «uimarães.

ÃS tK2®ü§.i..Ei.5
as aficccõcs da bexiga, d caiarrha

vcslcal e as ojstites
são prouiptamento alliviadas e rápida
e radica/mente curadas com as capsd-j
las ai.píia db sandalo saloi.ado oif as
CArSDL^S ALriIA DE SANDALO COMFOPTo

(Sandalo, salol e balsamo tto Perül
A associação do antiseptico o salol,

aos balsamicos mais efdca es que ai
clinica conhece 6 a melhor garantia do
valor incontestável destes dois reme-,
dios. Caixa com 31 cápsulas e 1[2 grfdo essência—4$000.

A'VESDA NAS DROGARIAS, rnAKSIACIiS
E NO DBPOS1TO

20 RUA SETE DE SETEHBItO 23 .
CASA HESS & I1UBER

Ri. B.—Estas cápsulas foram pre»
miailas com a medalha dc ouro nj
recente exposição in lustrial. $

RETRATOS
vistas, copias de retratos antigos, ti-
ram-se todos os dias, mesmo chu-*,
vosos, á

11, Rua Sete de Setembro, 7_
TEIXEIRA BASTOS

 ,-**»

__v í* *7J

^**tfrjj -*---i__

Bronchitos, broncho-pneumonia o
mais moléstias das vias respiratórias
cedem com o uso das CÁPSULAS
ALPHA de Alcatrào, Creosoto e Bal-
samo de Tolú.

Vidro com 40 cápsulas 2S500
Encontram-se nas pharmaciasedro-«

garias o no deposito geral.
29 RUA SETE DE SETEMBRO 29

Casa HESS & HUBEEÇ

PHAETOM
Vende-se um muito barato, próprio

para passeio; para vere tratar na rua
de Mariz e Barros n. 31 A, com o sr.
Serafim.
___ ». ¦

JUROS DE APÓLICES
Descontam-se juros do apólices

com ou sem cláusulas, da divida pii-
blica. Municipalidade e inscripçõos
do Banco da Republica; na rua do São
Pedro n. 7, sobrado, perto da egreia
da Candelária, das 11 ás 4 iioras da
tarde.

A4$500
Um kilo dc superior manteiga _U*~
ItiElRA. 1
10 Tra essa de S. Francisco do Paala 10

PORTA LARGA

v^A-l-^J*UV-4-'IJl fallivel e cm f
in-

pou-
cos dias com assistna. Não 6 panacéa,
cura certa, allivio immettiato; depo-
sito, rua dos Ourives n.38^

FEBRES"

ALUCA-SEpara escriptorio
n. 08.

TRES BOAS SALAS
rua do Rosário

AI.UGA-SEUMA 
BOA CASA PARA

pequena familia A rua Maxwell
ii. 14, Aldeia Campista.

palustres, intermitton-
tes, sezões, maleitas
ou malária, são debol-
ladas' em tres dias no

máximo e rom um só vidro, pelo
prodigioso ANTI-SEZONICO DE JE-
SUS Mais de 10.000 curas attestam
a sua efflcacia; um vidro 6$. Rua
Larga de S. Joaquim n. 103.
-^7" A T»-"\TTi-j"* de alcatrào e ja*
A,AxlUJriii •-'¦hy de «orees
a .«50« cada vidro, bom para a« toa-
sos e som perigo, porque não tem ópio.
Rua dos Ourives n. 3t*, drogaria.

a r~t t-t a de molissa dos Carme
AlT U A Utasa l$000cada vidro
Preóarada culdadosamonto polo phar-
maceutlco Borges do Castro. Rua dos
Ourives n. 38, drogaria.

da frcquo/.a gonital.prostração
nervosa e impotência, pelaVcrmqlliina, delicioso licor
dc mesa, tônico digestivo o
reconstituinto, especifico que
cura em todos os casos, tanto
na juventude como na idade
avançada, restituindo e au-
gmentando força e vitalidade,
revigorando o systema nervo-
so; restabelece a saudo e bem-
estar, fazendo desapparecer a
insomnia, a excltaçâo e o re-
coio 11 Agradabillsslmo espe-
cinco inteiramente vegetal.
Encontra-se A venda nas dro-

garias o pharmaclas de pri-
moira ordem o nos deposita*
rios* _
Pimenta, Almeida <x C; rua

de S. Pedro n. 80.

REAL LIQUIDAÇÃO
E

ÜRANDB VENDA DB FIM DB ANNO
Na antiga joalheria Frederico d'

Avilla. Preços ao alcance de todas as
bolsas.

PRAÇA TIRADENTES 12

Ponto dos bonds do Villa Isabo

GONORRHEAS
FLORES BRANCA! (LEUCORRHÉA)
Curam-so radicalmente em noucoifi

dias, com o Xarope e as pilota* do.
matico ferruginoso, approvado pela
exma. Junta de hygiene, únicos rome*'
dios quo, pela sua composição inno*
cente e rocorihocida efilcacia, podem
ser empregados sem o mbnor recoio.

Vendem-se unicamonte na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana, 103

yt<****«*>***4t*}t'«i-*iW**^^

DR. REGO MONTEIRO.

Partos e moléstias da mulher.
Soto tle Sotorabro 38, das 2ãs 4,
o largo do Machado 16.

.$500

Grande loteria para o
PREMIO MAIOR

500:000$000

ALUGA-SE 
EM COPACARANA.LIv

me, uma casa para pequena fnnrti-
lia. com fundos para o mar o bonds
A poria, por f«58; trata-se nu Leme n, •*.

r-viraiTào em 13 de Dezembro
com7Wrecebo.se  5U:00tlg

30.0'KIJ
r,-i.i
450
300
150

20:00OJ
10:000$

(i)mniislo DramMleo de Balutogo
Recita mensal, hoje- O 1. secre-

tailo, 11.telho.

Liga Patriótica
En vittutlde ladeliberaciontoma-

da en seslon de Junta Dlrectiva ceio-
brada on 30 de Octubro próximo paa-
sailo. invito a los sonores sócios y
donatites a comparecer ala asambiea
general extraordinária que tendrá

; lugar ul dia 10 dei corrionte a Ias 2
dn Ia tardo en ei salon dol «i.entro
Gallègo*, nalle Constltuclon n, 32 pari
resolver sobre una propuesta ya
acordada em reunion de Junta Diroctt-
va quo sieudo aprovada importa en
Ia disiilucion de Ia socledad.-Hio 1
de novlembre de iDOL-Sili-sfre tam-
po: (presidente).

Oa bilhetes d'esta loteria acham-so
A venda cm todas as localidades do
Rraml o especialmente na agencia
saraL rua vlscondo do Rio Branco n.
Ito, ríicthéroy. - O representante da
companhia, M. .Weffo.

ALUGAM-SE 
NO SALUliERRIMO

bairro tio Rio Comprido, os pre-
dios ns. lí da rua da Paz o A 1 da tra-
vesna da Paz, chalol; visitados por
famillas assoladas, verão o conforto o
modicidado no aluguel; bonds tio
100 rs., chaves: rua dr. Aristides Lobo
n. 112. onde se trata.

MOLESTIASmaVoTu:
radas pelo carbo-vieirato do magn>'sla
muito melhor quo as magnesias flui-
das, vidro 2$0UO.llua dos Ourives n. 38,
drogaria.

ALUOAM-SEXOM 
PENSÃO DUAS

salas c duas alcovas do frente P.M
UQIÕOO mensaes o dn fundos por Pm-,
na rua Nova do OuvlJor n. 18, pri-

Edital

IlECEBKDOnlA DA CAPITAL rEDEBAl

De onlemdo sr. director rrevino aos
Interessados que a cobrança, a boeça
do cofre, tio 1 -temostre do imposto
de tmlu-ttrtas e prollssoes do Ç«_"»_
exercício, terá logar durante o mez de
novembro vindouro.

Rocobedoria da Capital Fe lera!, M de
outubro de lOOl.-Osub-dlrector, José
RmIi igues Pereira da Crus. ,

r.„ii|i.«i)lii-. Progre»»o Indumlrlal

ItBSUATOU SE 0 nRBESIOBB

11*23

na
molro andar.

JL para serviço do um cqsal ; nn rua
do Hospício n. 10. segundo andar.

VENDEM-SECOLLECÇÕRS1-0 
JOR*

nal do Commercio ile 18S0 a 1900;
informa.se no Café Amorim. 

VENDE-SE 
PAPI-L PINTADO PA*

ra torrar salas e quaitus,desenhos
novos, a 300 réis a peça, galítcs a IS a
peça. com oito metros ; na rua da Ca-
rioca n. 37.

ÍMBaMMWMec-ea-seoa-scsft, PERUVIANO
I Tratamento da tuberculoso j1 pulmonar e afTecções das vias ,

i respiratórias. Cura tosses, es-
i carros do sangue o tísica pul-
monar.

Vendo-se: Rua dos Ourives '
n. 38 o rua de SanCAnna n* 47.

Grantle saldo de superiores paletots
do alpaca pretn para meninos do 5 a
10 annos. a 1S500 cada um.

57, Largo do Capim, 57. Casa do
Alfredo. 2$500

O metro tio superior sarjão preto
com um motro o meio do largura,
próprio para roupas do meninos e
costumes para senhoras.

57, Largo do Capim, 57. Casa do
Alfredo. _

1$200
O metro de superior mcrlnó preto

enfestado, pura lã.
57, Largo do Capim, 57. Casa do

Alfredo.

LEILÃO

JOSÉ' lil
«S IUJA DO SACBÀHEi-i.O IE
Tendo de olTecluar o lellfto no dia 0

do corrente, de todos os penhores
vencidos, rogo aos srs. mutuários
Airem reformar ou resgatar os mos-
mos, atô o dia do referido leilão.

Rio, 27 de outubro do 1901J

Laemmert j C,
-^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-"¦¦^¦¦¦Í.B^«^.

Livreiros-Editores
Rio do Janeiro-S. Paulo — llccifo

MANCHAS
RO

sROSTO

VBNDB-8B 
UMA CIIARITARIA

«m Realengo.
a CCEII AM-SE PENSIONISTAS DK

iVtlmoço o Jantar A rua Silva Manoel
n. 62J_

AO 
PRATO IIAIIIANO-OUVIDOR

143 sobrado—Reabertura hojo—ca-
rurú' mtiqiioca, e tilgltlulras de ostras
e cam irão;ôcada e saboroso licor de
gfnipapo—amat.hã soberbo mocotó.

espinhas, pan*
nos, Bardas,
caspa, empl-
gens, dar-
thros.crupçoís
cutanoas, si-
gnaesdo boxi*

ga». desapparecem em poucos dias
crtn o uso do Sabonete tio glycerina
pbcnlca Rlfger.maravilhosadescober-
ta, approvada pela In-pectorla Geral
dc Hygiene; tornaaculis flua o assett-
nada, danilolho agradável frescura,
attractivos, belleza e encantos, fazen-
do-a espargir o mais suavo aroma.
Mais do ai.OtJO attestados de abalisa*
«Vis clínicos o pessoas insuspeitas af-
firmam a sua ofllcacia. Preço: duzia,
US; um, 1I50O; caixa do 3, 4$i.*00. Ven-
da*se nas principaes casas, o nas ruas
Gonçalves Dias. 30, o S. Pedro, 4i —
a«j«tite.*i Mallet, Soares* C.

CURAASSENHORASI!
Das fltlros brancas (ou leu-

corrida), moléstia quo em
poucos dias envelhece e aca-
brunlia, em pouco tempo cura
e restltnea saude—o Brmrdlo
•nll leucorrhefeo dn dr Hei-
rhert.

Encontra-se A vendanas dro-
garias e pharmaclas de pri-melra ordem e nos deposita*
rios.
Piments, Almeida A C, rua

de S. Pedro n. 86.

????????????????????????ilMJiiii :
Ensina Portuguez J

e Miitlieiniitlcii elementar. •>
Residência:— Ponto ?

do Leme. Copacabana. ?
Chamados: — Alfândega, 68. ?

Caixa Postal 1241. J
************ ***********

LhBíI

Leilão de Penhores
E. SAMUEL HOFFMANN&C.

3 BECCO DO ROSÁRIO 3
Avisam aos srs. mutuários que o

leilão dos penhores vencidos effe*
cluar-se-aeml2 do corrente, podendo
reformar as cautelas ate d nora do
leil&o.

CAUTELAS
Compram-se do Beate

O* Soeeorro.
ul\«. Ca OABIOOA N. 16, LOJA

O opiato o a injecção Palmeira 6lo
os únicos atô hoje conhecidos, que
curam em seis dias, por mais chro-
nica que s«ja;na pharmacia Palmeira,
rua da Alfan-l-ga n. 280.

AOS NOIVOS
Vende-so uma mobília do sala dc

visitas, dormitório, sala do iantar,
trem do cozinha, louças, talheres,
ele, etc. tudo com pouco uso, sys-
lema moderno e por preço barato.
Rua Gonçalves Diaa n. 60; para
tratar, rua do Carmo n. 65.

Acuba do sahir A luz o aclia*sa \
venda:

0 COZINHEIRO ECONÔMICO
DAS

FAMÍLIAS
Tratado completo do cozinha, con*

tendo uma variada collocção de re-
celtas da arte culinária postas ao ai-
canco de todo o mundo e especial»
mente das bolsas menos avantaladai-t,-
ensinando a pa-sar bem o cora decan*
cin por pouco' dinheiro.

Obra ulilisslma ás donas de casa,
o aos cozinheiros quo desolam aper**
feienar-se na sublime arlo de Vatel.

Divide-se om duas partos, contendo
a primeira tudo o que diz respeito a
uma boa mesa na variedade o na es«
colha de pratos, tanto para o almoço,
lunch, jantar ou ceia. A segunda parto
contém um manual completo do úo-
ceira, com grando numoro de receitas
de pastelaria, doces, cromos, blsoOu-
tos, goléas, sorvetes, ompadaa, pu-
dings, compotas, fruetas om conserva
etc.

«¦ edicâo multo augmentada o me*
lh.irada em ambis as partos o ospe»
clalmente com receitas nacionaes por

Caruieu Dcbora
1 grosso vol. do 440 paginas bem im-
presso o encadernado 5S0OO.

Dos mesmos ottitoros:
Connultor Il-oieatleodas familia:'

brasileiras, lições, rocoltas e conse-
lhos úteis por Hrandão Pinheiro, 1
vol. 2S000.

Cozinheiro Imperial, ou nova at t»
do cozinheiro e do copeiro em todos
os seus ramos, por Constância Oliva
de Uma, 11* edição, 1 vol. com perto
de IWO pag. encad. 5J000.

(tinia da formosura, on toucador
aromatlco o medicinal dai senhoras,
obra uttllBslma e necessária As faml-t
Uas, porquo ensina a preparar e a
confeccionar multas receitas úteis da
preparados que se vondem por preços
elevatlns no commercio, 1 vol. 2S0O0.

Doreira Braiilclra OU DOTO guia
manual para se fazerem todas as «ãua-
lidade.t do doces, por Constância Olt-
va de Lima, 10* edição, 1 vol. encad.
3J0O0.

O Ior Domesileo-Conselhns pra-.
ticos sobre a boa dlrecção do uma,
casa, por Vera A* Claescr. 1 vol. do!
370 pags., bem impresso, 7$0ü0.

Esto magnífico livro escripto potí
uma senhora brasileira de grande ta-
lento e não vulgar Instrucção, rocom-
menda-se a todas as m'ies do familia
que quizerem instmlr-se na dlfllcil
arte de dirigiruma casa com decência,
mesmo luxo o grande economia.

66Kua<loOuvidor66

FOLHETIM SN

0 FILHO DE DEUS
roa

Maxime Valoris
XXXXlll

lltll.tacla« de Mlmlle

mr. tf* rtiMiite pivsiivel que ni*» aeja
« ir. lUíUen a pessoa ptceurada.

C.>m.' assim ?
rode ser que a queaUo seja com

o seu amigo.
oi.il amti;«»? <** <raro»raila q«*

Tftu -..-»rhonum 4 oottecornado no
«t-j^u-irtot

fèm mesmo.
Ma* * um •iceilente tf,-**..

B" fi»*-*'** • * verdate tqw na.*
o c-)n*-!««>. Km todo o ema o a^ent-*
dr paliei, let me umb«m \wiai per-
euntas a tt*p*«Jlo d-*!!*? ,_ _,_Potto mttito bem Ostet-the q-ttm
tlie *. rtpJíCi?» a 0ih«' da tiâ i» tOAta
E* um amigo ot taf-B-cu, qu-- a-r-ilx-a
tU POUSO O UtmpO At AtttiÇO li-.'' tXrí-
•Ho ret-v-e b». Usa ellt al^JiMtsíô
wor- •';

y;«tllt tera raM ; oo «utretacto.
«oeb^ Ualuras.*» («_»a«Ja |a_toa amt
tuna «ia r,0!t-\ i**í»*lfee qm "?"•**•***
SÕsi Cear amm$o jara ^avíísar-

—TA.vt» tóa ft»»»» htm. ,IV*.-í-
uo* ttt tttnpt* eatftfli»-*-» »*f ttb*
tt*---*! qae t*U.l*\*<tmm.

-Ni. tir.c* qmtm <*att.om,fet-
qoe o eovãaQO mau t»i*5* e ara
5»pai sêttom

-»-t\>tf ts». mas mb tato o «a*?
mrwm*Ae.m* Ot 41» * ^r*. tAc
Sota t«_a»sa r**-*f íaf«tt_2-->_i
leerta o* pts&cm tm*s.

—AKime- ivc • ¦
.-t-ièa, ___s**tíxi * rwyri-iftHii At-

hoPti j* «a pmtto «apafirat*-. *«»*-*-
*-**-* i_*ft o ma Mata» •p****-*-*»
m%:* e».*n*r«-_l«_t!,. *8*a* *> **• Bt^-*«s>S
___èe'd« caaa **m petA* At {«ap©' fc-Atti tsodSA ra»?s 11: Ctsw

ttroaárr-m, OtmrF*r*NT íi«r-
1 çgt mámp*_

MU ciirTTiÉ*aBt s*tí

nho do «scond«r*me, posso afTtrmar.
lh'ol—Embora, embora; tome o meu
conselho. Se Julgar Isso convonl*
ente. poderá prevenir o seu amigo.

—K.le também nada tem querecct-
tar visto que todos os seus papeis
estãn cm regra. Trouxe c«>m*«igo a
competente baixa do serviço, a
caemeü...-Em conclusão: nenhum inter*"*-.---
tenho em manter quaisquer relações
com a justiça, e I ror Isso que de
*•;¦¦: 1 ti daqui...

—Mas deve ao menos d.tr-me tem-
po neefMri.} para arranjer as
minhis coisas. ,

-Nio. nltiv. ornais deprer-Mpossível.
—Mas isto * p*>uco rari»*iv*l.
-Sa nio partir Jâ mt tne-el lorça-

da a mandar trancar a poria do seu
quart» para qua nio possa ia en

trat entra tett
-lkm: em viata d*es*» Impou

c-o.p-trtirtl
-E-n todo o casa nio quero tirar

um qt-Ml-juer psrttíi,-» d* MtwçiA- Es*
undi» Ú piga a cie^nte qi-juMoa.
e Unio Ateorrioo dVlli ttnnente
peafía diasr«-*u restitwr-ihe a imr—r
Unna At todo o ilug_el; m»s o» At
**r c.im a eondi«;S.*-ie qae t* b->je
. .1 ba 0* Ootmir aqui.

-|>_3 aíSâ osstm! re*p.>nd-'ti ai*-
t*n. tiur.tÃ.i o ptst >de quem t-Miíiiv»
o ira pírtidíi. v,» toscar a t.,?»*
g»m. e paH-Ao-iat Jl a i»s4ir.

—I»ín» mtittto.
-Bswtiea sentia*»- tm*prtls»riaiÍ4*'

«¦ ;B.js!*t.) eom a &»tttiaqasa tt*.
Fi.aMC itt tl\.t OAOo.

O Imw «ra que aia tlcha íB.ít»
Wa*-s*r«lll a c«»a*Ki*!**»ci», * <3**.e tn%
«jsI* m _a_*r qo* * p«-ticta pensava
atile. *tti*i qaerta part-r s*na peto*
A* t»Bapí». %

03* p.**4***rta -faerer Atült a p.ikt**
5etta pm taasa Ao rapte 6-3 t**t**'

so (hi*™® __, ..•*r«-**e casa part*-***» miSrsS*. «n»
a-j\--*t4ri*<**ía*a -piote*»-***» tttrmtr*
ABm. «1 im99_m o* sps-*jxa *prís*-a*
u4» r*r Mbüto.

-Ess PAê*# caso pí*r* f^feAaâe
tm ttío prtrteâAs, Om* ttttAttatmtê
-as veet !»*-***. ** meses? tra»**** j-f*ttnssa * «a pt*"*tm tmgtmm. isíte
t#i í*fss í* fé» w* trata, t*mpmtm*
aHiaa ts-ate IbC^mttítA jMrcevrcMM
Btmtt W9É9*m 0»mÊtm1mmP9t.

wSmst qmtmt.tmmpm* ttmm

o bandolim, que metteu debaixo do
braço, tornou a descer *.«t

—Aqui tem o seu dinheiro, lhe dlss»
aproprietaila dt> hotel, logo que o
% 

Hastlen recebiu o dinheiro, e agra-
deeeu. Em seguida despediu se da
$1*. Elissac* „ „

—Adeus, sr. tustlen, lhe duaa cüa.
Desejolue boa sorte.

E, satislelta por ver -te*«mbtraç.i<l»
de ul hospede, a gorda mitrona sol-
Ua um suspiro do alivio, logo que
o cantor ambulante desippareceu.

—Onde demônio irei agora bater
.- rn os ossos? dt-ise Bi *t.-."•.. di 5!
para si. parando no meto da rui.

Mis ai mestiv-i tempí», hablpud.i
cvm> estava a de-w-ontiança, olhava
para f-dos o» la-los. com tecei)de
que alguém o rspreiuste*

S4» viu pnrem uma qualquer nciít; >
¦nspeiu. « eaUi-«. um pouca nUl*
tr-nautUiSTido. comenta a cam nnar
c«>m passos rápidos em direcçã» a
calçâJi Clignancoart.

Aom-?smo tempo que cjminhjva
tsaba -reflectMo-

—Ifeciso tr para k>_ge, tlana eue
peta «ado.

Maa. para ter ma« urapo p-»ra re-
fl*.-íir. t nara ver se lhe -K«orr«ta
ottn qn-lquer ii*a felía, Oum um
btm com «*<• tao» bot*S«K

—fitmeiro que tudo Ittl w*iut
om crtpo de al»#yt*ti.**i, para mt m
Uaça o m**a p*an»Ot t ooâaeu.

PtAiAAm tptam tlgata r»-*me*Btos
o ti&nt ambaünta esuv.* mttMIajM
f-*__n.i tab*ntt«I»r*« Oat ilírivrs.
e pro«rava e*ta»el*Def nltlfflllifin
. s-H situai p*ra v*et • q*» mais
ib# coa*riria5aiíT- ,

De-pau m tatdiUt -íarir.te a,-*_!. 1
mioaürn refoíTí-a reasmeur. ptU ra<
n^s MLns.-iTt.iBB.te.*3 *i**r«i-:i« Ot
ta* pr.*a*sÍJ, p*r* tAo aaíi» Unto
tr* fttOea U.
• tommalt W** ****** «¦sm-tes. qa«
M _j*ríi--ii pata J mmt* **-**»»*ta?*-tm
qm Múwitaava A «stsl«í#;« Wtt-

r. ptattm a*«miiia Am Ttrset m
rotítrim t-tm a,f5«!Wail» tsta çaano
PtMtrmAi tea«i*al *• e**a ír*-*i«e*.
ms -"-» ai*«,a-t*i-_i«_Bs_*t om Utto tote*.
» Mç.-_ jg^ga *_>* **-$_*f-*^ &y% &$g3&_&4t_s-**
lt t*c££ornam m Os*-*-» -r*«j«

4* e__tí-a^«__ai -a
l
m tetro zinr.itA.

I .¦"* «k ' IMÉ^IÜ»J

í^vM.^ _¦) I jÍKÍi^^^p^^J^
jÊÈaWÊRLK > • ' r-Jle*^*-.__Í3i^5S^-^_H__l Wèt•M_hMÈÊÈÈm

• * k hSÍ^OT-S» H K^___S-_S^S_k^**___9^_r ^tS_W
Ss__w&mm8r *fl_*i*ar f- í JM__wS SH% Vv ¦'< _S!_9lf
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uma pequena mesa, duas cadeiras, e
um movei que devia servir-lhe de
commoda e do mesa de coiinha, e
pagou tudo com uma summa de ses-
senta e cinco francos.

Estava Já anoitecendo quando fez
transportar aqucllea objectos para a
sua nova residência, o em seguida.
ile pois de feita a sua installaçio, foi
ianiar cm uma casa de pasto do
bairro.

Satisfeito comsigo próprio, o mise-
ravel diria com os seus Ix-tôes.

—A partida foi muito bem prega*
dal... Venham agora a policia e Mi-
mlle descobrir-me aqui, si slo capa*
zes disso t

Mr
fteaaiv '•",, .'.,>

—tito agora chega em mi occasíio.
disse Mimlle i Ua Go*lard, depois de
lhe haver contado o que acabava de
saber no pequeto Intel da rua La-
ft*t k. e ro->str*ndi>-ihe doisobject"*
de prata, qoe tinham sido levados ali
«ura- .te a siu auseacu para serem
gravados.

De tr.v.s a mais t****:» Ji muitas
octres trabalhit» em atrazo. Jícs
ultíic-Stre* dias c*t*aris Unham ei-
tado n* mats omplcía tc.t;.\ •>.

—E t<*-.a*rta r.âo **>"mo ntm devo
AmtmàttlÚSt O* {i-g_ea*s,»; x-¦ set:;-
t- o «*« rxreüer.lí operário.

—Mas 3 \rtst0et «-jo-"ta -tAnia po-
Am Htm tudo. tes*: .ndeti a boa tia
G dard.
-t *rcr.*»a*. Bta* e» fregueie*

! ia.*» tim «ra ts». f*TrametU. c ni.
ei-, ¦ •.:.i faltar i minta palavra.

—Om **9V9. tt ras<>aTtI: Atrtt
et mptÚMOàm qm nâo te ebega c
umi-*-* P*m * om ***** * ittn.

-TraNüvits*» O* aaWi Ulra-..
—E se tíli-teert* t
—}¦¦ ltmrTdt $*•_ Jarte.
—Par«*»"»« raeife»^. qm ta Io-

rtimÍKs*** »*«*-«»tr-lMl__« irai dos
tre* t*mt9Am, ptopm a tii Goáar. -

M ailte ttt «ama .areti.
rm^ato* Oittt. t»if«í*a Soft» a cs«l-

. l*_*e saaiistr. eamprmmGAmi>A* t> qw' m pmmèo, 
'ittcim í4.re* O¦jrataj o s«_a txeet t-op-t--*a*a»*.l'ittói*«aB*«-**t ísíaste eaB«*a»

e» a r«sf#^3 A* I1-?â**ft...
—si». *c*rge trafa-õfia fama. _"-*"'f St* tmi^SãX $$3$m yiw-ítiWr waBSísa*?-•s... Pettwm Bio ras»-pr.caíaí-3,

r<ara U» raiar _;se^ í
-Ba,t fMiiMlMg

-Flcarias assim mais alllTlado.
—Talvez as coisas pudessem ar-

ranjar-se do outro modo.. .disse Ml*
mlle, depois de alguns momento-> de
reflexão.—Como!

—Talvez pudesse tomar um apren-
diz, como disse ha dias.

—Também Isso to descançarla um
pouco*—Pelo menos poderia elle lazer os
recados, e alguus trabalhos menos
delicados, e jl isso seria um grande
auxílio para mim.

—Dc certo, de certo.
—Agora tenha já uns lucros mais

a*, nítidos. Xa sam ma passada ganhei
cent.) e cincoenu francos.

—E cento e oitenU e uea na sema-
na anterior.

-4Üo tenho raiio para me quei-
xar. nio. _ . „—Mas a verdade é nue tu trabalhas
muito e bem. e portanto tudo me-
reces.-Pois está decidido Irei primeiro
falar com Ilalot. para ibe pedir que
me ajude agora um pouco, e tm se-
guida :r*ti pri.«orar ú St. TtHetí, Bieu
antigo patrão. 1 ata ibe pedir que me
ttjOtqs* um bem aprendiz.

E. depois de uma breve pausa. US*
mile accres-entoU:

— E* que os dois Cgurtiei, Bastiea
«Pedro l-jr-, bio de dar-me que
tasert

—Valh**me Deus. talha 1 femeo a
pobre fca G-Mard. Saber ea qua o
isí-u fUho etu acamaradado cem um
mi***i.v*!, como é o tal fe.ro Bard*

—<_ae r.i it laia» lia IA maroS Go-
d.id -nâo «•¦¦ nccirco em nada p.n
wm. t peruato nio deve estar a aí*
íligír-se.—Mascam quem se parete tãt.o
piutt *

—"Si* t tom a raie. aio-
—Uea cum o pa*. cem o bem Go-

dar., <**•_* et* tsm biímem atraa e Ura-
t*0o com* {-fiieos.

—Sèo r*»** ""is n-asa- A wr-Jade
taVtmi-LpAAaAaT-lS-á- Tt--*-..

mm. Mm mm mtmsn-'9* 9'lmwr ccaií. _ í»riP«*íra*c
. futlfe-s-tisa t' -mo áíg* t*_st*: mis po» o -Se-
m9*-*timt,r. E- p*Urn O* Maço.
séria sm m«l« mm» qimlTaw ******
•tva.f ** tv>_5*f % g%affià &£•&>£& tt-t-9% il-

i —a_ 1 mm q?* MMH pam «~* ~~ ¦
,*t ísk. kís**.?*»», aea bem jmm-

lal... Oh I antes queria que elle mor-
resse I... , ,-Seria Uso multo melhor para ai .r
e também para elle, respondeu o mo*-
ço gravador.

Ao mesma tempo que conversava-.
Mtmile tinha embrulhado em uni bo-
cado de panno preto os dois objectos
de prata em btuto, que haviam sldOi
levados alt na sua ausência.

Guardou em seguida der.tro da car»
tara o» desenhos da gravura a execu-:
Ur cm cada um delles. e sahiu. dlrf
gindo se com passos ra;-id>is para
casa «lo seu amigo Jorga llulot. ura
exccllenu operário, que unha sido
seu companheiro de aprendizagcia, •
que residia na rua da Monnate.

}õm llulot liabalhavabco,e pres*.
touse muito ds bam grada a pres-
ur aos.amigo e camarada Mimila
o serviço que este lhe pedia.

Ríi-ab.*-.! os dais objectos. qua *
nn«s«o amigo lhe levava, e. depola
d* haver «tc.udo atlcntamenUi aa
etplii-i-paa». <l«a Mimille *nt«ml«u
dever dar-lhe sobre-os deseoboa
a exemur. pr.ametteu qne o trabaihJ
(•sursa piompto no «lia «tas havtt st*
do marcado pelo Ireguez, que Qteri
t eBCommesda-

Catíl-ente com a Idéa de qui daquíl*
!•• modo os seus cliínte* não r.earura
desrtmuntes. e de que o trabalho se*
rta tâ*. pírteito. coroo s* fora exe-
ctãtaJo por e»« próprio, e entres .•
no dU t.-udo. Mim.le dirigiu-se d a J
pira casa do seu anU"ta pau4o. a
qu*m cestamara fazer de umpos a
tcmp-53 uma v.ssu.

Deeoi < de bi-ter explicado a Trétel
o que desejava, disse eaU ultímu *

-Abi 0 lano 0* qotttrm tua
apreod:: í.igr.if.ca que as c-r-tsas *u
eoTrefido b«m para ti, o q_e zm c«-
sa um graa-tassimo prazer, pc-ae»
acreditar.

- r rfMsti*. ST* Tréltt. t9S_*9*9m
V „;> ; nio UOiM fi**» t*»«*** __l;t_*"-car-me. O tramito va* aps*re«a-
M-3 *•*

-.Jtto«B-»_*a-rai**** l»rqs* *f
«ae tr*M'.cai masto bem- mtmtom-
pm * ottt-u* gmtnMt. os _m m*
aMtraacabem trab*U.ar uraa ftss-
m* ífom t «sal tanJo Osm se as esíofçs**
tksxpit es*s qm te uaá&ífs^ _m ma
âffí___£ *

— E* v «r i ad e.». Trt_m.

¦¦•¦-*¦ ¦-' "¦-¦- -•
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ÚNICO SUCCESSO
NA

IU M «IU
CASA BERTEA

S480

8700

6S003
S800
8480

BgiJOO
S800

S800
2__IK)
28800
2-jSOO

«700
S600

1B500
8*400

2S200
8500

16500
45000
25500

18500
38000

28000

O ultimo mez dt-sto anno para as
vendas do fazendas o armarinho a
•orecos sem competidor, para dar
locar ao sortimento sem rival de arti-
cos para Natal e Carnaval, em dospa-
cho na Alfândega.

FAZENDAS
Cassas bordadas, cores,esplcn-

didns padrôos •••••
Cretonnu irancez, cores garan-
tidas •¦¦ ;,*¦

Cretonno francez (côrea Ur-
mes  1WUU

Cassas bordadas, côrcs.,....... S™
Foulardineá linilissimas, Ifl o.. MH»
Grcnadincs, linho e seda  tbivu
Alpara seda lavrada superior,

desdo 2J700 atil
Metlm fílacé superior, metro...
Metim uançado superior, me-
tro • •¦*•»

Mennó, cOres (pura 15)........
Baptisto francez (superior)
Betlnetas cores Usas, metro

6780 •
aetim superior, cor, metro....
Surah » » ....
Atoalhado largo, mesa, metro.
Cretonne superlor.camacasado.
metro  2-3200

Filo ingloz, cortinado, metro...
Cassas francazas, alta novl _n ^

dade, ntelro...  18200
AIlMAniNHO

Tiras bordadas, finas, 8300, SW0,
S500 ••••

Rondas largas,superioi-es,8400 a
Fitas setim, sopotior, 3, 5, 9, 12

e 22, a 8300, 8*400, 87U0, 8900 o.
Fita íaille n. 1, peça...........
Cintos couro, superior a ISSOOe
Galõw.suda, cores.metro fim o
Galüo, vidrilUos, cores, metro

671)0, SSO), lg 
Fivellas para cinto, ultimas no-

vidadüs, ata
Fita. (jorgoriü. seda superior,

cinto todas as cores, metro.
Galões, ponta russo, dosde g500
até

Gravatas modernas para se-
núora

Camisas, meia.Qnissimas, para
senltoca 

Cold' Croam de Pínaud, vidro.,
.'ii tfa arrox, finíssimo, do Da-
lâtrez .«•••-

c muitíssimos mais artigoa, como
selam: meias, perfum-irias, bonecas,
osetwrt-s, etc., ate., enjos pt*so3 nlo
tCm competidor.

Vn briri*«Wa» •« fngttftzn

116
RUA 0A URUGliAlfANA

FABB1CA DE CHAPÉOS DE SOI.
Concertos e reformas afiançado.

PREÇOS MÓDICOS
98 RUA SETE DE SETEMBRO 98

Nao coufuudauí
Casa de duas portas
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CREOLINA
EXCELSIOR

Poderosíssimo deslnfectante,appro-
vado pela Directoria Geral de Saudo
Publiea; L- A, Bruzzo & C. rua l..de
Março n. 47* $

1S500

Desapparece a obesidade!
oucorinilenc.a excessl-
va. «_"«* constitue ama
P.iotcstin fatal. Hcdicos,
conto Dancei, Ebstciii e
Worthlngton, espeuin-
listas da cura da a»Ue-
sidade», nada consegui-
ram.

X degenercscenela gor*
durasu do coraçãu. du
Agudo, dos músculo» do
cérebro, que produz a
inércia pliysica c intel-
lectual c mais lorde -
aSCitC (OU ítAEt ItltaA.
Üí-AGIJAI. são as conse-
.luencias inevitáveis do
excesso de gorUura.ter-
niinnndo geralmente
nela congestão ou as-
«hy-tia» » c s a pp u r c ue
«om o remédio ««>«-
obeso do dr. THEODO-
li O UENIH.KT «iue e o
único niedicaniciito in-
offensivo que cura cm
eiouco tempo a obesida-
<|e, produzindo emma-
:rrccimento lemto.

Aluitos attestados rc-
conheci dos a c o m p a -
•jiliniii enda írasco.

Encontra-se » venda
em toda* as drogaria»
e pliamincias de pri-
nieira ordem e no» de-
-lositarioH,

Pimenta. Almeida & C.

«ua de 8. Pedro n, 8«

Medicnracnto poderoso
para todas aa enfermiflades
doa broDCbioi e pulmões.

Vinte annos de successos
d» caras naa crwmçttte nos
adultos.
Espccifieo da Coqueluche

DEPOSITAIUOS
Bragança, Cid. & C.

38 RUA DOS OURIVES 38

Bernardo José Mariauno

Íi\I

MARCA «rOIS1KABA

FfflCH DE CARTOLAS E CUQUES
62 TVXJJS^ CARIOCA 62

DINHEIRO
SOB

PENHORES
de jóias, ouro, prata,

bri-JLaUuteai, etc.

L. GOMTHIER k C.
3 Rua Luiz de Camões 5

Junto & egreja da Lampadosa
CASA FUNDADA EM 1867

rRAZO WE IO HI-ZI-S

Nesta liem montada chapelarla AO GLOBO, o ™ -
trará o mais completo sortimento de <*a^f°?f Sares „homens e meninos, bonets, gorros, chapéos ¦W&SgKf.para ambos os se
Assim como um magnilico «ortimento .Io c^^^Sdador e ex-propne-
xos, bengalas o gravatas. O dnno rto estabelec manWrtam"'» g76 ^^passou

io da chapelaria HIO DE JANlilRO. que estabeleceu em w»^lD£aüraa
1-aii «nr-. c» .i«rii«*.ar An vem as emcroaso narua vibouuuo h

<a r.lerieruS, etc. j

Marianna Bernardina da Vei«<
ga, drs. Carlos Veiga o Bornar**
do Jacintho da Veiga, tia e pri*"
mos de Bernardo .losé MnrU
anno, fallecido na cidade AM
Campanha, Minas Geraes, en.

28 de outubro, convidara seus paretrj
tese pessoas de suaamisade, a asais*)
tir d missa de sétimo dia que por,
alma do mesmo, fazem celebrar hoje,'
ás 9 horas, na egreja da Lapa do Des-
torro, desdo já ss contassando agra*!
decidos.
_ul-H,hisii_iiiii i -aaasasaaa—SI.

Conselheiro PaulinoJ. S.
de Souza

A Íamllia do finado conselho.»
ro P.mllno, grata á piedade doí'
pparnntes e amigos que a acom"
panharam na suo dôr, convida-'
os para a missa de sétimo dia
que terá logar hoje,' gafabae

do, 9 do corrente, ás 9 horas, ol
egreja de S. Ftancisco de Paula.

tario...  .DE jainisiiiu. que °3iauo*°"~Vi.»põnde de
em 1890, para se dedicar ás vendas em grosso na roa v sou« e conhe_
n 30, donde sn mudou para a casa acima, dispõe ne wu^a c8gsarioB
cimento dos artigos em que negocia e ile todos os eiam.uvu

I para que a chapelaria
A.O G

»í?os ^smsu^o^ssrss^ m ^íoi
e será - MÁXIMA SERIEDADE.

Chapôos da palha de 3$C00 para cima.
Bonets de 1J0OO a 7S0UO.

As vendas a varejo süo a dinheiro á vista sem excepção de P-w"»*. • «¦
de sucláo com praso Uso parcos bons freguezes, o para os retardatanos a
dinheiro.

m o

CoBselhft.ro Faulmi Josi Starcs.. Som

62 -rua da jMoca--62
MANOEL DA COSTA GUIMARÃES

I
Fraqueza,

Anemia,"Dyspepsia,

Gastralgia,
Neurasthenia,

Lymphatisnío,
Escrophttlose, etc.

fflXIR VICEM MIM
Cura a iníliienra, tosse, bronchite e

astlima; abonam a importaacia Oesto
preparado multais !rttesU»dos de me-
dlcos, pessoas curadas e agradacidíis.

VIWHO TÔNICO flECONSmUIM
funntiia do dr. 1'raneitco de Castro

llBOomnwndatlo o malta proveitoso
(inicnstis de anemia, falta d» appetite,
fraoiatua pulraimar convalesçam..-, ita
moléstias «raves o impaludismo.

(OSTA. «ASrMB mC
GB

t

Colclioaria do amor tem fogo
C'am.i8 para solteiros ou colepio

Afi.-aUü t cnm onfttO- ÍB 1 tofc ditos da
í paliiwa com culxilo 1SI, estas dao
para Cms-r-t). diias com gTades í
colx.V. para criauija US, ditasdo lona
¥í, berços té. com colxão 7$ (nüo* ô
com a «rianoa». oolxfie» para m)W*
ros il* 51, ditos para ÇasadoRSí l ll«l.
ditos de-crlna para solteiras 20$ I 2sJ
i paxá «fcaJÉS 2W i 30J. almofartas de
ci!na 33,Tdita3 da paina 1S5W». griinilos
3S, toti-OW WM, d0 crctnne 3Í*-"" I
rara casados •SS5U0. colxas BJMIO. fro-
nhas 1,1 l bonl.iilM mw, mesas lus-
tradas com gaveto Tll H, cabidos lí,
camas lio vinham-o tbrto para casa-
dlnhoa ile fresco 36S t 389. ditas Bis-
tori tos i W, Ufatortos com louça o
asnelho 18_« wmeos com ou sem ôia
ia Ca) ÍBMiUi1* «««;>"». »"g
1 .'.S, o«taiita»»«a livros ij, paina ds
aeda clara d« Otmpoe 5J o lulo, lloxa
Ottmooollá M60B. Reformani-so co *
ífles a ciprixo, rua de Santa José Sl,
0'-l-s; mesmo«m frcnlo A rua dos ou*
Tivos. Qotat 9 i-oimi" ta'm«.i a' oi vi-
veiu inda mosmo qua xm*"» muita
0'rama, é 801 trm, hein ?

«EMEDIOS
QOE

Curam

Bcmdillo cn-rir» » cn»*rl«-
cuoi;, approvado o lieen-
dado pela neparlii-ío Sa-
nitaria como um podo»
roso ospocillco para curar
o vicio alcoólico, seja
chronlco ou recanto.

licor Tlb»ln«, aulorlsado
pela Repartido do Hy-
glono Publica; 6 o me-
Ihor • mais elflroa depu-
rativo do sangue a pode**
roso anti-syphilHlco o
ihcumatlco.

Xarono t-aiUU*»»**-"!***! «J»
rnrduH lienndt»l«»a ';•
cencladoe approvado polo
Instiiiito Sanitário, como
reconhecido especi lico
para as alTecções do peito
bronchite, tnlluenza *'

A directoria, niselho fiscal a
empregados da Companhia Bra«
p.iileira Torrens fario celebrar
hoje, na egreja do S. Fran-
cisco de Paula, As 9 1|2 horas,

- uma missa de sétimo dia pelo
repouso eterno de seu pranteado pra-
sidenla, conselheiro Paulioo José Soa-
res de Souza e convidam para osta
acto os parentes o amigos do finado.

f
D. Franeisca Fritscb. Niraes

ts-
S

Curam-se com o
VINHO EÜPtPTICO

E RESTAURAOQa
^do pliarmacoutieo

OI-ÍVEIRA JUNIOR
Este vinha é nm poderoso

mgsstito ile. sabor agrada
vel o um nEcoüSTiTUiNT-
por exr.olloncia das forças
vitaes do organismo, podon-
do ser usado cm qualquer
época, a em qualquer edtulo
como remédio ou como ar-
PERIT1VO, DIGESTIVO O TON1-
co— a cada refeíçio.

Dopositos no Rio do Ja-
neiro.

OliTõia JüBur 4 C.
Cutt. te 231

ARAÚJO FREITAS & C.
OURIVES 114

TOMBO
BARTHOIOMEU * C.:, suecessores

Premiados cm diversas exposições com o primeiro prêmio de
sua classe e inadalha de ouro ua «xpostçao da Lerltm.

ru maravilhosos elTcitos dos preparados dc «Turubeba, éo B»p-
<_»l^_Tcn * O.* attestados por diversos facultativos, durante mais do
vtotoTn*s?na «ira de di«rsas moléstias como poderoso to- co,
;iM.,hsli*iienlc daa nffado e liaço, anemia. Ur*lr*»pcsi!*. moles-
íl^ScS*.^"» Ipparelho' digestivo, «hloro^c, a-uems»,
alaMarranjos menstriiaes, Ilores beaneas, ele.

Sio os seus mais seguros encomios.

fi i"i_iii BE ( ABECA »E KEGR9, «lc Hermes A* Sou/a Pcroira
Si 

"i-f^trvoW merc..ri.:approvado pela illustrada Jun*
ia de HyKieno do Rio de Janeiro. ,._*_., „ i^,. .a

Es-iea-lco na cura do rheiimatisi-io, syphilU, bm*as c todas as
.«moléstias que t.m origem ua Impureza do sangue.

íffiTlÍA Í DROGAS E PRO DUÜTOS-HM1C0S
__,___MS «i-á^S^Sa m*.

cialmente • „„

BIO DB JAMIíIBlí»: SILVA ABAU JO «* C*

•)ãw**Z&

DU
grippo, etc, cio.

OE P
M.. i. vou Sydow resido na rua Ha*

rito do Petropolis u. *V0 e recebo roca-
dos no estabelecimento musical de
M. A» Guimarães (cas-, Uuschinon) na
tua dos Ourives n. 50. o na casa de
jiienn** to v. K. Iiiodcrichs. tua Seta
¦Jc Setembro n. 131-

PETROPOLIS

Amia Inalez» Ae firnnailo,
6 som duvida, a mais pro»
forida, pola superioridade
da quma o outro» vaga*
taes null*» empregados,
recotilreelflamonto lonl*
cos. anü-ftibrls a aoen-
tlvus. Rnconiinenda-so
aos anêmicos, convalss-
crutos, ele., etc.

PHAB-U.CIA E DROGARIA

grauado
12 Eüi Primeiro da Har-jo 
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ICÜttA 

TQSBKH
bronchites
ÇTlppomila-. ¦**
SuauzB, /C*^

{^- -t

: Im
_H I¦___________! "

'•H jü-ilamonto, Wk D j

ir /ê/ 1^
OA 1" /.***. j, í*/'Nsy/ (Iv-luxo, ¦ I

/ ^tyY aallima, co- ', 1 I
/V^Z'ipi-liiciia, Ia- J [ I

/Á^ /ryogitcs.tücara í j 1

yV^V /'•• to langne j'.
^**y liak» palio lust. X

¦ISfilill?

Aluga-se uma ca^a completrtmeiito
mobilíada, com o todo
própria para familla .
no alto da áutta, dlstanto da estação

.dous minutos; para informações
flargo da Carioca na.â e 10.

no iivKo i numuainico
Alvino Águia

Tratamento ita luberea
loie pulnioosr o b!
(Dos «Ia* ilu isiptr

_, As agiias, potáveis ou
T não, contém myriades de' 

seres Invisíveis, chama-
dos MICRÓBIOS, que são
a causa de todas as fe-
bres e moléstias infec-
tivas. Muitas familiasnão
terião de usar o luto, se
todos purificassem as
águas que bebem
meio do

nm

k
3p«ai_*fit

es .ajwi-to»
da pre»tnle pabMe«C*o annual

l??__5£SSaSSH_35EH
m\ZTam\mmm\\m7S^^ *SÍ3í____SrSS_«--â*A. e pop-l"»
mm to«lt>» o» pMiee ét liltetttmtt.

AS FoIbiObaS U«n>ii)€rt
SÍ0 AS MELHORES E AS MAIS EXACTAS QUE SE PUBLICAM

28 Dualidades dilTereiles
»' VENDA •m torli**» ¦• tiwraria»,

loja* <ám |nqnf • armariniM»

Fallecida na Cidade do Campos
das Gnytaeazes

Manoel Joaquim Brandão do_
Santos o sua família, lendo re-
.cebidn a infausta noticia do fal-
lecimento de sua pro_adissima
cnmaiire D. Franclsoa Frllsek
Kunni, esposado soupartlcuiar

amigo o compadre Antônio Josi da
Souza Nunes, mandam rezar uma
missa pelo eterno descanço de soa
alma, seirmda«"feini, 11 do corrente,
ás 3 H2 horas, na egreja do N. S. da
Penlia, orecta na fregaeila de lra]4, a
para esto acto da roligüio o caridado
convidam as pessoas de sua amiiado
o as <la falliicida, polo qoe dosda j4 80
confessam agradecidos.

CURA »»»»»»»»*»**
»»»»»»» da TIblOA

B TODAS A3

Moléstias do peito
e d« garganta

PSIO
uwostjLnTB mm

om tnhala.dcs
som eatrogar a ostomago

E' o unlco medicamento raroa-fal
e certo, poi» dastróoos bucillo*
dos patmétm • ff«mraii*s. 9*99
tome.ttt tmosets Ae lawjta-, apnrrv
s.lii, e fa„ llcar forto o onfi-orda**.
Para fccilitar ao» doente», «gora
cada -rtíro ét Llgn<M_iato Co-
ttma eusti 5f «M e cada inlmlador
custa IW

BftcoBtra-soáfSBda nas droga.-
rias o pharrMctas do prlmejra or*
dam e nos depositários
PIMENTA,ALMEU)A A C

80, Itua de 8. Fedro. 88

por

Vanda-sa cm to-
753 ^das as pharmacias o
^yarògarlaB, vidro 2.500

,*4â/RUA 003 OURIVES 38
Boa ílo SanfAiiDa ií

7«Li
t_^_^_i ^_^_^_r ^LWm _^h _^b _____!¦___¦

' vD UB lH_Bir7B Jta j^T^.jfíy ^ms^m*m*

AS SEHH0RAS
mie term BM di l.n*_iill»a «""¦ *¦•
*r«o*oaii «leaiestu :si.**ohita-«r»io
aetmmrmt ie ttttat i;-.i liiiuer moU-íUa
utenna >* obter a cura das vanaus
ve.iucti.is afTc-<.^es quu tant.* as m-
commodsm e qu? deir-am muius v#-
Ul dc tratar t-iitotie o seu pudof im»
pede ib ia sujeitarem a exame me-
dico.

A I.ii*-t*»-M.dodr tdUUéA frança
6 O UBis-o remédio _r_i.le.to uu« lom
tido a* honras da ser adoptad,-! na
liuropa. ivbundo os maiores •f>f_5
de iiu>,H_oa « bM.p-.tMS. nâo SO peU
sua elticacla, cam.) porauo I «n1,,*"**
médio ,pm logo s* i nmetras «fl»

ilo cimo u«'**«^'*r*^'i**iJls^r,fft*
tam •¦ 999 pwloniíailo para um ia-
: ita*i*. pn*N«n»tlco. __n__

A L_*aaU«a ult a USO d» lH.tOs'»"
nas láaiBhoras. dave ser na proporão
de tona colher m cti P*«™**"1*S.
de ifiiimorm. peta raar.M e 1 n.iie.

A l.n^asllaa V«O-*a0_a_!S_B
rharraacias e drogarias. IxpofHttn»*'».
uo Uri-il. Artmo Mestas \y JJNroa Au* OuMTt* K*_m»*Si ft3tsml»). Kl. (tunpa: Cario Erba. Mü

BREVEMENTE
PRIMEIRA EXTRACÇAO

FUTEO PASTEUR
o único que, estcriKsando a agua, sem firar-lhe
absolutamente nenhum dos seus princípios
constituitivos, impede a transmissão desses pe*
quenos seres, t5o perigosos para a saude.

Unlco« nKonteu e dopooitarlon no Braasil

Da Société des. Filtres áanil)crlar,d Systéme Pasteur

EMANUELB CRESTA & C

HTIJ! 6WWK
Continua a vender-sc a especialidade da Ilha dos

Marinheiros, em barris de décimo e quinto

36 — Rua dos Ourives - 36
CASA COMETA

CHIS DO MONTE DE S06C0RR0
.. ..*»«»»——

usuais iu»li»a cos*. os. B o 
^.^» 

«»-> ««^«meoio
m». t» c 1, prwxüMU a de luiz deCaniueia.

«unos MODIOO0

Leilão de penhores
6uimames4Sansever.no
Travessa do Theatro 1 fi
As cautelas vjnciilas serio vondl-

.Ias no lellfto do 20 do oorranU. Qm
Kg. muluiiios podam rataraur ou
rcignt.-ir suas oautulas atô a vospora.

A.VISO— O excodento dos ponhoroí
vendidos om luillo ser* eatro«uo aos
¦.ira. muluarlos, d vista q> cautola. ,

A4$500
Um kilo do superior raauWga Mia

RE1BA.
68 Rua da Uruguayana 88*
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Loteria
BÜ '¦*-:

- -amam 1 Caridade I |^nT Ü 0 MELHOR I
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Desinfectaote
MWHia

Ü7
Tambem serve para
a cura de feridas, uleeras,

contusões, queimaduras,
injecções vaginaes, moléstias

venercas, etc.

DEPOSITO GERAL

40 RÜA DA QUITANDA 40
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UANDO
A INDI0ESTÃ0

ou qualquer outra
desordem do estômago
impedir a fruição do ali-
«eato, cVr que seja ella
digerido propriamente

0 Extracto de Malta
«.•"¦''Kepter'"..**.
uai touicute favorece a
digestão, mas fornece
tambem um alimento de*
liciosamenU: agradável ao
paladar e fácil dc digerir..
As crianças delicadas c
os doentes o saborcam e
quando o tomam regular-
uicute, cai pouco tempo
recobram as carnes e as
forças.

A vtnia tm loiat oi Or-jar/M
t lr.ar.rr, it

Fabricado ttclnaitameol- pot

Burtocshs Wcllcômc & *!&•
LPNPRCS e .MI%'A YORK.

\mfp Ml ¦ immWÃ MC)

illílCÕ BÀLATÂ-PÂRA MACHINAS
E' A CORREIA H14IS DURÁVEL E RESISTEfíCIA ATE' HOJE CONHECIDA

EstáiWimsofficinis da Estóiie FerroCeÉalk MãmktalkUnai»^ W * *m HMp®m***8t0"m
FABRICAI3A IPOIF ÜMICO»

&CàR.& J DICK-W* r.LASGOW _
^^.^l^ _«c««n.,^«p.rimcia.o,qnsl^^^^ nAohtmees At t^à C«_U «UUUD«a%

¦i—mu n —

a________a_' 
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9 CORREIO DA MAlSHHJI^^ftlado; Ô^e -Ss**®*!© dét901

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BlASIL
CAIXA DO CORREIO K. 41 - SIDA HO VA DO OWTOOR, «S^S 89 A -jBWDBMÇO

IiOirailAS DA CAPITAI. FEiDERAI. -Extraoc^eB : 92 H.XT A DES

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
3V. TS—O.

^BtB^líSAPKXCO LOTERIAS

Inteiros
15.000

HOJE A's 3 horas HOeJE

0#**% 
_^^/^_#^(ál_>/^\_#^/^U • v_*/ v__/ v_-/ o\____/ KaJ KJ%Mm1^ ¦ ^B^^ ^^b*!»^ ^jgf^ VJ]^ ^-fea^^ ^^^f>^ ^a»^

,, | ,| msm^amm\m>m,ymmmmma*mam^mm  —

VIGÉSIMOS
750 rs.

Depois d'amanhã ás 2 horas, 63-212' Depois cfamanhã
^IJ^-f^t^^f^fjiÇ^ÇyÇy Inteiros 1«500~Meios 750 rs, INTEIROS

1IBOO

Terça-feira ás 2 horas, 70-80*
15 :OOOsOOO MEIOS

-750R8

Quarta-feira, ás 2 horas, 92-3! i 0 0-9 Inteiros 3$ -- Quartos 750 rs.

•a quaes
«te~:_^.^^ .^g=sg_ffS-qj5_a^^ 3

___ SABÀ0 DA COST*

"*/ Ss

IMtKSERVATIVO
DE-

BflOIiBSfiiTIAS DECRETAS
nejiols de onzn annos de «iperlen-

elas no Brasil ndo 2 1/-' na Buropa.do
ondn lambem possuímos valiosos
attesUdos, roíiiiMOB oaüAiitiu oom
*B8oi.i)tx CFnritr.A uno o mo da Lu-
golina do dr. líduarilo França evita
o contagio de qualquer moléstia so-
creta, uns dois .sexos.

Preeisa-se ler cora attençao o lo-
lhoto reservado que acompanha cada
vidro e seguir A risca os «eus con-
selhos.

O itr. Eduardo França regponde
grituit.inii.utfi a qualquer consulta
sobro o uso e modo de appllcaçfto da
I.ii/..Um» observando a máxima re-
serva. Basta unir o sello respectivo
endereçando a consulta ao LABOllA-
TORIO D/V LUGOI.INA, rua da l-apa
n. 51, Rio de Janeiro, dando claras
r.xpllcaçoes também para o endereço
tia resposta.

A LugoUaa vende-so em todas as
pliarm-n'us e drogarias. Depositários:
no llrasil, Araújo Fr»itas A C„ rua
dos Ourivos n. IU e S. Pedro n. 90,
NaEuropa: Cario Erba, Mllio. Preço:
«¦JÕOO

INDUSTRIA NACIONAL
M
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A NOTRE DAME DE PARIS
S « «S> » '

*á-*oGRANDE VENDA

3O0U DESCONTO t
Q ULOUUIX I W ^-sw ^-^ ¦ 

(O
nos preços marcados em todas as mercadorias.

RUA D0 OUVIDOR
Largo S. Francisco de Paula 'Travessa do Rosário

PBRFUMADO

100 números sortidos
POR J6$000

Com direito a 100 paemios
diversos

AO GLOBO
62 RUA OA CARIOCA 62

Gorros, bonats, bengalas, gravatas
a chapéos da sol.

Os estrados Tissier são os únicos que preenchem todas as condições
hygienicas, são commodos, fáceis na limpeza, leves, podendo ser movidos por
uma criança, e por um preço excessivamente barato.

Fabricam-se sob qualquer medida. i

115, RUA DO OUVIDOR, 115

üBBMiflflfl
LOIRL. DOS ESTADOS

. . Em «3 de Dezembro
Dllhetes a venda om Nictheroy

119 rua V. do Rio Branco

JOSÉ GAHEN
3 TRAVESSA DA BARREIRA 3

Hoje, rna Silva Jardim

Empresta toda e qualquer quantia sobre jóias,
ouro, prata e brilhantes

Marca registrada
Transformado eta

um saboneta dolloay
dlsslmo ôetn lha íaf
zer porder'as suas
bem conhecidas O
maravilhosas pro*.
priedades, podo ga»1
rantir-ss quo rlvali-
sa com os sabonetes
do alto preço, quo1,
pava uso no banho
e no lavatorlo, noü
vem do ostraogolroi*

Encontra»so em to»
das as casas qua
vendam perfuma*rias.

Unico depositário para vendas
om grosso:

•af» C VIEIRA
RUA THEOPHILO OTTONI 71 —sobrado

¦7/IIWi

m i um

Aberto «tó As § hora* da-noite

Acha-se em grando lit:
quidaçffo de oulçado a

Casa do Lage
„ JJB— Unico depo**

sito da tinta ESMERAI**»
DA,a melhor para pellica,

2 À tM W MM
SEGUNDA CASA ÜR CALÇADO

Próxima ao largo do S. Vraocisco dl PíbIí

^í^^__*5Tsfí!_?Ti^,í»»-1*^ '""""—

CERVejA
'l mmmmtammmmMaZI3amsmma%KTm

CAIXA DO CORREIO 1215

fl J ¦ ¦
ii ftmW £í ._Oi U

TYPOGRAPHIA
precisa se «le aprt»nd«t)« composlto-

re». tom rratlca; iu.i dl Qulttnaa
í. U3.

LEIAM TODOS!...
lm i-i .veu.. do seu» pensionistas n

ren*.*.. A.evrrf. ...«Im «le adoptar
«m vint .ii.st*.*«i.n<> »ymetn». qu«* m
cifra mito: o ireuuet «iu» comi» ar w
cartõc». caiia um dos qu..f» corre-
ni „,.l.*nl.. a uma refeição, ptp»ra ror
eflos *0!WV, »» qu» qurr Üftw tJOT O
ptnUonllIa rconomisar-t Wwm-n*
sa«*>. comprando 3" pyart «-s ¦> e
tsiv.iAo n.-qutaK*!»" de to p.lgar.1 <Jrt^ .-.

Cuino s» vê, i>ol», * um opiimj c
proveitoso «yst-ma «st», m»> .» ven-
ò«» dot carWes tó ««rio feiu» a «li-
nh.*iro a vt.»w. „.., _

Oarautem »c limpe» promptlda.* c
v»rie<la«l« de alimentos, «lli* facio
conliimado pela sua numerosa li>*-
fo-xia

RUA DO ROSftRIO N. 95

Pensão Azevedo

20:000$000
Paga-se ao portador «le um milh_to

,le selliis bra-illclrtis cm collccciies
ilesitn 18W a 1865; compram se. ven-
dem-se, trocam^e o recebom-so em
eonatauaçÃo sello» i aros de todo o
ini.r.ilo; no Club Phllatellro Interna-
ritinsl, rua 1'rimelro Ae Março n. 21,
Itio «lt Janeiro, o em Paris, villa Paulo
fpmay, Alberic, Tamisier, IS ruo
«.iíanip«.au, l'éri«ueu\, Dordugne.

GU1UAIU.ES S SMISEVERiNO
r»r3»u »e a cautela o Hííl*» dtlti

e-tü* «l«* penhores i it»v«»í» do \tiet
Ire r. t C»

jil ¦ -¦ ¦-*»» »•»»«»* .»»¦ mwt »»¦» •»-»»»»••-'•»'_«; **¦•*— - - —

hapelaria Castro
& Filho

Vende a varejo por pre<*os
de «tarado o seu en<»rme
sortimento de chapeo» para
wnhon», homen», moça**
btbés t menim.s.

Ci-mpra a dinheiro c>m
.le«fonli. recet*directamente da Ka-
ropa; eâtabelecida em ca»* própria,
tendo caixeiro* o proprteurloe !.eiis
:tlho*' Om este» elemento» \"iAe
vtnder-s» barato e sõ deixai.! de com
prar nrfta importante osa, quera nio
for econômico.

i. Rua •..>« Oitrivc». •

Eat0s*lt*M Am 4e R. »I«»*t#

Bi riiriníi
LOJA

Boi lua» de beierro Clarck a
IM. IM»  '«VV.V

Dus Je l raerro amarello, IU.

Doúogüins couro «ia Ririsia,
IM. 161 ».-••

Dovioast^ierroameticano.ll*,
Ijj me •• ^S!^S

Ditis b«í rro franeei.?f. H.*

t:jooc
mm
17SO0O

lSMf<>
fíOf»*

D;Us beterro lisboeta*.
tij e.

Ditas beierro Carnol ttl, "*t e..
Birtegulns de beierro para

« .iti.Tj. 10: 

lífOft

Ditas de pellica americana.T| *>$v»
lio!a-»par»»enlior»8,".f..S$,12|» 14$ «0
Sapíts d» pel'ica p.«:« »e-

nhoras. 7|, 8$. UJ ItfOOQ
Dortesuins para meninos, ',$
5i.6|e MM

Sapatos para meninos, •;.;$•» íj-
BapaUabOJ para crlauç -, QSOO,

;$*> €........*..».. W*
rjiinc! .»,<*tr» de gaio a 2$fr» NM
DiWsdellRa II7W
boneguin» inglexes par* tn«-

nioos. G|. 7$0CX
:¦¦:¦..••• para homem,T$,7$S00 SiO»HfM»

130, RUA DA UíUGUAYàNA, 81 E 130

MALES

ESTÔMAGO
I 1'RIQ.H.

NEURASTHENIA
E

Tuberculose
ete. ele.

Curam-se com o
Vinho Eupeptico

Escriptorio
Aiii(;a-s<> uma sala para escripto.rio; na rua do Ouvidor u. 52.

PREPARATÓRIOS
Leciona-se a preço módico a rua daAssembiéa n. 69.

Operárias
Ailmitlom-se

fazer cigarros
u. 88.

moças para praticaria; na rua da .v ¦;• mi>l *a

MM CüiNCKRTO GUAKDA V8LHA

k
KESTACRÀDOR

d»s pharmarrutii..

OLIVEIRA JÚNIOR
RLO) vfÍ!?£$,M L

SADBADO
HOJE 9 tle Norembro t}« 1901 HOJE

IMPONENTE FUNCÇi.0
Estroa dos ATHO.S-gymnastlcr ;-no

seu attrahente trabalho
POT POURRI DB GYMNASl ICA

Uraiid» suecesso das artistas
(nrinciicilii,

Rrginl. :>«tstitii»«. Ot»IaII'.
«*ip«.v. Itnllvs.

— Dcbangn, Morin —
it • ¦; • ' i.-'.i.í Bnalisarâ com a 3* re-

preseiitio , Ua opersu em 1 aclo
BOUMl SERVEZ CHÃUD
Amanh*—Grande matinê*—desium»

brantepr ugranitna.dcniaad* ás exmas
famílias.

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Grande companhia d
HOJE

nr.tVEME.vrE-Estr._i* de.
•rtltlas a chegar da Karopa.

Prrç.i» : <._,m .nr»»
lngres»o „...

S*0C»1
ir-ViI

operetas, maciças e rovistas, dirigida por SIl.VA PINTO,
Sibíido, 9 de Q_Teial.ro de 190! KO-IE

AVISO ««ww-.
Partindo a eosnpanhlii para n Olado de S. fnulo, no dia

12 do «torrente stiui realitar*ae o»
S ÚLTIMOS ESPECTACULO S

I- representação (ríprlsel da grandiosa revista de costumes poriueiierefcem 3 actos e «6 quadros, original do SOUZA HAsTOS, musica do '
saudoso maestro ETICHINI

TIMIII POR TII Tll,
Os celebre* 18 papeis sao desempenhados rela 1* atriz PEPA RUI7 o d»

Lucas pelo popuUti*»simo actor BRANDÃOi o de Ulr«»*r»> p«lu Oieiincto tetor
MACHADO; o d» /.¦••¦¦!.¦ i pelo mgpUMoú tetor Pimo.

Tom*m m*i» p«rt«i j9 distinct?/ acui;e«: Maxza. Manareul, Cecília ,
Porto. Maria Un*. J . **t i, \l ,r . ; ¦• •¦ Esttiet e (jrmeiiti, e o* act.ires Sem

Veiga, H. Machado, Uno, Joií** Alberto. Pedro .Nun»», Fr,nklin.
Pedro A igut-to, etc.

~*~* (sraade .'*pp° de eora» < —
Grandittiie panornma ,,<* l*t*trtii-;al ,

*mnnhJ-A* l l|ü hora da tard* M*»ll.tEK ti» Tia Pu* TI* Tlt
Pedtvs» o • ¦ m, . r.-. ntento Aot »rs professores d* nrchastra. hoje,A i h.n da •_.,:- p»ra ensiio.

THEATRO LUCINDA

AGGREMlAÇAO ARTISTIC

HOJE Sabbado, 9 HOJE
l>. »u«_.-.«*i. - c*|_cetaealo

CASXKO tf-f* 7IOX-TAX»

t>£NADOK DANTAít, eqüina «la «lo Pa.relii-Emrjma C. BEOülS * C.
pirtwçioJ. CATEiSSOJ»
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Sem rivul! 0 AMERICAN BIOGBAPHJ

Companhia «Iramatie» DI\« rn \G\ -lumiad* eai : !«¦ Novembro <!e W3
HOJE - Sav»a«lo. » d«* No*te«fc»o de 4tOI - BOJE

0 M/UOB JVCCfilLQl-^.TO THiATP*L
r#'a aiti »-«» o ma_«est««o :ramt iHllíltltO em 5 actos. e seis quadros

e' _uaa t, tm%mm, Migtaal de Th-oíoro Bairiere e Eiuardo Pioavtei:

0 ANJO DA MEIA NOITE
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VISTAS CÔMICAS E DA ACTUALIDADE
A Guerra do Transvaal. Funerais da Rainha Victoria.
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AS MAIORES ATTRACÇÒBS DA ACTUALIDADE
Alt>«Ms_» * Sartrtta»
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Br. Trsita,
4 Isilt Aialaata
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Colt«*sfal etMSíerfo eo-n ca rep*tt»rio aotro « **-»llii-l"i p*4t% wril *?\
pH-ütí*^. MBBMi desta capiul MLUES. STROH THAUE. BERTIU Tw
PaRRIER. BEBTHE CASTTLLASE. DHEHVILLE, TI.Y*. CATTEeDAlSl,
BELL.
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